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SESSAO DB 26 DE JUNHO DE 180!1 

O 8r. A. Azercdo- Sr. Presi­
dente, nntes do Jor o; telcgrmnmas rcoolJidos 
llo Estado •lo Mntto Grosso o '"sl;:nados pelo 
coronel Antonio Coso.rio, presidunte dn tnO:iUiu 
Estado, permltt.-me T. llx, que taçaligcirns 
consideraçoea sob1•e os artigos publicados pela 
Nolicia, DOd dins 23 o 24. 

Todo o mundo sabe a iniluoucla que osttt 
folha tem junto ao Governo, e que aindn 
outro dia l'ôra clilssiftcnda por um )01'11111, 
allns insuspeito, a Gazeta àe Notici<es, de 
leac/e~• do Governo na imprensa. 

De modo, Sr. Presidente, que nenhum 
outro jornaltJóde estar tão bem iuformndo 
aobro ns cousas do Mn.tto Grosso, como a Jblhn 
vespertina, por ondo o S1•. Presidonte da 
Republica vê as cousas mais clul':tlllente ou 
mnnd•~ que ella diga us cousas m;tis clara· 
menlo ao publico. . 

Pelo numero do dia 23 so observa qne a 
Notioia nl.Jsolutamonto niio se uclln. llJll'olum­
siva pelos suoccssos de minha torro; e que, 
no contrario, jnstlftcnnilo tudo que a IIi so 
passn, elln c!:lt!\. ct•onto quo ncnhumn. impor­
tnncia tem a portm·bação lia or<lom e111 Mlltto 
Grosso o que as cteit;ÜP:-l corruriio ~erona~ 
mente e oeri\o convonicntemonlo vencidas 
pela dlssidoncia. 

E' nnturuJ, Sr, Presidenta. C]UO tL .. Yoticia 
assim pense cm relnçilo no Estn•lo de Matto 
Grosso, e que faça valei' a. sun. opinião no 
meto do silencio da Imprensa flumlnenso,ondo 

o.penns um jornal, n. Cidade do Rio, tom pro .. 
cm·a•lo discutir os assnmptos<lo Matto Grosso, 
de modo n protestar, em nomu da Jedernçí'ío, 
contra os abusos quo nlli so toJm praticado 
em nome do Governo Federal. 

Mas, 1'olili'indo-so a ... voticilt no telogrnmmo. 
que tiYe a honra de ler desta h•ibuna em 
1rmu. das ses:;üos pa.:;.sa,tl~, ulltL respondd' pu­
blicnndo o telngr•nmma. que o couunandaute 
<lo distrlcto mlhtat• dirigiu, provavelmente, 
ao Sr. Ministro da Guert•a (aqui não vem a 
dirccciio), Oll no cheCtl do estndo-muior, ou ao 
Sr. Ministro da Fazenda, ou ao Sr. Presi­
dente da Ropublica, 

O Sn, VICEN1'E MACIIADO-Ao governo. 
0 Sa, PIRES FERREIRA-Ao chefe doestadO· 

maior, que ó o mais regular, 
O Sn.. A. AzEn.Eno-Como :tqui niio vem a 

direcção, estou no dil·eito de suppor que podia 
sot• dirigido a um11 destas quutro uutor1dnde 
na Capital Federal, 

0 Su, VICENTE MACIIADO-Ao OOVOI'DO• 

O Sa. A. AZ~IUi:Do-Serve, ao Governo, 
O tologrnmnm ó o !Seguin tu: 
c O commnn<lo da. gunrniç.1o rle Corumhà 

communlcou n oxistoncin. do grn.ntlo reuniii.o 
do par•Hgua.yniol corriuntinus na f:tzenda M;t­
lheiro~, a pr·etoxto du policia do Cl1mpo; Uon· · 
tos exr~:~tcntes Uizom qno com o fim do inva­
c.lir Corurubil por• occasuio flua eleiçõe8 (lmatos 
rle Iii), 

Doterminoi a :;uarniçüo combina~• com o 
commnndanto dtL Jlotilbn, o vital' pei•tul·ba­
çilo ordem publica, selll intel'vir oleicão. 
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Foram oppreliendidos em Corumbi• ormo· 
mcnto o munh;ões Conlbln.in, 1lopo~itndos no 
Banco Rio o Ma.tto Grosso. vindos dn. fnr.or~tht 
Mallwiros .. Ordem inquerito polio!ul mllltor .» 

A(Jui so dlz-ot•dem-, mtts devo f:Or-or­
deno!. 

(C'ollfilum a leitm'a). 

«Força a.ili muito pequena, p:~z relativa 
nesta capitol. » 

E com que direito :tllll'mn o grmorfLl Ca­
mll.l~a que o n.rmamcnto u muni\·õe.s at•reba· 
tados rlo poder dos meus nmigrs (.<0\ Corumbti., 
vieram da Ji.lzenda do coronel ~Inlhnil·o~ r 

O comrnn.ndanto elo dlstricto militar do 
Mlltto Gros· o c!Jton!.le quo o Sr. rot•onel vfn.· 
lheiros, que ptrtenr:o it fJat'cinJ:Jade em np­
po~içii.o ao Govurno Fetlcml, niio J.lÓI\d te!' 
ílentro do su.os propr!oJades, empregndoB 
seus, estJ•nngetros ou nao, flUO po:;:-;am ns~e­
gurar, não sú a ordem denti'o 1lc suas là· 
zcndns, como as suas pro'pricdutles e a sua. 
prop1•io. vida, tnntns ve~es n.meaç·Hia, 

representa. a dissidoncia. ~~m Mntto Gros.so, o. 
qnnl tem ror si as symp:tthlos do Governo 
~·erJcrnl. 

Nilo tem ont1•a oxplieoçiio a phi'Me contida 
nolito tolt•gramtnn, 

Acc1 eseontn. o meslfiO commnntlnntc tio dis· 
trlcto militar: «Boatos existentes dizem quo 
co1~1 ~ IIm do invadh·Coi'Umb,i po1• occasii'lodas 
CICICUOS.» 

Du.clo o caso de que os meus amigos pu­
dessem armar um oxct·cito Pili'O. oppo1• ao 
exercito dos rcvoltows, nflm de fnzcr com 
~nA n.~ oloiçües em Corurnbá so pudessem 
etrectuo.t• SC'ID vnntogcns para os tlesslr:lentcs, 
quo qucJ·cm lanç:1r mtio t.la dosol'dem pnrn. 
alli pleitrarcm as mosmns cltdçüos, isto nüo 
~e potlcria. IUz~r. JlOfClUO o commn.ntlnnta do 
1listrict-J só pódo por111ittit• que os J·evoltosoa 
f'O urmem, quo ~~lciteiC'm al'mados a cJoicii.o o 
que a vençam r e ncc01·dn com as instrnccDos 
ou com ns aspiraçüel:l do Governo. 

Diz ttlnd:L o telo;,'m mma : 4 Dotot·mlnei 
il. gun.rnicfi.o combinn.1• com o commnndo 
dn llotililo uvitu1• pertnPbaç1io ordem publica, 
som intervit• oloiçt1cs.» 

E' claro quo outro intuito não tom esta 
rccommondnçiio dn commanJnnte do dis­
ti•icto scnfi.r: a intervenção no pleito futuro. 

E n pl'OVn. ti quu toclns as onerorias do com· 
rnanllanto do distr·icto são (huf,s cm favor 
dos J•ovoltosos e contra o pnJ•tirlo republl· 
cano, quo su;,tcntn o presidente do Estado. 

Mns, adeauta rllz o telcgrommo: 

w·sabido, Sr. Pre::;iflente, que a fltzemln. 1!0 
St•. coronel :O.Iolhciros tem si• lo por diversas 
vezes invaditla. lH·los in!lios qne vivem em 
seus nrredol'<'S, ele llllllleil'n. qno o Sl'. coronel 
Mnlbril'OS toiDfL e~tns Jll'OVidencins }lal'a. pre­
co.vcl'·SO contrn. as iuva~ões continuas, qun 
chegaram n. ponto do litZCI' com quo o anterior 
cornwandnnle <lo 111strictn militar mn.1uta .. se 
pn.rn 10. uma força. c rl!etr,tlhndor.~s. e si 
não mn JU.lha a mAmOJ•l;t, ató um cnnh1io 
Kt•upp, nllm de Jloder nssegmm ns propJ•ie· 
dn•lts daqucllo honl'IHlo o mais abastado cs­
tnncieit•o de Mntlo G1·osso. «Furnm apprehen•lidos cm CoJ•umb~ at•ma· 

mentes e mnnl~'ies Comilloin tleposltndas no 
Banco Rio e Matto IJI'OSSO, o vindos dn ra­
zendll J!olheil·os.» 

Jlns pelo là.cto de let• o coronel Malhciro 
armo.s o muniçõeq om suns thzendns prn'<l.l'f:· 
poli ir n invn11üo dos selvag-ens, niio :;o pódo 
mferlr qne o llt'mnmcnto nprehendi<lo tuuhn ÜI'O, Sr. Presi<lente, eu li llqni um tele· 
sido remettldo por nquelle honrado lilZon- gmmmo no qual Ee diziu que a força fedornl 
delr.J. . do Corurubli, nbu,nndo de seu poder, tinha 

· Mas o S~. coronel Malhoiros Iom. o grau.lo lnvodido prop1•iedndes pn.rticulurcs, sou o 
dcfo!to do perteue;'r "" pnrt!do republicano • pretexto de oxi•ttr uestos cosns g1•onde por· 
e l:oto, qufl el'a 1lcf.-ito no coralf'ço tltL 1 ·ovo~ çii.o do armamento o com o intuito de o.tn•c ... 
luçüo,fAl.~sou hoje n ~er um crime,IIC m11 neira. how.lci·O. 
que 111·m den~l·ode •uns fazonda;el!o pótle ter Esto to!egrammo vem confirmar o minha 
en~preg-udos :uus que nsllcgll1'13m as stms pro- nsserçiio, e a !lo ó do propt•io commanda.nte do 
pr:cdrLdcs, JlOIIOIJiio entt·ctnnte, o chore fln re- distl'icto : entroto.nto, procurn.rnm contestar 
volu1;1í•1 de Mu.tto Urosso ter n.t•mtulos nns a verocidnllc do quo eu disso, mesmo aqui do. 
sun.s proJH'iodado; o nas circnmvizinlmn('ns tribnnn. do Senado, 
de Cnyohil milhor,·s do homens, q11e vivêm Comprchonde·so, St', Presidente, que o pen· 
fazendo depredações e Impedindo quo 0 p1.0 _ sarnento do eommondanto do distrlcto rui· 
sidonte do E'tndo possa col'!'ospondeJ•.,e eom lltar tle Ma~ to Grosso ó hoje fovoreceJ' os ro· 
ns localida1lf~:i on1l11 IL!i in!luenclus politicos voltosos, si nü.o con1lcs~cndcr com ellos, do 
ptH·toncoltl no purtido rrpublica.no, modo quo elles po~sllm thzcr tutlo quanto 

Para o comm.:~ndauto tJo tlistricto militar quizot•em, som que o commnndllnto do dls· 
o Sr. i\lnltreiros nüo tom u rliJ·eHo do ostn.1~ u•ioto lhos ponha embargo, nilo tleixanUo, 
com BUil. 1ttzcn:ln. guarrlartn. contra. as lnvasoes ontrot11nt!•, do pt•ocPdor do moUo diverso, 
elo::~ indios ; maM o chel'o llo movimento l'ovo- om rolaçíio nos amigos do go\'61'110 llo Es­
lucionariu ptldo t 1r um cxor·clto IU'IUIJ.rio o bdo. 
prompto pnm lhzet: todo~ ~s it'ope!ln.s e com- E a provo ó que, mnqnanto so m:m ln ln· 
mette1• todas as Vl.oloncms o l•to porque clle vndlr o Banco Rio o ~latlo-t.lrO'SO pol'll de Iii 

1 
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arrancar o nrmo.numio, Q11c se suppõo t<w 
vh~.do I lO. razonrht Mulhoh•os pnrn SOl' cnLr·e· 
guo n. n.ml~os do governo do Estndo o c.Hn­
mnndanto do distri<:to militar consonto que os 
revult~sos andem nrm:a\os nas proximidades 
dn. cn.p1tn.l do F.starlo,,com at•mns iguuos às quo 
ollo diz ter mnn!lndo O.l'rancnt• rlo Banco Rio e 
~latto·Grosso,o que se ncha vam a disposiçiio do 
Sr. Pinto do Almeida, umigo nosso. 

E o commandanto do distrlcto pormilte que 
os 1'0\'oltosos H nrlem fuzondo todas as tropelias 
lmp,diudo as commnnicnçoes o apo,leranrio·so 
ela correspondencia pust •I dh•igida pelo go. 
vcrno do Estudo o prondonclo os ostafths 
deste! 

modo a <ID.I• go.nbo do causa no1 <lissldontcs. 
N1lo tf!m, portnnto, rnzii.o ... 1 .Noticia, nesta 
P"rlo. 

1!als adennte o mos mo jornnl, commontaodo 
o rvliamento rlns oloi•;ües •lo dh 20 tlesto mez 
IIO.l'a o dia :30 do m•.oz proximo vinrlouro 
d.dxa vet• que os dissi•1entos mio rlovlo.m con: 
corr.t· ils eleições do dia 20, pleiteando no dia 
30 do junho, como si n autoridade competente 
pn.M t'azor o adiamento nii.o fos~c o president'3 
<lo Estado. 

Dovo tloc!n~••lr que neste ponto A Notici,, 
pcjde ter raziio, 

E' cloro que, ato commnn~Janto da tlistricto 
milita!' niio tivesse suas sympathias pelos ro· 
vo! tosos, elle llão podcc•ia proceder usan<lo de 
dous pesos o de duas medidas, em J~ualdu·le 
de condlçOos. 0 

Ma.s, com certeza ns dissirlentrs do Mn.tto 
Gro~f!o niio lovnrilo n. sua ousadia no ponto de . 
concot•rcrem ás ut'nas no d.i:L 30 do jnnho o mto 
no din. 20 jJo julho, contarmo rletct·minou o 
prosiden to do Esta<lo. 

Ap~znl' dn telegrnmtna qno vou Jer o.o Se­
nado. ntnrmando que elles desohedecorãn o 
neto dn pl'.I~Í lente do Eita.•lo, acre·litO que 
neste ponto o Sr. Pl'e'li•lonte dn. Republico. não 
se ha <lo calar o deixar quo s• <lü semelhante 
rlesncn.to em minha t.~1·ra, porquo, por ma.\ot• 
que so,ju. o intJresse •lc Sr. Presulonte daRe· 
puiJiic:t polos <iissldente; do Matto Grog,o, 
n•io ncre-Jito que S. !ex. feche Ol olhos a se­
melhante neto, porque elle implicarin um des. 
t•cspeito ~ nutot•idat!o do S. ~;x. o rio prasi. 
de11te <lo Estado, tanto mnis que o <lin mar­
cn.rlo p:Hn. ns eleições não o ú por of!!,)ito do 
uml\ 1leterllli nl\çã.o constituo anal, m!\s por 
um neto da iOlmJ 11in.ta. rei:ipOn·mbilidarle do 
presidente do Estado. 

E é isto que olie esta fnzendo; no passo que 
ffilln1ln. n.rrancnr dos amigos do governo do 
Estado as armas que c!los possuem, consente 
que os revoltosos contlnue<n arma1os. sem 
quo empr(lguo os moias pn.l'ft. retirar·lhcs as 
o.rmns, que om parte, lho:; nii.n pertoncem. 

Mas n Notici·r, S1•. Pre~irlontfl', commnn· 
\ando o toiegmmma elo com mandante do dis· 
trlcto militar diz : •Appt•ehensiio de armas 
o munições bollicas no ostabeloclmcnto do 
Ranco Rio e Matto Grosso ••. • 

De maneira que essa ordem dns autoridade• 
militares superiores só se enten<le com rela· 
Ql.'io aos o.migos tio governo do E-1tado, niio se 
estenrlendo essa providencia do mesmo com­
mandante aos dissidentes, igto Li, nos amigos 
tio Governo Federal. 

Mais adeanto rliz o. mesma ftJiha: «Todos 
so.bom os grnndos interesso~ que tem nosso 
bancll a fumilia. Mm•tinllo, de. »-

Sr. Presi<lonto. n permanencla do Sr. Pinto 
de Almeida no Banco Rio·Matto Grosso era 
nntes uma garantia para o mesmo banco. Eu 
quizera ronimente que o bnnco não se envol­
vesse om politica. 

Assim como a fnmllia Mut•tinho tem lntet'­
esses naqueile banco, eu tnmhem os tenho 
porque tmbalhei pam n sua organizaçfio. 
conseg-uindo do Governo Pt•ovisorio n conces­
Hü.o que ilotel'minou n fundaciio desse ostnbo­
leclmonto <lo credito, e desc·jo, portanto, quo 
olle prospero. E', pols, naturnl tnmbNn o 
meu interos~e pelo sou engrandecimento, om­
horl\, pot• infelic\dadu minhn, ou não soja 
sou ncclonlstn. 

Ma~. quo o Bn&tco nito tenha se envulvido 
nas qucstõo:i politicas rlo ~Jo.lto Grosso, ou 
poço llccnç:\. pn.t•n. Uiscor•hu• U' .. t ..:.YoticirJ 
JlOrquo o seu Uir~ctor, n Sr. Sn.nt.'Annn., que 
esteve nqul, foi para Col"llmb{L autoo do tempo 
que esperava. Plt.ro. porlit• nos seus amigos 
p>ra se envolverem na politica do Estado, de 

E si nós obsot·vnrmos que, por motivos de 
ordHIO publica, o Presi•lente da Republica já 
se v lu obrigado a ndiar olciçõ,lS foderaes, 
eomo so deu em 1803, po1•que n lel cleterml­
navn. que u.s ellliçü~s tinham de se ctrdctunr 
n 31 do outubro e o Presidente entontleu que 
a perturb:tçü..~ da Ol'tlom aqui ot'it grave corno 
om dive1•sos E11trutos do Sul; S. E.'<. re2olvcu 
n<iint• as elelçõJS do outubro para dezembro. 

E, co r.o n. porturlmçilo du. ordum conti­
IIUasse, vimos que o Prosidonto da Republica 
tevo necessidade da adinr de novo as eleições, 
e o lias vier,lm a otfcctuar-so no din 1 de 
mnrço, tendo " Camara dos Deputados to· 
mndo uma resolução uspocial cm relação t\s 
eleições ctl"ectu•ulns no dia 31 do outubro, 
porque tt. noticht do adiamento, niio tondo che­
gado om tempo o. MltUo nrosso, n.s elci~~ões so 
procederam om todo o Estado no din. desig-nndo 
por iel. 

E n. Cu.mo.ra. tios Depntntlos, npeznr t!u 
examinar l1cm o. quosli.'io o do htw<~r no SClÍO 
t!ollo. um gt•nJHlo numcl!'o do ropresontnnto~ 
quo pensn .. va du 1110(\0 divorso, que peuso.vn 
de nccot'lio com a lei, niio odmittindo ratroac­
tivi<lndo, onton<lou quo as eloi~õu do março 
dovlam sor n.ccoita.s como bOns, embora. com 
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projnizo dos logalmonto o leitos om 31 de falia npenns na do tenente Pedro Ponco, que 
outubro. niio ó dis;idcnto do Governo do Estado. 

Assim procedeu cntondcn•lo quo o Pt•osl· 
donte ela Republico tinha pcnsndo muito 
bem ndlllndo por ""' autoridade ns eleiç~os 
que deviam sor ell'cctuados a SI do outubro. 

Não croio, portanto, SI', Presulonte, quo 
n potulnncin dos dissidentes cm Mntto Grosso 
choguo no ponto do pleitent• as ol~ições no 
dia ao, doixnndo do o !nzer no tlm 20 do 
,julho. 

O Sn. A, AzEnmoo-0 aparte do lllustl'e. 
Senador pelo Pnrami vom auxltiar-mo. DI~ 
elle que a intervenção da força ledcrnl só 6 
ria rnrte do tenente Pedro Ponce. Onde está, 
porúm, esta lntcrvonçiio1 O Sr. Pedro Poncc 
esta agindo por conta proprla como Depu­
tarJo est•ulunl e como Influencia politica na 
minh11 t01•ra: osse homem quo csttL fóra do 
serviço tem por si a força federal I arrastará 
siquer um soltla•lo comsl~o 'I 

O Sll. VJOENTE ~!AciiAno-Diz o comman­
danto do distrlcto quo é o unico militar quo 
~st(L intorvindo. 

O Sll. A. AzEmmo- O com mandante do 
rlistJ•icto pódo so rBterir no Sr. Pedro Ponce, 
que é realmente da parcialidade opposln nos 
rlissidcntes. 

Até alli não podin clwgnr n bon vontarlo 
do St•. Presidente 1la Ropubllco •. n sun con· 
descendencin ou ns suns sympath1as pelos ro­
voltoaos de minhn torr.:1, quo siío conllecidn.s, 
ncrodito quo niio ehegnriio no ponto do rom­
per com o acto lr.gal do Jlresidonto do Estndo, 
adiando as eleições do dia :lO do junho cor· 
rente pora o dia 20 do julho proximo, pnt•n 
ver si os esplrltos se ncolmam e si a ordem 
publica so restobelece, 0 SR. VICENTE MACHADO- E conte>tn for-

O Sn. VIC~NTE MAciiAoo- Mns dentro do malmento o fucto do Corumbá. 
prazo dll 20 dias, o prêsiclento elo Estado tem 
a scgurnnçn de quo a m·dem publica pormlt· 
tir!t t1l'ectunr-so a elolçiio ? 

O Sit. A. AzEREno-Esta segurança nilo a 
tinhn o Vice·Prcsidento ua Hopulllica, o glo· 
rioso mnrcchnl Flot•iano Polxoto, nns circum­
stoncios a que bn pouco me referi; o a prova 
é que a elorçiio so lbz no dia I do março do 
1894, quanrlo o Estado. do honrado Sanador 
o~tavo.lnvndido polos rovolucionarios, qunndo 
os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Ca­
tharlna se achavam cm luta ; e quando nós 
aqui, na Capital Federal, nos nclmvnmos 
ninda debaixo do constante bombardeio o do 
gt•ando abatimento morul. ·(A]larl.s rios Srs. 
l'iccnto J1!acltado d tirtltur Rios,) 

0 Sn. PRESIDENTE- Allcnçüo I Quem tem 
a paiavrn 6 o Sr. Antonio Azoredo. 

0 Sn. A. AZEREDO-V0.iO quo O honrado 
Senadot' pelo Paraná esta morPendo de 
amores poln Constituição da minha terra e 
sinto que s. Ex. não faça o mesmo om rc­
Inçiio ii Constituição Fedet•al, quo csti• fendo 
tiio opuoimente l'erilln )>elo Sr. P1·esi1lontc da 
Ropnbtica, a quem S. Ex. defendo com tanto 
brilhantismo, sem querer vor quo o que 
está sendo sacrificado ngurn não é a Constl· 
tnlçíio do Estado do Matto Grosso, mas o 
pacto fundamontal de 24 do fevereiro. 

0 Sn. VICENTE MACHADo-E' O que resta 
pr01·ar. 

O Sa. A. Azmanno-EI o que está provado 
c 1lentro de •ua proprin conEcioncia V. Ex. 
lu1. rle clar-me rnziio, 

O Sn. VIcENTE MAGUAoo-A nccusn~iio de 
intm·vençüo militar tem sido contestndn e o 
telogrnmma úo commandante do distrlcto 

0 Sn. A. A?.EilEDO- V. Ex. está enga­
nado; niío ha esta contestnçilo formal. 

O commandanto do dlstl'icto declal'a não 
haver J>OI'tm•bnçilo da ordem cm nenhuma 
locnlidado de Mal.to Grosso, qUimdo na ci· 
dado de Corumbá houve deposição do lnten· 
dantes, nllegando quo este; não tinham ra· 
ziio do ser e que outros, da pnrclnlirlnde dos 
dissidentes, deviam tomar conta do reepe· 
ctivo gOI'Crno municipal. 

Eis ahi n contestação 1 
O honrado Sennrlot• conhece pouco das CDU• 

sns de minbn. terra, é agora que se está 
dando no gosto do estudo da situaçiio do 
Mntto Grosso. 

O Sn. VICENTE MAorrAoo- Eotá V. Ex, 
multo onganatlo. Conheço ns cousas pQJiticas 
de todos os Estados dn. União. · 

O Sn. A. AzmnEoo- Mas ni'ío com essas 
minudencius do caso en1 questiio. 

Eu tamuem, quando os noontccimentos dos 
Estados me Interessam, sou levado. a cstu­
dal•os, a diseutil-os, como me for possível, 
emlttlndo sobre olles opinliio, depois do bem 
cunbccido o nssumpto. . . 

Mas, >i S. c:x. conbeeo as cousas do 
Matto Grosso e so mauil'estn como se tem 
manifostudo, entilo é verdadeiramente para 
lastimar o cnso, . porque niio comprehendo 
como S. Ex., conhecendo-bem ossas questiles, 
vendo no seu intimo cumo osttL lal'i•ln n Fo­
dot'llçiio na minha terra, Yem no Senado con 
testar o quo estou dlzentlo, 

Qnem ,~r·nhoco os1.es acontecimentos. nii.o 
pôdo contestar o que ·aqui tenho dito, a 
menos que nilo queira truncar os fllctos. 

Comprehendo quo o bonrndo Senador pelo 
Pinuhy, qnQ !liz francnmonto 11ilo coniiOcOr 

1 
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dn§ COUMB de Matto-Orosso, mas <!ofendo cs 
q11o são aoousa<los, quando se trata de cousas 
militares, por espirita de classe, mo conteste 
iro mediatamente... · 

0 SR. PIRES FEREIR.\-Peço a palavU. 
O Sn. A, Az~IUI:DO- .•• tonto mais (per• 

dôe-mo o Senado uste desvio) quanto tenho 
quo estudar agora as cousas do Pinuby •• , 

0 SR. PIRES FEREIR.\-E dosejo multo qne 
V. Ex. o làçn. 

O SR. A. AznnÉao- ... por~ue, si ama· 
nhil acontecer aill o mesmo que está nconte· 
con<lo no meu Estado, ou terei necessidade 
do vil• iL tribunn dlscuth• o cnso ... 

O SR. PmEs Fr.RnEmA-llstlmarei multo 
que v. Jlx. so lnt~resse pela minha terra. 

0 Sn. A. AZEREDO-,.. o desde quo'ha)a 
no Pinuby o mesmo que est~ havendo em 
Mntto·Grosso. contrariondo·se a politica do 
governador do Estado, que ,; a ~olitica do 11· 
lustro Senador, S. Ex .. que ,tá se compro­
metteu aqui no Senndo,dizendo que pr ororirll 
renunciar o seu mandato a fazer oppoaição no 
Sr. Presidente da Republica, sentir-ae·h&, 
dadna nquellll$ comllçõe<, forcado a fuzel-o, 
porque ostaril. conl••nriada a fedJraçiio e os· 
tnriio contrariados os seus interesses pollticos 
no E•tndo. 

0 SR. Pmng FERREIRA-J~ SOU muito VC• 
lho para ter tulo<•ea que mo indiquem o oa· 
mtnbo a segui!•. 

O Sn. A. AZEI\Eno-Era natural que tlves· 
sernos de ver a sua carteira abandonada, p~ra 
que S. Ex. n~o pndea,e fu1e1· opposlçdo ao 
Sr. Presidente da Republica nosta casa, indo 
defender plalonicamonte,fóm deste recinto, a 
autonomia o a federação no sou E<tado, assim 
corno os seus Interesses polltieos alli, onde 
S. Ex. ó cheCo do p'l'tido, 

O SR. PIRES FERRF.IRA-Amon I 
0 Sn, A, AZIIIEOO-Delnnrlo, Sr. Proa!· 

dente, esta digressão, vou continuar, lasti· 
mando que o meu illuatre collega l'opreson· 
tnnte do Paranll., mo desviasse do caminho 
quo la seguindo, pnrrt rcsponrler ao aparto 
com quo S. Ex. me honrou, e no qual re· 
spondl do modo por que mo pareceu mnis ra· 
zoavol, licando S. E<. na segurança de que 
não conhece as cousas do Matto Grosso. 

0 Sn. VICENTE MAOIIADO d~ um npnrte. 
O SR. A, AznnEno-Delxnnrlo para mais 

tardo outras obsorvaç!los om rolaç~o ao aym· 
patblco orgiio vespertino, atrav•~ de cujas 
folhas o Sr. Presidente d1t ltopubilo~ vê turlo 
cÔl' de rosa, vou IOl' teleg•·ammoa que recebi 
hontem do Est111lo de Matto Grosso, afim do 
quo o Senado e o paiz fiquem lutolrado do que 
nlli se está passando, 

Ulll fulogr~mm~ do dia. 2-1 diz: 
cDopois <lo l~rg~ conferoncin do Metello 

cem o comm~ndante do distric!o, ••!o franca• 
mente hostil nos!a caus~. s<tunçao melln­
llt•osa ,,. 

Está n•signado pelo Son~dor Ponce. 
Até então pnreciJL quo o commandan\o do 

distrlcto conservava-ao mais ou menos ln· 
ditfurcnte a luta politica, mantendo-se ou pro­
curando manter-se nessa altitude de neutra· 
lidado tiio singularmente reoommendnda pelo 
honr111lo Sr. Presidente da Republica, om mo­
mente tão affilctivo pnra a federação. 

o SR. PIIIIIEIRO MACUADD - Logo, na nc­
cnsaçõe~s do oommanrlante do dlstrlcto mi• 
Utar, não tinham rnzilo de ser. 

0 SR. PIRES Fsnnsm,\- E' O caso. 
0 SR VICENTE MÁOIIADO- E' O que se de• 

prehende dessa amrmaçiio de V. Ex, 
o SR. ARTIIUR R1os-Nease ponto apoiado, 

(Tia outros apartes.) 
o Slt. A. AZBR&oo- O nobra Senador pelo 

Pa1•anll diz que o commandanto do dlatrlolo 
era até onllio ••• 

o sn. V10ENTB MACHADo- Eu niio ; V. Ex. 
mesmo acabou do ler o telegramma do Sr, 
senador Poncn e fez o seguinte commentario 
co;vo confessar que até . onbio o comman· 
<lantc <lo dlstrlcto etc». 

o SR. /1., AzEREno-0 telegramma é este ; 
eu vou s·cpetlr a loltura para que V. Ex. e" 
meu llluatre amigo, Sr. Senador pelo Rio 
Grande do Sul, possam dar os seus apartes 
aos quaes eu responderei (LB.) 

O SR. VIOBNTI MJ.OHADO- A elle tele· 
g1•amma não dou outro aparte quo nilo aej& 
este : é uma aupposlçiio. 

0 SR. /1., AZBREDO - E:!tà metaJhlsico, 
0 SR, VJCBNTI MAOIIADO- 0 meU aparto 

antorior não fui ao telogramma, foi ao com~ 
mentnric do v. Ex. 

0 Sn, PINHEIRO MACIIADO da um aparte, 
0 Sn. A, AZEREPO-Vou repetir o quo 

disse· si alguma cousa me talhar, que a la· 
chygraphia mo auxilio. Eu disse que alô 
então pM'ecia que o comman~ante do dia· 
trtcte militar era indi1Terente DI lutas po· 
liticas. 

Nilo sol si a taohygraphia tlnbn tomado 
Isto, quo repito o que óo t'11cto. 

Eu disso aqui em um dos meus diaours01 
que o commandante do distrlcto militar ti· 
nba evitado om Matto Oroasouma verdadeira 
carnificina, um morticinio. 

0 Sn. PINIIEIRO MAOII.\DO-Tinha ostabe• 
tecido a ordem. 

' 
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. ' 

' 

' I 
'I 
' 

8 APPEND!OE 

O Sn.A. AzEnEoo-V. Ex. dolxe-me com- do dlstr•lcto militar estava intervindo contra 
plctar o mau rncloclnlo e depois intervenha a economia do Estndo do Mutlo Grosso. Foi 
com seu aparte a ~ue responderei, como mo ""to o npnrte quo doi. secun•lndo pelo nobre 
cumpre. Sonndol' P'llo ltlo Grande rio Sul. 

Tinha evitn<io uma grnntlo calnmida•le no o sn. A. A1.E111mo- Eu nunca disse 
Estado do Mntto Oro8Eo, porquanto os ''"vol- isso, Sr. Presidente, entrotunto poJeria 
tosas desejavam a J'enuncia do prooidento rio tt/llrmnr·~ue o comnrandante do distr·icto mi­
Estado, B renuncia do todOs os seus subsU- lltnr niío cumpriu o seu dever em relacão no 
tutos lcgaos, a rennncia do presidente da auxilio, quo devia dar no Presitlenlo doEs­
nssemblúa, depois de tudo isto, a eleiçio de tndo, rlinnto do nrt. 3·• do 1•cgui:rmeuto de 19 
um l!Os seus membros, um dos revoltosos, do jnnciJ'o deste nnno. que está nssi,tmado pelo 
para presidente da assembiéa, este devendo sr: Presidente da Republica e poJo sr. ge­
tomar conta do governo do Estado, mandar nern.I Mallet. 
proceder ás eleições, não cm dia que pudesse o art. 3" é muito cinro e determina que o 
ainda alcançar o prriodo constitucional do commnndnnte do di•tricto miiltnJ•pr·estetm­
presidcnte, mas qunndo se etrectuassem as medintnmento auxilio no presidente doEs­
oioições t~dcrnes, devendo o período prosi- tndo quando hnja perturtnçüo dn arriem. ora 
dencini começar sómente no dia i de março sr. Presidente, negar-se que houve pertrrr•, 
do anno vindouro, 'qunn<lo pela lei devo bnçüo da ordem no Estudo tle Mntto Grosso é 
começar no dia 15 de agosto proximo; o além um absur·do tão grande que' sô mesmo um 
dista exigiam mrds os revoltosos n sommn de espirita inteiramente prevenido e cheio de co· 
do 200 ou 300:000$, como indemnização de l'ltgom póde fazol·o, pois, seria mais 1\<cil 
guer·rn. tapar-se o sol com a peneiia. 

Em troca de tudo isto os nmigos do i ilustre 
Sr. Ministro da Fazendaotrereceram sómente o sn., A. no AMARAI.-E o PJ'esidento da 
n gnrarrtia á vida rios JlOiiticos militantes do Republica ~onfcssa na sua mensagem que a 
Estado, que se achavam cm sitio. . ortlom pubiJCn estava perturbada em Matto 

Ora, Sr. Presidente, o commandanle do Grooso. 
distrioto militar realmente evitou todos esses O Sn. A. AzEnEoo- Pertoltarnente, o que 
desmandos e Pl'ostou um grande serviço, uo quer dizer que o commantlante rio disll•ioto 
Governo Federal princiEalmente, ncceitnndo militnr devia nuxiiiat· o presidente doEs­
stmpiesmente a nnnuiln~ao das eleições, o que tado na conUngencia em que se achava, tanto 
eiJe tambem terin evltttdo, si nrlo houvesse o milis urgente ora esse auxilio, quando ó certo 
lelegrammn do Sr. Ministro da Fazenda, ~uo o tetegr·apho osta,·n interrompido, de 
aconselhando ~ue essa annuilaçiio se desse. modo n nilo poder o presidente do Estado 
E, demais, pelos teiegrammns aqui lírios pelo communicar·se com o Presidente da Repu­
honrado Senarlor por S, Paulo, so doprehende blicn. 
quo essa proposta ,iJi era conheeulrt pelo Orll, Sr. Presidente, o nrgumonto que se 
Prositlento dn Republica, porquanto S. llx. se trouxe a~ui p:u•a a rietesa do commnndanto 
rethrla que n~ui ,iir se cogitava do nccOJ•do dodistrictu militar•, fui este: ni\o tinha força 
entre os chefes politicas. Or<l, o genernl r.a. pnra lntorvlr; a gunrniçüo composln do couto 
mara, que ó um homem inteitlgente, hauil, e tantos homens, não er·n sutncrento r-nm re­
viu que o que o Governo Fedem! queria só· sistiJ• no oxorcito dos revoltosos. 
mente, por emqunnto, ora n annuliação dn1 o sn. Ptl>IIE!RO M;.cu;.no E <·Umas ss-
cleicõ.ts; foi nisto que o commandnnte do ilJS- NA DORES diio llpartes, · 
tricto conco,·tlou com os rovolto:los c em mais 
nnda, niln ndmittindo, nem n renuncia do O Sn. A.AzEnr.no-Dccirlidnmenle, Sr. Pro-
'Jll'osldente do Estr~•lo e dos \'ico-pr•osidontes e >ident<•, ni\o sei o quu estou dlzoudo. 
}lresulente dtL asscmbléa, o muito menos n O Sn. VlCENTE MAcuno- E•tá em com. 
iudomniv.o.<.~iio, que causou gt'llndo ropugullll· plota. contrndicçüo. (lia ou11·os apo,·t~s.) 
ela no generol, conlbrmo se deprehondo do o S«. A. AzRMoo _ E''um ongnno pot•· 
sou officio pulJJJcndo no Jo1'tWI do ÜIJmmcrcio. feito de v. Er, 

Airi está porque cu dizia ~ue o commnn· o unbro Soundor pelo ·Rio Gt'llndo do Sul 
<lnnto ató entüo parecia mesmo in•litrerente rne fllz voltnr• a hl•taJ·in nntl~n. Pois bem; 
ás lutos politicas do t~stado, porque nvJtou vou ft~zol·o, Sr, Presldeutc, o vou fnzei·o tonto 
totlos esses mtllcs, concordando apenas com a mais qunnto sou obrigado o trotar dns consoa 
n.nnnltaçiio tios eloi•;õfs, o que não deixa de do Matto Grosso sempre-ho.\o, amnuhii, rio­
ser um gJ•ando e.canflnlo. pol•, emquanto as condi~ões <fo mesmo l•:stodo 

Os". V1c•~Tl•J MACllADo-Mn~. bem; essa oxigirem n minha prosen~n uostr1 trlt.unn. 
atllrmn<;ão de V. Ex. conl.rnstn com a a1fir· O Sn. PJNuromo MAOIIADo-E nós toromo~ 
mn~iio ~uo so t'nzln de que o commondnnto. rnnito pr•n1.or em ouvii-o, 

l 
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O SR. A, AzEnF.no-Vamos vollar t1 histo­

ria a.ntign. vosso nenhuma providencia alóm dn rocom· 
llltJIH.Inçiio conderuno.vel da neutr·alttladc. 

J\R eleições do Mal to Grn,so 'o cll'ect11nrnm 
no d.í11 tu do mnrço doRto anno i corrol'ttm 
tran(]u iii o. o soroniunento, som pro tosto por 

-pnrte llll opposküo 1111 gstiLdo. 
As mesas, ando J!Udoriio SOl' J1~caliZn1las, O 

foram: bto coo.~; ta dtts !lctns <'leitcrnrs o ela 
nctn. da Assomblén; c o..; dbsJ.Iontes foram 
derrotado~ rio modo o mais solomne, nlcan­
ço.nilo 1.000 votos mais ou mono.~ cont1•n mais 
de 5.000. Estu6 o fncto hi>torico. 

Mas isto desagradou, Sr. Presidente, porque 
so contava n~ui com olumonto .. ; quo não podo­
mm alcnuçiU' o flUO bojo esperam obtCi'. ele­
pois do ntlin.meuto dus cloicücs, no sul do 
Estado. .. 

Correram ns cleiçõo:oo cs n.nimos ficaram 
il•ritndos, a cuntJ•nricdncte nqui no Rio do Jn· 
neiro foi oxtrnordinllria; pruvidcnclns se po· 
dlam daqui para lil como um rccnr;o, appol­
Jnndo·sc primeiro pnm n A"embléa o depois 
para n r·ovoluçi1o. 

Os disshlentos ti)rnm oiJrigados n se reunir, 
por cont:clho, Sí'gumlo dizem, ou por insi· 
nua.ções cluqui, sondo o mot ll'orrlrc, a do. 
missão do .Sonrulor• Ponco elo commnnd•J su­
perior tlo. guarda. nnciounl. 

ReuniraJJHiC nas u~inns do Itnicy o Con­
col~ão, p~opt•iarladí's dos chefes dn revolur,-lio. 

O Pres1donte do Estado comrnunlcou lmmo· 
diatnmonto ao I'J'csidentc da RopuL!ica, nilo 
só direct-o monte a S. Ex., como por meu in­
termel1io o de outros roprc~ontnntes do 
Mntto Grosso; ou tlvo o prazer ele osbt• com 
o Sr. P1·osidente dn 1\opublic" por mnls do 
oito vozes . 

As p!'OvidenciiLs dn.qui, porem, eram uni .. 
cnmcnte dn.(lns no commund<u,to do Dist.t•icto, 
recomru·tndundo CfJIIl u. mnic.r• :evol'ida.rlo a 
maia complota ncmtl'nlidndo. 

No dia 10 ollos começaram o bomtmrtlolo 
!lu cidndo, continuando nos dias I I. 12, 13, 
1·1, 15 o lü: soto dias ! 

Pois então o commnndanto do Dlstricto ~Ii· 
lllnr nÍio nchou um momento, umn. occnsiiio 
dnr:1nto sete dins, pnl'lt lntorvir, st. ~e a.pro­
seutando ao pr•esiUcute do Estado, no dia IG?! 

o Sn. PJNIIEIRO MACIIADO-EIIo estovo li• 'I 
0 S!t, A. AZEREOO-NO <.lia li estava, 
O SR. PINIIEmo M,ICIIADo-V. Ex. diz que 

o bombardeio começou no dia lO, nes-se din. 
alio U:1o e.;trLVlL lil. 

O SR. AzErtEI•O - ll no dia II nüo podia 
intervir? 

Só no din IQ l'oi quo so deu a intervonç[o 
doS.Ilx. 

O SR. P!NIIEIItO MACHADO dit um aparto. 
O SR. A. ,\zEnEno-Só intCJ•veio no dia 10• 

po11Cn1lo toJ.o l'ollo seis tlius lllltos. 
o S!t. Pl!'<IIE!IlO o!ACIIADO ••• Como lnter­

I'OiO '/ 
O S1:. A. AzEttEno - Interveio impedln·l~ 

que os revoltosos, qu3 tinbnm feito ~ua impo· 
sirüo no Pr·esiJonte do E~tado, a. nua consu­
mÔ.ssaJJJ com plotamen te. 

0 SR. PII\'IIEIRO MACHADO - Obtendo Ulll 
nccôrdo... . 

0 SR, A. AZEilED>-Eporque O SJ•,genoral 
Camnra. não procurou I'C:tlisnr esse o.ccordo 
nntes do dia Jül 

0 SR, PINII!mlO MACK.~DO, .• -nCCÔJ'dO faVO• 
ravcl no Governo de entüót QllO mnntove·so 
no seu posto, perseguindo depois os rcYolucio· 
nal'ios. 

Ora, Sr. Presidente, V. Ex. CLllnPI'ohenllo 
quo rccommendat• no commandnnto do dis· 
tricto, no mo monto dn. pm·turUnçiio rln ordem, 
n mnio1• noutrnliflnrlo, ó doclnmt• no com­
mnllllnnto do distt•icto qnn toJOJ•o tl. l'OVOIU· 

çito, quo a a.tnparo mesmo, ::;I fôt• passivei o 
não houvm• osc!lnrlnlo. 

O SR. A. AZF.ItEoo-NJlo 6 vordado, V. Ex. 
pot•doo-mo. NILo tOi fa.voravcl ao governo 
estndoa.l, nem houvo pGI'SCgniçiio. 

Nem outro ptcJill ser o intento tlus di~.-.:i­
dcntes, qtm!Hlo llí':llT'Utll n. revolw;üo, porque 
sabiam qno, dosllo tJUO o P1·eslduntc tla lto· 

... ..-- ·putJlicn. n;io n tolorus~C', ol!n uffo so dario, o ,, I 
polo olllo~o ( u gcne1•;d Cn!D!ll'i\ se võ como 
S, Ex. so vlu ombaJ·a.çndo rlinnto dns !Ocom­
mendn('õos do Sl'. Prosidento d:c Republico, 
detendo-se, tnlvoz, do11nto dns seus ilevot•es 
militn.ros, niio in!orviwld qtm.ndo lhocumpl'ia 
fazei-o. 

Os rovolucionnrlos reuniram-se, mnrchnrnm 
contl'n. n chlndo Uu CuyniJo,o llntmmln nu dit~ 
lO ; o prosldento li o E:Jtnllo communicou n.o 
Pre,idonto da llopubllca o facto, som que !Jou. 

811nn~o 

Quo o lamentos tinha o Presidenta do Estado 
do :.r~ttu GJ•o,so pnra porseguiJ· os revol~osos, 
qu1tndn ~st~;s ::,;thirüo com armas naa maos, e 
pre!itiHindos poJo succestio 11111'0\'0lta, o o Pre­
sidente do Estado niio tinlw. clurmmtos para, por 
si, rc.;ta.bolecct• n. ordem puUUc.~ pcrturb:u!a. 'i 

O S~t. PJNIIEJHO ~1.\Ci!ADo-DJssolvidos • 
O Sn. A. AzEREDo-Dissolvidos, niio; e até 

bojo mio o cslüu. 
0 Sn, PINUEIIlO MAOIIADO-Qua!quor movi­

moo tu rovolucionurlo lrncns:ndo, c~tó. dcsmo· 
l'lllisado. Foi o q uo se dou. 

O Stt, At~UJLtXo oo A~IAR1\L dti um a porte. 
0 Sn. PRESIDICNTE - .\\tonçi\o; poço ·aos 

noLros Sonndnt•cs quo nilo interrompam o 
orndor. 

L 
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. O S!t; A •. AZEar.no-Sr. Prosldento, ou viola politica um noto lnjurtdlco o lntolrn-

• dizia, o pe~o Jicençii ab nobre Scn~dot• pelo monto c~copclontil, como rot o da nnnnllnçiio 
..:t 
'\ 

Rio Orando do Snl, meu presailo amigo, o desta eiolçi!o. . 
-· Sr. PlnJtelr,o Machado, Jnrn repotir que SI o presidente do EsLaolo pti<l6sso ter pQr• 
' S Ex. nuo d1~se a verda•le cm relação :i por- scgniolo os revol toses, tnl·o·hlll folio niio no di li 

;: scguiçilo doo rovoltoso• pelo governo do 17, dopols da annullaçiio dn eloi•;ilo, mas sim ,, Matto Grosso. dcstle o começo dn revolução, quando olln so 
t O Sn PJNIIEmo MAon,tno-Peco a pnlnVI'n. Iniciou nns usinas llnlcy Concelçtio, torin 

-· O sn. JULIO Fno1'A-Olho quo ti um collega 
impedido qnc cllo rcbontas•o nn capital sem I ~ 

=I quo ollc estivd,so garantido com o• meios 

" que estó. dizendo. para repolllr a invasão. _ ., o Sa. A. AZE!IEDO-Ntio e um collogn; olle Não! Porsegulção sotrroJ•am o ()~tão so111rertrfa ., 
os lá affirmnndo o que dIsso o telogrammn; e niada. os meus nmlgos: pcrsllgulçiio está. sof-

;t ó no telegromma que ou mo refiro. rrondo o Senndor Poneo,quo ni!o quiz nccedor 

' O Sn. AQUJLJ:-10 no AIII~RAL-Esto questão ns imposiçõos que lho oram feitas ~·rn elognr 
., de Mntlo Grosso ó lima vergonha para a um g'OVC!rlladOI' q UO UÍÍ.O f03SO O O aru•tido ; 

Republica. poi'Pegnlçiio está scnllo foi ln ao p1•esi ente do 

O Sn. A. A•Bnreno-Mos, Sr. Presiclonle, 
Estado do Matto Grosso, quo se v(o na conlfn· 
geneln de nem Riquor poder tlii•lgir-se no 

dlzln e ~mrmo. que o presideuto de Matto sr. Presidente dn Ropnblica, porque hoje jil 
Grosso nao ~odw. l'orsoguir os rovollosos · não conftn na sollcitudo de S. Ex. no cum-
po1•que, depo s dn VICtoria implicita quo o~ primento de seus deveres, impostos peln Con· 
revoltosos nlcnnçnrnm •obro os sitiados da stituiçiio, , cidade, o presldonto do Estodo nilo dispunha Ahi é que se está !nzondo a perseguição. 
de elementos pnra razer a per,,cgulrão que Nt1o foi o presidente do Estado de Matto 
lhe querem nttribulr. ' Gro•so quo foz pcrsogulçiío aos revoltosos: os 

E como é, Sr. Prosiciente, quo olle poderia revoltosos ó que ainda boje perseguem os 
f~tzer ~ersegulção de J!ovoltosos, que snhirnm amigos do governo do Estndo, levantnnao 

~ da cl ade armados completamonte, como homens, Invadindo a villa do Rosario, como 
estavam seis dios antes, e reunindo-se aos aconteceu, o per;egulndo o tenente Pedro 

; 
seus companheiros, nos chores do movimento, Ponco, quo nlli ostnva r,tcltunndo n eloiçilo, 
retirando-se para n usina lt•liry, onde ha bojo, Pers:.gulnrlo os republ canos estilo os ro· 
como houvo desde <•s;a tlpocn, uma for~a su- voltosos, que agora fizeram uma leva de 
perior a 2. 000 homens 1 250 homens pat•a Invadir 11 vi lia de Brotas, 

Como o presidente do Estado, que possula onde se acha o Dr. João CILrlos Pereira Leito 
1.000 e pouco< ltomons dentro tina trlnchoi- plcitoanclo pacificnmonto a eleição. 
ras, podia sahir o perseguir revoltosos que Perseguição estilo os revoltosos fazendo nos 
se retiravam armados da Copltnll t•opublicano> da cidade de CorumLit, a quem 

Entretanto, Sr. Presldcnlo, no passo que obrigam n aban•lonnr 1dó a collcctorin 
o commandonte do clistl'ictu mlll~lr sol lei- dnquella localirlado, os interol!iles mais roaes do 
tavn do presidente do Estado ~ara não E;tnao. porque o coronel Medeiros não tinha 
Jersegulr os revoltosos, quo el e dizia, nem siquur meios do garantir a propria 
eram persogulaos, S. Ex, o S1•. general vida, quanto mais para n•segurnr os lnte· 
Cn.mara deixava que rstes enhisscm com ns rcsses da collectorht. 
suaa armas, que não podiam pertencer a Perseguido cstó. sondo o Sr. Pinto do Al· 
elles, porque ernm armos do exercito, eram moida, empregado do Banco Rio e Mntto 
osplngardoa n Comblaln, nno tendo o com- Gt·osso, que, par~ s~lvar n vida, t~ve do 
mandante do dlstrlcto milito r Intervindo nem abandonai' os lntore.,es que lho ootavnm •n· 
slquer para fazer rccolhor nos nri;enacs do tl'egues n reru1i1J.r·so vnr~ niio sor enorift· 
guerra os canhões que pet•tenccm !lO EAtado! cado pelos dlssldentrs. · 

Sr. Presidente, ó claro que o presidente do Nüo são os ropultlicono9, nem é o pr e· :, 
Estndo do Mntto Grosso não podio (nze!' pct•· Bidonte do E>tutlo, que estiíoporscgulndo os ..... ~ 

eejlulçiio aos revoltosos, revoltosos. 
Entretnoto, si ~UIIeaso, devia tel·o feito, di· Nilo I Os republicanos ó que estão s,n. 

go-o bem nlto osta tribuna, porque elles tio peraoguldos; e biio do ser ainda porque as 
tinham commettldo nm crime l'ozendo uma suas reclamações nüo .colam no cspirlto do 
sedição, tinham promovido umo rcvolu~iío Sr. Presidente da Repnhllcn, quo se con••rvn 
contra os potloroe constituldos do llstndo, e surti o nos gritos quo voem do Jlstndoolo Matto 
nlc~nçornm aqulllo que ainda não s·1 havia Grosso. 
alcan~ado no~te 11alz-a nnnullnçiío do um O SR' PREBII>ENTF.- Peço Kormlssüo paro 
plolto que tinha corrido livremente e com ~ obsnrvar n. V. Ex. quo cstó. nd11a hora do 
maior rogularlclado-lmplnntondo na nossa expcdlonto. 
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O Sn. A. Az~ltEno-SI V Ex. mo éoncoclor 
mais alguns minuto- para cdncluh' mou tlis· 
curso, ou o furéi i sl não, peço prorognçiio 

" por mela hora. 
O Sa. PaEsJDENTm~v. Ex requer proro­

gação 1 
O Sn. A. AzlmEoo-Sim, senhor. 
Consultntlo o Sonnrlo, conccrlo me ln boro: do 

prorognç11oo 
O Sn. Az~nEDO (continuat~do) - Nilo tem, 

pois, raziio, Sr. Prosidonto, o mnu IIJustJ•o 
amigo reprelcntnnt•J rio Rio Gmntle elo Sul. 

O Sr. genoral Canwro. foi exaggerado nos 
termos do sou telo:;ramma. 

Nem podia, como provei, o pt'esídento do 
Estado perseguir os revoltosos nas condições 
cspeciaes om que oiles so achnvam •. 

,\gora, vou Jor um telogramma que recebi 
hontcm. Esto telegrammn, do presidenta do 
Estudo, ó de 23, o diz: 

cSegulu uma força revoltosa de 250 homens 
para prondor o Dr. Jofio Cnr!LP, que está 
pleltenndo eleiçiio om Brotas. Plano preme· 
ditado Dr. lt!etello, pelo que so clcprehcnd" 
de conversa quo teve com o general Camnra, 
om presença do general Quincó. Comman· 
danto do districto protcsto11 contra COilside· 
rando r,Jfercnto intervençiio classes armadas 
nm Corumbá,quandoo proprio jornal da dissi· 
denola lmpllcltamonto tudo confossn, !nclu· 
sive prl••to de um inglez no quarto! do 2'' de 
artilharia,,. (Jb muitos apartc1), 

Sinto que niio sejam muitos lnglozos. 
(Cunti1111ando a /ciiU>'a) •Creio pretendem 

desrespeitar acto ndlamonio; trnmnm alguma 
couza.~ 

Está assigna.do polo. prosldent•J Antonio 
Cesario, 

Já ftz, Sr. Presidenta, om relaçiio n este 
tolegramma, as considernçõoa qno me pare. 
aeram neoo~snrlas no começo do mou dls· 
curso; entretanto, chamo Jlni'R olle n nttençfio 
do Sanado: ello tom a grnvldaele que o Se· 
nado .viu, o luellco alnramento os clisposlçõos 
dos revoltosos no E•tado ele Motto Gro.so. 

O outro tclogr,>mma V>l pm• mim recebido 
esta manhii, no sahlr de casa, e é o saguinto: 

cJ>I informei Pedro Ponoo estava no Ro· 
sario paolftcnmonto pleltenndo os eleições, 
porque nilo tratamos absolutamente de J'C­
unh· forças,. para ovltnr Jutn BIUlgJ'cnta. To· 
lentlno com capangas armnclos vllla dnndo 
morras Pedro o .•• Cnsslnno, ohefe da Figueira. 
Poth•o salvou ntilngl'osumente. abl'igando casa 
italianos cnplntns, donde poucle reth•nr-se 
illudindo vigihmcln revoltosos. Contra Dr. 
Joilo Carlos, que o•t>l om Bastos, seguiu es· 
oolta revoltosa para prondeJ.o, Nlnguem mais 
póde snhlr da capital; toda& os sal! idas to-

inadas; chiaào corcnda por todol os ilidos. 
Hoje, caso Benó •.• 

IBcnó ó genro do St•. DJ'.~lanoel ~lurtlnbo.) 
(Contüdra a leilura): 

• .•• foi deliberado plano sinistro conh•a 
vida Ponoe. Propalam a minha deposlç;1o 
nm~nhii ou depois. Nilo pcdirni provldonclaA 
no Governo dn União, apezar de n•io ter meios 
para OJ'JlOr rcsistencia. Nilo se duvida a~ ver· 
s •!'los obedecem plano traçado Dr. Metello. 
Tenho tido a oegurança execução qualquer 
plnno sinistro; no~sa. situação nfllictivo. niio 
podenuo contar com o commanelnnte do dis­
tricto. Publiquc.-... 1ntonio Ceu1rio,, 

Donnte e leste telcgramma Sr. Presidente eu 
ncroJito niio sor prcci:;o nc~resc-.mtar mais 
nada pora que o Sonndo o a Naçiio Inteira se 
convençam do nttitUde do <Jovcrno Federal 
quaoto nos negocio; ele Matto.Grosso. 

O moo d•>ver de combntor dest:\ tribuna 
tudo que na minhn terra contraria n Fede· 
ração contlnun do pó, porque Sr. Presidente 
o meu fim unlco ó defender os interesses da 
Republica no Estado 1111 Mntto·Grosso, na 
certeza de que o.sslm como hoje se ncba em 
completo annrcbln n minhn terra, outro 
q uulq uor Estado nmanbU, poder& solft•ur 
igualmente, e entiio a. situação, talvez, do 
Senado e da Camnra, soj'' outra, ele modo 
que outros mais telizes do que eu poasnm 
consogulr do polamouto a manlfcstnçilo a que 
tem direito aquollo Estado, 

Talve?., o Sr. Presidente da Republlc~ 
possa ainda arrepenelor·so ·do silencio que 
gunr•la ante os aucoessos ele Matto·Orosso, e 
nsslm os seus amigos quo lhe conferem apoio 
lncondiolounl, porque no onvoz de lhe fa· 
zerom bom niio lhe ostüo c1·e~ndo slnilo gravls· 
simns difficul~aclos.E' evldont!l que do uma tal 
sltunci'!o póde resultai' que o Sr. Presldonto da 
Ropub!IOIL se animo a prooJdor em outros 
Estados como está agindo em Matto Grosso, 

Como se vê, n Constltulçüo foi rasgada e a 
Fedra~ilo solfre em suas buel sem quo abSO• 
lutomonte nluguem se atreva a oppor ao Sr, 
P1•osidente cin ltopubllca umn rosistencln quo 
possa Jeval·o n rumo diverso, conduzindo o 
seu Gove!'DO" snlvamonto. · 

Eu sei, sr. Presidente, que estou bradando 
no closerto, mas tenho esperança do que mais 
tarde a minha voz possa ser ouvida por um 
ou outN viandante, mesmo por esses qua 
npoinm o Sr. Presidente da Ropubllca, e que 
todos unidos poJo moamo ponsnmento, possa­
mos fJ.zer ou vh• os nossos gor·itos, cln.rca.ndo· 
lhe n rotinn olrusoada polo tnlonto e saber d~ 
~onrado Sr. Ministro <ln Fazenela. 

Sim, Sr.Pres!dentc, vou concluir dei%nndo. 
mais uma vez o meu protesto lavrado e fn· 
zendo votos para que os mombJ•os desta o da 
outt•a Cnan do Congresso nunca tenham d.o. 
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p11ssnr por momentos tiio angustiosos como 
por c~tcs qno estou pnsso.ndo, nn ocen:::iiio do 
1iLZct' a defesa. rio minlm lcrrn. no meio do 
npplausos aos abnso.l ali i pmticndos. 

Ma.ti um ditt vil·á do pois do outro o então os 
meus illnstros collcgns tall"ez tonhnm do 
Jmssar poln. mesma situn\'iiD que orn. po.sso, 
comprebcndondo n grnndczn rln minlin dor o n 
sinccrhlndo dos meus sentimentos. 

0 Sn.. AQUILINO DO AMARAL- lloditJ miM 
eras tiúi, 

SESSÃO DE 5 DE JUNHO DE 1899 

(Yide png, IO!í dtl jo \'nl,) 

O f~b·. Nogueit•n. P•trn.nngu{a, 
-Sr. Presidente, cm consol')uoncia d1~ ,Jis­
cussiio qno surgiu nostn. Cosn, motivncJn. poJa. 
politica do Estado do Planliy, quo tonho a 
honrn. de ropresr.ntnJ', o do I·W sido nomintll· 
monto chanuu.lo a f!a.roxplicnf;üos soiJI'e titcto . .; 
nlli occorridos, sinto-mo nn obrignç1lo do vil• 
n esta tribuna para cumpt•it• um do ver. 

O li lustro Sonndor poJo Pinuhy. quo nce~bn 
de sontnr-Be n. minhn di roi lo. (ref'tlrindo-sc ao 
~r. Cru.:), iniciou o seu discurso com umn 
brilhante ornção om quo narrou a historio 
d& politica de Pinuhy, desde n proclumnçrro 
úa Republico até ngorn, o, refot•indo·ao n 
minhn pessoa, o !ralando do um facto que 
teve Jogar quando aquelle Estndo jll era re­
presentado por S. Ex., no Senndo, o por mim 
nn Ca.tnnrn. dos Deputadoa, julgoo convoniento, 
nlodn. umn voz explicar n. minha. posição re­
Jntivnmonte ao golpo do Estado. 

Consid01·nr·mo·bia disponsado fie responder 
n c:;to topico da longa nnrrnçlio do nobro So­
natlor, si S. Ex. th•osso acompanhndo n po. 
siçiio qno n:;su~ni o ns tloclnrnçlles quo tlz 
na Camnm dol deputados, doclllt'nç/les qno, 
estou corto, osll1u nlndn na. momorla do 
muito dos Srs. Senadores que l'•zbm parto, 
mquelle tempo, dll outra Cusa do Congt•osso. 

O Sn. Pmgs l'rmmmt.\- lc constam dos 
An11m:s 1!n' Co.mara dos Dcputndos. 

0 Sn. NOGUEIRA PAitANAOUA'- Sr. l'ro• 
sldento, nlnguum so c~forçou mal:i purR 
ovltnr o golpe do Est11do do quo o illustt•o 
general Plros Ferreira, com u snn onormo 
ltctividado, o on, quo o acompnnhol e o so· 
gundoi nesta pntriollca, mas ardun o dll!lcll 
taJ'OfiL, do mnls de dou~ mozcs do Ingentes 
esfot•ços. 

Como sn.Lom muitos Srs. Senadores, con­
seguiu-se, ntó corto ponto, Umll conciliu.çiío 
quo, no momento do dur os rosultnt.lo:; 
n.lmojado~ o osporndos, lo! portut·budtl por 

nm certo numot•o 1le Senadores e Doputn<los 
inlJ·a.nslgontes, quo nüo quizornm, pm• fórma. 
nlgumn, ncm·itat• os principio!:! 09.tabolcchlo~ 
para esta conciliaP,ilO, n fJUlll, sl tlv~sSJ sir~o 
levada a cm~ito, torln. ovltn.tlo consuloru.voJ! 
mnlcs ii nuss:1 Palrln. 

Sií.o fn.ctoM estes, ~r. Pt•esidoote, quo não 
snhlrn.m do todo ú publicicltulc; mas, muitos 
Sr!!. Sonudot•os o Doputa<los lombrnr·se-hiio 
do qne nes<n époc<l t'oi annnn~iodo nn:t mlnis­
terio de concllinçiio, mini• torto que tinha por 
nm fazer desoppnrecer "' dlvorgencias oxls· 
tontos no soio do partido, naquolle tempo. 

O Sn. Pmgs Jo'Ettllt<IRA- Foram ato indi· 
cn.clos paro. minbtros os Sra. Bernard~n~ de 
Campos, Ubnldino do Amaral o Artsttdes 
Lobo. 

o sr. Nooumn.A PAIL\NAOU.t-E' vcrdndt' i 
estes eram os ministros indicados pelo par· 
tido om opposlçilo, monstrando·se o Governo 
lmmediatnmonto corda.to, ncceita.ndo·os, nn. 
rccornposlcfi.o ministerial quo iB tor lagar. 

Com o insuccesso do accordo tentado, EO· 
brcveiu depois o :;olpo de Estado, procurl_lnllo 
eu com n maximo. COI'rccção, mn.ntfjr <L mmbo. 
poSiciin~ som intervit• dn modo docisivo, 
em qualquer neto pnlitico do lntore~se esta· 
doai, n nilo sor de nccordo com todos os re­
presentantes do Pinuhy. 

o Sn. CRuz- Eu niio aconselhei ao Go· 
vorno rio meu gstado, nnquelht ópocn, que 
adherlsaa ao golpo do Estado. 

o Sn. NoGUEIRA PAnAN.\.Gu.t ·-E nem 
V. Ex. é capaz de provnr qu11 ou o tlvca,e 
foi to. 

o Sn. cnuz du nm aparte. 
0 Stt. NooUEIHA PAttASAOUA- V. Ex. niio 

é capaz do provnr que eu ti ve<>e usslgnndo 
asse telegromma. g n.ppéllo p&ra n bonorn.· 
bilidado de V. Ex. demonstrar o contrario. 

O Stt. Cnrz dít um aparte. 
O Sn. NoouuutA PAnANAOU,\ - Tnmbem 

sei disso ; mas, tanto tomei parte n& pus· 
sagem do tolcgrumma~ quanto o nobre Se­
nnclm• ( Tl'oc~tm-sc apal'las.) 

0 SR. NOGUEIRA l'AnANAGU.t-Sou O unicO 
rosponso vol pelos actos que pt•atico; o si 
ti vosso assignado o telogramma om questão, 
nii.o doixnrio. de o.!lt·mo.l·O agora, como na• 
qu••lla upoc:t. ' 

O Srt. Cnuz dil um apn.rto. 
O Sll. NoouumA l'ARANAau.t - St•. Pro­

sid11nto, o uoU1•o Senador que mo o.partoia, 
conhcco a mlnhn vldn politico dc,do 1883, 
quando fnl, poJa pt•imolr:t vez. ololto Depu­
tudo proviuclul; o desde aquolle tompo até 
bojo, S. Jlx. não apresentará um neto nn 
minhu vida politica, quo nilo sejn dlgnn-

l 
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mente justldcnda o quo niio toulla ti~a por 
.. movol o bem publico. (1'rocam-so muitos tlplll'· 

tcs cnt1'i.l os Srs, Cl'tu o Pi,·es Jil.n·1'eir 1,) 

present:1çüo, o Sr. Som~odoJ' Ct•uz insiste orn 
nfOrmnr o quo niio se <iclli 

O SJt. Cuez- Eu ó quo i\co om diftlcul· 
dndcs. o sn. Pl~ESIDENT!ll- ~\ ttenção! QUO!ll tom ll 

palo.vru é o St•. Senador Nogueira Pat•anngni. O Stt. NooumrtA PARASAouA-Como este 
rnct.o já. rstiL consignado no."i Annaes <ln Cn­
mnra e acredito bom o:cplica!.lo o incittcnto, 
vou continuar om outra ot•dom do considera. 
çtíos. 

O Sr. Nooumm,, PARANAou.\- Sr. Pro­
sidonte, jó.mnis pO<I<•ril. a illu<tro Sonndol' 
juslitlcar n nccusn~iio quo tom loJvnnln<lo 
contra mtm. 

O Sn. Cnuz- E<tou dizendo n vordndo. 
o Sn. Nooui:tnA PAnA:<Aou.\- V. Ex. 

ostó. lntoirn.mento cngnnnllo; si S. E:<. re­
corresse em ~cu nuxilio IL<JS no~sos compa­
nheiros cln ropros,mtac:ão, nnqucllo tempo, 
com ccr•tézn. nií.o insi::~til·in, ncsto ponto, como 
o tem feito; mos, jil quu nssim procedo, de· 
cl<ll'o quo contra n palavra de S. Ex. nnto­
ponllo a minha. 

Deoojarin, Sr. Pl'esiden to, fJIIC o nobt•o Se­
n:ulor o St'. Cruz Dercorresso os telogrammns 
pn.s::~ados nn.~uella época c llemoustrasso que 
no telagrammn a\Jutlido estava a minha ns­
slgnaturn. 

0 Sit, PIRES FERI< EIRA - N;io está ; ga· 
ranto sob minha paln.vm do hont·a. 

O Srt. Cn.uz - Mas, S. Ex, assignou o ma"' 
nitesto 'I 

O Sn.. Noaurun.A PARANAOUA'- Não n~::.i"' 
.gnoi o nem soui.Je desse manifesto sinü.o 
depois do contr<L golpe. 

U>t Sit, S~>iADOJt dá um :tpnrte. 
O Sn. NoouEIRA PARA~A~UA'-Nos A11Hat!J" 

da Camnrn estie a minha declaração de que 
não adheri ao golge do Estado e in ~·oco_ o 
testemunho do representantes que nu.o Stto 
suspeitos a S. Ex. 

O Sn. Cnuz-E porque niio :t';;signou V, Ex.. 
o manifesto 1 

O Sn. NoouEmA PAn.INAOUÁ - Porque 

Sr. P!'csidento, devon!lo seguir para. o 
Pinuhy, depois <lo contm golpe, na qUL•Iidauo 
de ~~n via, lo do St•. Marcel tal Floriauo Peixoto, 
o Sr. capitão Cot•iulano, com quom nccirlen­
talmento osth·o om CílSil. do St'. Senador 
Pires Fct•J•cir,l, nada mo n.dcanlou o rctt~l'ido 
capitão naquolla occa~iiio, pai:; quo sU lili 
l·lle :mbedor Uo objectivo do ::;ua mh;são, no 
momento de sua despodldn o no 1\ia do sou. 
emba!'!]UO. 

Como rno.is to.rllo tive cot•toza, o St•. 
Cruz, que tovo confahulaçõos com nquelle 
emlssnrio, a.utes ilo sua pa~·tida., niio tlcou 
molho!' inform"do. 

St•. Prc."iillcnto, cm conseílucnc!a da ntti­
tudo quo assumi, com. ns doposiçOcs do Go­
\"ornadoros, nlo \)Odta n.~ompanha.r com 
satisfação a ida {o somelllnnte omissn.rio 
no Pitl.Uh,\·, pois tmnín quo tambom no meu 
Estn•lo fosso posto em pto<Ltica o systema dn 
dorrubnda dos Governadores. lnfolizmonto os 
mons receio~ foram con!lrmallos. O Governa­
dor quo dirigia os <lostinos do Pynuhy foi ile· 
posto, son!lo proclamado Govot•nndo:-. cm seu 
Jog-ar, o omissnrio tJo Sr. Mnrochnl Flor1nno 
Peixoto. 

Sr. Pt•osidento, tondo eu tomt~llo parle 
nn. comml~sã_o orgaubn.rJn. n. podid,o . ~~o 
S1•. Dr. Artsttdo.;; LoiJo, par•a a reor•gant~a.çu.o 
dos Estados, disauti o \H'l~ecto no seio da 
Commissii.o; e, ntlo ostnnl o do nccorJo com n. 
opinl•io Jn. mniorin da mesmn, tive do npro­
sentnr o meu voto em sopn1•ndo, voto quo r1-
gurn nos Annae:~ da SO::Ist1o oxtrnordinnt•ia, 
rJUO teve logn.t• após o contra. golpo. S. Ex. teve o. resm•vn. nocossat•ia, niío tendo 

a fl'anquezn que devia tor para com os seus 
collegns de roprcsentnçiio. ti. 1\x. me tliôsu 
algum" pohm·a nes>o sentido 1 Não. . 

O St•. PmEs FELmJCUtA-E foi 1\ tribuna o 
dofomlOtl o SI'. Dr. tlabrtol Ferroit·n. 

Enti·otnnto, ou o~tava do pot•t'oito accordo 
com S. E:t. soh!'e a politictL do Esttulo quo 
temos a honrn do roprosontnr ; sendo S. Ex., 
como eu, eleitos poJo mo"no p•rtido. 

O que ó vol'dnde, S1·. Prosidonte, ó quo, 
por occasiiLo do golpo do Estado, ou ptoo· 
cut•ei o gxrn. sr. Bal'ilo de I...ucona, om 
cujn, c.1sn. se nr.hn.vnm, antro ontms p1l8~oas, 
os' seus colle,!.:'B.sfle ministcrio. Dt•s, João Un.r­
bolho o Justo Chormont, o pessoal monto <lo· 
clarei-lho quo nilo concot•!lnvn com o golpe 
<lo Ilstnilo. 

Ilntt•otanto, SI', Pt•csidento, uonnle illlslns 

O Sll. NoouEmA P.UlA>iAGUA'- 1 dofesa 
quo da tt•ibunn. da Cnmaru. o em voto se­
pamdo flz no i Ilustro Dt•. Gnbt•iol Fot•ruii•a, 
quo diguamunto dit•igla. os dostinos do Estado 
do Plauhy, so fuudu.\'ll no. correcção com quo 
dosemponhava o cargo do quo so nclmva 
lnvootulo uquolle illustt•o pinuhyonse o do 
qno nintln pódo sm•vit· como tc~temunhn, a 
:sua ~Icnsagc;m ao ConA"I'Cs:-;o ostndool, npro­
sontndn. após o golpe do Estndo, 

O Sr:.. PIRES Fr.ntmm.\- E' mou ioimig,'), 
mn.s n. vordmlo (j esta.. 

cxplicnçõUs, dcanto dn. mlnhn palavra o do O St·. Noauu:uu .. PAH.ANAGUA'- Sr. Pl'o­
te>temunho dos mous compauhoiros do l'O· shlonte, sondo proclnll!lldo Govel'uadot• do 
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Plauby, segundo a vontndo do St•. Marechal 
Florlano Peixoto, o Sr. cnpltilo Corlol~tno, e es­
tando ou em opposlçiio as .. Ex .. ,o Sr. Vlco· 
Presidente da Republica, cm consequencla dns 
deposições do Governadores, e discordando do 
parecer da maioria da commlssiio de reorga. 
nisaçi\o dos Estados, npresentont!o parecer em 
separado, tornou-se manifesto o meu antago. 
nismo, com o Govet•nndor proclamado om mou 
Estado, na primeira pbase do seu governo. 

O Sn. NoauEmA P.I.R.I.NAau.t - Dando· se 
uma outra vaga nesta casa, na rorresentn­
çüo do Ptauhy, eu, quo estava perfottumonte 
ldontWcndo com o mou partido o reconho· 
ceado os importantlssimos serviços prestado! 
pelo mou !Ilustre amigo o Sr. General Pires 
l'ot·rotra, ao paiz, em occnslão angustiosa 
para a no!sa patrla, pois S. Ex. incontesta­
velmooto foi um dos mais denodados dotou· 
soros da or;lem ioga! contra a revolta do 6 de 
sotombre, fui o primeiro a indicar o seu nome, 
seguindo pat·a o Plnuhy, a trabalhnr com os 
meus amigos, pela eleiçiio do brioso militar. 

Dando·!e nostelnterlm uma vaga no Senarlo, 
pelo ftllleclmonto do nunca~tssnz lamentado 
Senador Theodoro Pacheco, quo deixou lm· 
preonchlvol vacuo, não só no Piauhy, de que 
ora uma gloria, como no selo de toda a fnml· 
li& braz!leira, de quo era ornamento, entendi 
que essa vaga deverin. sor preenchida. com a 
eleição do Sr, Dr, Coelho Rodrigues. 

Estando de accordo com os meus amigos 
polltlcos nesta Capital, dlrlgi·mo logo depois 
uo Piauhy, onde tive a occnsli'io do estreitar 
as minhas relaçüespolitlcascom o Sr. capltilo 
Coriolano de Carvalho o Silva. 

Sr. Presidente, o Sr. Dr. Coelho Rodrigues, 
tendo prestado valiosos serviços ·politlcos 
durante o Governo Provisorlo c principal· 
mente quando tive de administrar o meu 
Estude nntal, era natural, '!!'" estando a ter· 
mina~• a importante missao que levara à 
Europa aquello dlstincto plaubyensc, me 
esforçn!lSe pela sua eleição. 

Assim procedi, Sr. Presidente, indo por 
duaa vezes o.o Piauhy, tendo como principal 
objectivo fazer triumpilar a candidatura do 
meu patricio, JIOr cuja elelçii.o llz tudo quanto 
me era posstvcl. 

O Sa. Do~uNoos VICENTE-Para que não 
viesse 1 

O Sr. NoouEIIIA PAaANAOUA'- Si o nobre 
Senador pelo Esplrlto Santo tivesse prestado 
attonQllo {L cxposlçilo que o.oobo de fazer, cor· 
tamentc nilo daria esto aparte ; mns, para 
que S, Ex. niio ftque em duvidn, declaro 
novamente que muito mo esforcei para que o 
Sr. Or.Coolbo Rodrigues fosse eleito e pudesse 
desta cadeira, e com a erudiçii.o que lhe é 
peculiar, sustentar a defesa do tt•nbalho de 
que se achava incumbido pelo Governo Pro­
vtsorio. 

0 Sr, DOMINGOS VICENTE da um aparte. 
o Sn. Noam~mA PAttANAOUA'- Não com­

probendo politlcn, Sr. Presidente, sem slncc· 
ridndo e lealdado, Quero seguir as honrosas 
tmulçOes dos meus antopltssndos, do que os­
pero niio mo sopamt•, 

O Stt, DomNoos VICENTE - Silo todos dis· 
tinetos os representantes do Plauhy, mns ne· 
nhum era mais digno d'osslL posição do que o 
Sr, Coolbo Rodrigues. 

Sr. Presidente, nenhum plauhyouae, na· 
quolia época, t•cunia om torno do seu nome 
ns aympatbins do que gozava o meu ii lustre 
amigo, Sr. Pires Ferreira, quer pelos !onu­
meros serviços prestados ao partido, depois 
do contra-golpe de Estado, quer poJa sua 
posição •m detoza da llepubiicn, com sacrift • 
elos considoravels c com risco da propria 
vida. 
Crei~ quo o meu procodimeato nllo podia 

aor mo.1s corre~to. 
UM Sa, SE~Aoon-Porquo não voltou o 

Sr. Coelho Rodriguoa I 
O Sn. NoGUEiltA P.l.nA~AGuA-Niio fel o 

que levou s, Ex. anilo solicitar a sua ro· 
eleiçiio; amrmo tor esperado que o nobre ex· 
Senador se apresontn•se candidato cm com· 
potencia á cnndidatnra do ex-Govecnador, o só' 
depois que verifiquei ni'io ter S. Ex. querido 
entra.r em iutn, deixando se supplantnr pelo 
prosttglc pbantasmagorlco do Governador 
foi que tornei-mo cnndidato á cadeira que 
occupo. · 

O governador de cntiio, só paasou a admi­
nistraçilo no feu succossor, !J.UC devia abso­
luta e positiuumsnta obodeoar 1101 sous acenos, 
depois de organlsada a chapa, em que seu 
nome flguravn como candidato a nma cadeira 
no Sonndo, chapa quo nilo obteve a approva· 
cão •.la representação !odorai do Estado e que 
por 1sso f'racasaou. 

O Sa. DomNaos VtcENTII-V, Ex. doclaro­
so em cpposlçiio no Govornadot• o ou o desafio 
a obter 100 votos no· Estado, 

0 Stt. PmEs FERREIRA - Elio estiL aqui 
tendo sido eleito em oppoalçiiono Governador, 

O Sn. NooummA PA.RANAOUA'- Centra a 
vontade do ex-Governador e do Governador, 
do quem sotl'ri a maior host!Jidado, ó que 
occupo estn co.tlo!ra ; acontecondo o mesmo 
com os Deputodos meus com~nheiros do luta 
que toem nasanto nn outra Cns11 do Congrosao: 

O Sn, DoMtNOo5 VICENTE- ou clie auxi­
liou a candi<latura do V. Ex, ou niio foi 
hostil a el!a, 

0 Sn,. NooUEII\A PAIIANAGUA' -Nem umn 
nem outt•a coUBII, o que tez foi ompl'ogur "' 
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mais dos~tbrlda opposlcão, nilo só contra a 
minha oloiçiio, comu 11 <lo toJos os Doputodol, 
maus companheiro;;, cujo mn.n~lnto está a. 
terminar. 1 

• Sr. Proslllonte, dosdo o ti oposição do Sr. 
Dr. Gabriel Forrei.,, eleito legalmento O o-

·'" vernodor do Plauhy, quo flquoi om uma 
especto do ostracl!rno, soll'rendo moniCos­
tnçõca hostis ; mos, tonho·mo mantido nossa 
posição com l'osignuçiio, o com pOI'Soverança. 
tenho lutado, porque ontondo qno todos devem 
prestat• os seus set•v!ços t\ pttlrlo ; o, sl outi·os 
não mo são passivais prestar, no monos d~trol 
o oxemplo do .rosistoncla, di) pcr.50VOI'nnça, 
ne:;sn. constante roacç:.1o, para nü.o mo sujei t:~1· 
ao orbltt·io de quem quer qno sejn. 

• I__.-

Iniciei a minha cat•rolra politica comoaboll· 
clonlstn o como ro\lllbllcono; mas nunca 
deixei do sor modera< o e toluranle om qnnl· 
quer posição em que me acho, c si hojo 
tenho n honrn do nssontar-mo nesta ondolro, 
não a occupo nom pela vontndo do ex-Oovor· 
nadar, nem tão pouco pela do nctunl Oover· 
nadar, emulo dnquollo, mas justamente con· 
tra a vontade de ambos, om opposlçilo uo 
governo do meu Estndo, 

0 SR, DOMINGOS \'!CKNTE - Vencou em 
opposição ILO Oovei•na·lot• 'I 

O Sn. NooumnA P.uu.NAOUA'-Sim, venci, 
o isto niio ó estranbavul no Piauhy, pois quo 
om. outl'lls occaslões já tenho tr!umphado 
contra o Governo. 

0 SR. PIRES FERREIRA- Et•a preciso que 
V. Ex. explicasse o que so dou quanto 11 
colllgaçiio. O nosso nobre collega disso qne 
eu o tinha procurado. 

O SR, NonuEmA PAnANAOUA' -Para an­
tistilzer no rneu cnllega, vou tratar, ~e:u mais 
rlelonga, rlo que so 1lou rolntlvamonto ti ool­
lignçilo, 

Como llcclnrou o Sr. SenatlOI' Cl'uz, o Oo· 
vernndot• Cot·lolano, pouco a pouco, rol se 
tornando incompatível com os ropresontnntcs 
do Estado no Congresso Fctlot•a<, chegando, 
fiímlmento, a minha vez. 

Qn:tntlo tlotHlO osso o.contecimcnlo, estando 
a roprcsontaçiio onl'raqncci<la pelll dlvl•ão, 
procuro! o mcn nobro collrgn, o Sr. Smlnflor 
Crn?., n qnr.m 0?., ne~s1t ontrovi:;;tu, pundorl\· 
çilcs quo n1o parccorltlll "ulllclentos para 
convenoel o dn oppo1•tunirlndo da unliio dos 
respectivos elemoutos, nflm do htLtermos o 
ntlvorsRt'io comrmtm i mns S. Ex., depois 
de ouvir-mo, guat•dou ailonclo, lnslstlutlo, 
poróm, para que o meu ·oolloga mo <l!ascsse 
o rtne peus!Lva a rospeito, S. Ex, úoolluou· 
mo quo dentro do [lOUcos dias dar·me-hia 
l'esposta dellnltlvn, · 

Nossa ospooto.tl vo., dopols da conroroncia, 
disse ou : 
~Meu oolloga, re1ol va como achar mais 

convenlen to ; corto ~o qno ou Irei bater· me, 
ninda que só conte com os meus elomontoa 
individuaes, mas niio deixarei do fazer con­
cm•roncia ó.s cleir;õos actua.os ... Niio ó 
oxnclo? 

O Stt. Cnuz - E'. 
o Sa. NoouEutA PARlNAGUA' - Algum 

tompo do pois, o meu oolloga communicou-me 
quo nceitava o congmçamento, provavel· 
monte depois que recebol'!t n reresposta da 
consulltt que llzora e n que aqui so referiu, 
no S<Hl ullimo discurso. 

Nesse intorim, continuo! a conferenciar com 
os representantes dos diversos Estados, pon­
do-os a par da politica piaullyonse, pois 
ucabuva •I e chegar do Plo.uhy, depois de :per­
correr, do oxtrcmo sul, limites com a Bnbla 
e Ooyaz, ao extremo norte, no littornl da 
AmarraQio, · 

Nestas condiçõos, tinha motlvoa bastantes 
para conhecer que a pretendida popularidade 
do mau competidor uiio ora mais do que uma 
phantasla, que osvabir·se-hia no primeiro 
embate, dado o congraçamento, com vanta­
gem extraord!naria para os elen:ontos em 
opposiçiio ao Gorernador. 

Aos <lignos representantes da Convenção 
do partido communlquel as mlnllns impres· 
sões e os meus intuitos; e dovo conlllssar 
que encontrei no. convençiio do meu partido 
niio s<\ o esplrlto de justi~a que tanto enal­
tece ns corporações, como o maior apoio que 
n minha aspiração podia ter. 

0 St\, PtnBS FERREIRA- Quando é justa, 
como era a do V. Ex., quo Já tlnhn sido pro· 
torida ha muito tempo. 

o S11. NoGuEm.\ PARÚ(AGuA'- Quando 
cheguei ao Piauby, ao dasombnrcar, oonver• 
sol com o mou illustro amigo o collell'll do 
roprcsentaçüo, o Sr. Senadot• Pires Ferreira, 
o qunl teve occasiilo de expôr-me o quo so 
havia passado durante minha ausenoilt; en­
tretanto, qunndo de pnBsagom pela Capital 
de Pinnhy, Jlrocut•at•o.m convoncor-mo de que 
esto nmlgu estnvll om oppos!çiío 11 mlnho. can· 
<lhlntnrU: o que havia passado t~logrammns 
quo n. hostilisavnm, nii.o u.creditoi, o nom a 
pessoa alguma Jlz roforoncia, na Capital, das 
ucclat·açüos quo mo haviam sido leitas. 

Vim pat•a osln Cn('ital corto de contar com 
a dolllcnçiio o lealdade do mou amigo om uma 
q uestiio politica pnra mim tilo !mpot•tanto, 
prlncipaimento por cstat• envolvida minha 
possca. 

O su. PmEo FERREll\A- E euconh•oll aqui 
pt'OVIlS oscrlptas da rnillha slncorlda~o. 
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0 Srt, NOnUinR.A PARANAOUA'- E' vorclade, 
Confesso que nüo esporava outro procedi .. 
menta tio S. Ex. i o apezar 1le mo haverem 
dito no Pinuhy, estnt• S. Ex. 1lo :~ccordo com 
o GovernndOJ', pa.l'a. o. ,Jxclusii.o do num nomo, 
jó.m~is ncre~itci qw• S. Iex. ti vosso tido some· 
lhauto procedimento. 

O Sn.. Pums FJOHREI!l.A- Som pro procedi 
com lca.ldarlc! Ató atiro! ;'~ margem meu 
irmfí.o, que t1tmbom om candid~to ! 

O Sn.. Do)n~aos VJC!,;:m~-Foi V. Jlx, quem 
o ntirou ou fui o cloitotwio I 

O Srt. NoauEm.A PAHA.~Aou.t-Com S. Ex., 
o Sr. Presidente 11~ Ropubiicn, tivo entro· 
vistn.s em que cxpuz as contliçties politicas 
do meu Est:tdo, o tenho n. sati~Jtu~iio do re­
conhecei\: que o bonomei•ito ox-PI'O!lidento 
tlnltopub!ic:L, com a m:lior elova.t:ão 1lo vista, 
com o mnis ~crisol~do sentimento ~o justiça 
amor à Ropublicll o l'OSpeito a Constitui~ão, 
provi~onoiou ~o mndo cot•rootisslmo, penho· 
rando-mo oxtraordinnria.moute. 

Qmtn1lo, om companhia do:; meus .collog-as 
do ropl'esentação a~ ui pt'O"t~ntos, estn•o cotn 
S. Ex:., a quem n11rroi novos o I'ecento:; 
ncontccimontos ~uo se estavam passando no 
Pinuhy, os mous nollros collogtls sii.o tc:;tomu· 
nh~s da a•lmirnvel corrccçiio com que proce­
deu o henomcrito ox-Pre<ideuto d~ Republica. 

O Sn. Cnuz di• um aparto. 
O Sn. NoaUJO!ll.A PAnA><AOU.\- Sr. Presi· 

~ente, si tivo pozar consi•loravol com a sclsiio 
do p~rtldo que mo elogora ~o Congresso Con· 
stituinte, dev~1 confosso.r quo senti-mo com­
pensado, com a. lmmensa satis!h.çfio quo pro­
porcionou-mo o congra.çn.mento desse mesmo 
partido, 

Muitos ~migas meus, Sr. Prosidontc, co­
nhecem os Ingentes csibrcos quo omprcgnei 
para que osso congrnçamento tivesse logn.J', 
O mou IIm ora consogulr quo o.< p~t·tldos cm 
divcrgonola se podcssom 11cho.r unidos, com­
p~ctos, formando um partido farto o invonci· 
vel, no. occa.siii.o da. luta, como j!t hn.vin ncon· 
tecido por occasiüo da pl'imelra eloição repu· 
bllcana no Coo grosso Constituinte. 

E' vordntlo ou uü.o f (tlirigindo·ac ao St. Se· 
nador Cru:.) 

O Sn.. Pm.Es FEttn.EmA- l~ompimonto ~na 
cu nüo proVOCJllOI, o V. Bx. su.~o por!Oitt\ .. 
menta quao:~ silo oa sous nu toros. 

O Sn.. Cnu;, - E', o foi nessa OCCt\~iü.o, qno 
v. Ex. (dir1'giudO•SO ao s,•, Nll[}IICir,t Pal'a• 
nngHtl) ficou nqni como rcspon~ lYOI tio ruon 
nmigo, 

O Stt. PIUJ~'3 Flmn.mm,\ - Nuncn. ficou ru::;­
pousn v o! por mim. 

O Sn. Noammut PAllA~;.ouA.'- Júm1Li::J 
torn~r-ma·lti~ t•cspons•wol, a niio ser pola 

correcçiio o polu le.'\ltlatlo do mau n.mlgo em 
quem conllo; o V. Ex. niio tom rnziío elo 
:mppol' que n.ssim procodondo, ou commot­
tcs::o nlgum:L loviandnd.o. 

Como ilt tlizenclo, Sr. P1•osidoulo, dou-sou. 
colligaçü.o, trnvou-so n lutn. 1las UI'nns om 
quo ronsog-uimos n mais complotn victol'i;~ ; e 
o· ro•ultado foi o quo S. Jlx. p•·osonclou, 
tanto nesta Cnsa <!omo na. outra do Congresw 
om quo tomn.vnm nssento cs meus compa­
nheiro::~ elo combate. 

O S1<. PmE< FlmtmmA - ~!as, V. Ex. lm 
tio me J'nzor· justiçrt d.Jclo.rnndo que não lhe 
porli parn.dirigir-sc ao Sr. Sennrloi' Cruz nrlm 
de sulicilm• o apoio om meu f<LYOI', 

O Sit. NoouEmA PAR.ANAGUA.'-Nunca disse 
Isso. 

Como .iá. docltu·ei, S1·. Presidente, cheg'Ou-so 
a osso t'CBUitn~o depois l!o muito lraLalho, 
demonstrando a S. Ex. (dirgndo·sv ao S1', Se· 
narlor Cru;) o. convenir.ncln e ncéo~sitlallO da 
união par:t que melhor e m11is !hcilmonte pu­
dcs~om inflicrtt• candidatos vin.vcis, do nccOI'do 
com os mais vitnes interostie~ do gatndo, pai:; 
conlinunva. ou, n. insistir quo os e· ndidatos 
devorinm ser nquolles que ronnlssem mais 
p "lorosos elementos o quo, pelo pat•thlo, !"os· 
som consl~orados os mnls tortos, capazes do 
vencer no momento ~o pleito. 

Nossa occ~sifío disso ao meu colloga que 
tnnto S. Ex., que estnva sondo ntncado do 
modo barbnl"O n~s pessoas dos sous m11is 
dedicados ~ml~os, quando ou o ~lguns dos 
lll&\ll!'i collog-as tlo representação uüo dovcrJa .. 
mos olhat• com indi ll"orença os ncoatecimentos 
poL1ticos quo se estavam tlOS:Involvoudo no 
Piauhy, sob a. orientacão dn Sr. capitão co .. 
rlolnno; e quo, si parn tntolhor servil• os in· 
terossos ~o meu partido, ou reprimira atú 
nlilnma nspit·n~ilo justa, apoia~" pelos meus 
amigos, o qtH po1• equidado já. duvia. ostat• 
satisfeita, do.nnte lia~ manifoslnçüos do hosti­
lidade que mo c::;tavam sendo movillas, não u. 
rccalc~ria por mnis tempo, ap!'esontnndo a 
minha c~l!llidalut•" contl'n a do ex-Gover­
no.dol', pa m Jlt'ncnchimonto da. vnga cxiston to 
no Son~do. · 

Um parti~o vl~oroso, fot•to o passivei do 
sor batulo JlCios elementos govm•nistns, tbr- -_;. 
mnl'·SÕ·hln com os elementos que se nch~vnm 1 
em opposlcü.o, mas sem nntng-onismo ontro si. 
dm;de quo pado:i::om snt• reunidos o J'ormussom 
um todo humogcnco. 

Dn;ulto llost.n~ e out.t•n:-; consitlnrnçõcs, St•. 
Prcsidont.o, o meu nobro llmigo nccedou áfi 
minhna wlioltnçõcs, As oltlh;ücs tlvot'l\111 
lognr, sondo completou nosso trlumpho. 

O mau !Ilustre colloga, Sr. Peositlonte, teve 
o pt·~zo•·, niio só do vo1• uquolle que mais 
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tinha sido contrario nos SIIUs elementos e que 
quer!~ mosmo nnnlqulllnl-os, pot• sua voz 
nnnlqulllnclo, como tambom o <lo ver os seus 
dedicados amigos · oonsldoraclos como do viam 

, : e devem ser. 
· Sr. Presidenta, manifestando-me sempre 
contrnt•lo tis deposições, porque niio podl:c e 
nem pOSiO considerar semelhantes factos 

· slnão como ocntrarlos nos nossos direitos, do­
prlmontes de noB>a clvillsnçilo, anarchico• 
emfim, por que motivo deixal'ia do pronnn· 
clo.r~mo contra os Govornndot•os que dopoom 
conselhos mnnicl[>tOS o nrbitrariamonto re­
movam juizos, como so dou no Piauhy, ~uor 
polo ultimo óx·Govornndor, quor paio sou 
emulo o successor, f}Ua.nilo cu havia. tJcurlo em 
opposj~ão no Vlct~·PI'0Sitlonto da H.opnltlicil, 
ma.roclml Florinno Peixoto, oxnctnmonto por 
cnusa das doposlçõe~ dos Governadores do:; 
Estados, o só colloquoi-mo ao lado do S. Ex. 
quando surgiu o movimento nrmarlo que 
Unha por IIm dopol-o "I 

Sr. Presidente, nas posições mais dlfficeis o 
melindrosas cm que mo tenho achado, sem pro 
procurei SOl' cohorento corn os meus pricip10s, 
tornando os lutas menos eivadas de paixões 
e odios, 

Entendo quo os braziloiros,quc toem sabi<lo 
honrar .a sua pn.tria, creando uma. tradic;ã.o 
honrosa o benot!ca,dosJo os tampos colonine~, 
ca.rnlnll!l.ndo a pn.~so lontç., mas segul'o, po.t•a 
n pertncilbill~acle da nossa nacionalida~o. 
não devem nspiral' sinão n. sinceridade, a 
loaldade o a verda~e. em todos os negocias 
publicas. 

Sr. Presidenta, si om rola(l1o nos compro­
missos flnmceiros, os Eltndos já cstiio so­
guin~o o salutar exomplo tia benefic<~ poli­
tica da Uniilo, porquo não pro~edem do 
modo ldentico om rolaçiio aos pt•incipio~ poli­
ticos que regam o p~lz? 

Sr. Presidente, só desejo p~t·a todos os E;. 
tados da federação brazlloirn, Governadores 
que governem com a maior ltnpilrcinlldn<lc, 
que administrem com a maii completa isen­
çuo de espirita, que touhnm corno base da sua 
torça moral n mnnutonçilo dos di rol tos tle 
quom quer que soja. 

Nii? comprehendo govorno ropubllcnno, 
·. --1liniio como a manit~stnQiio dn mais nmpla 

garantia de todas as liberdades o synthoti­
zando o sentimento da justlon, da honesti­
dade o da verdade. 

Som estes oicmontos,Sr. Pre<idonto,a po­
litica nnda valia; com clles tem lnapt•ooiavel 
vnlot•. 

Continuarei, seguhttlo nosta vereda qu,, 
tenho tt-llbndo ató bojo, tt•abnlhatldo eempre 
ao lado dos opprlmldos conti'B o oppt'OtisOt'. 

Esporo nunca ntrnstar-mo desta linha do 
conducta, tendo sompro cm vlst~ a elevaçilo 
do mou Estado o da minh11 palria, qw• rcpre­
sonla a nobro fnmilin bt•nzileim. 

VozE:3- Muito bem I (O orado1' d compri~ 
mcntado.) 

SESSÃO DE G DE JULHO DE 1800 

(VIdo png, 3:l tlo 2(.1 \'Ol,) 

O ~~·. Antonio i'l.zc,.·cdo- Em 
meio ()o di~cur•so elo honrado Seumlor pelo 
Rio GrtLndo do Sul, tevo o orarlot• ooce~sidado 
tinpedir a. palavra, nii.o ~ó:nonte para ral.m.ter 
alguns dos pontos do:lse rli:.Jaurso, como parn. 
e:-;clarooer outros cm roln.cão aos succcssos de 
M11tto Gro>so. 

E quando nilo tivesse foito na. occasiüo cm 
quo S. Ex. faltava, f•ria !tojo para responder 
a pltrnse final da sou tliscur;o, na q uni S. Ex. 
protenrlou supplant11r os representantes do 
Matto Grosso nesta e na outra Casa do Con­
gresso, declarando que uns o outros jiL cstiio 
cm desnccordo con, o chefe do p:trtido repu· 
blicano naquello cst·tdo, porquanto, o Sr. 
Sanador Ponce no seu manifJsto affit•mlira 
que appiautlo n oleiçilo rio St•. cot•onel Anto­
nio. Podro Ai ves de ll~rros. 

Concluiu o honrado Senador o sou discurso 
por ostns palavpas : 

cComo um arauto o pregooiro dnquillo que 
estiL feito, ou viroi annunclnr nos povos o no 
Senado que n paz .il ostti foita om Matto 
Grosso, lerei o manifesto ao St•. Ponco, e todo 
mumlo ficara convencido do quo ostou •ii­
zenr.lo n vordado, porque trago a ordom do 
dia do genet•al em chofo ; declarai mais, que 
os seus nuxilloros na politica ji1 estilo 0111 dcs­
accortlo com olles o q uo sot•tí uma nova por­
turbação p~ro Mntto Gt•osso.» 

Sr. Pt•asidonto, llintln que osUvosse cm 
dosnccordo com o Sr. Sonadot• Panca, ou mi.o 
dolxnt•in n tribuna para trntnr dos aconteci­
mentos quo se estilo dando nn minb~ terra, 
porqun não ó o St•, Senndor Pouco quem do­
termina. n. mlnhn. posiçüo nesta ca.so., ó a 
minha consclonci11, tl o meu do ver como ropu­
bllcnno o como Senador pelo Estado tlo Matto 
Grosso, 

Pouco mo importa quo o SJ•. S.mador Ponco 
vonhn a aqui, amMM, appluutlir o novo go. 
veruo do Mutto Lit•o.-:,.;o, uum. voz qun S. Ex. 
penso, no son p11.triotismo, quo ns.sim pre.o;tra. 
um serviço roa! ao J,,,tatlo "'" quo nascou. 

Mas, Sr. Pro•idonte, o modo p01•quo so está 
fazendo a politica no Estado do Mntto Grosso 
nüo pUdo tot• o mou apoio ; uiio hu. do sot•, 

a 
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por certo, com o meu voto quo b<L do ser 
collocndo ua cadoit•a presldonclnl 1lo l~stado. 
quem quo1• que soja, quanto mais tendo sido 
arrancado, corno foi, por otl'o!to Uo unHL revo· 
Juçilo, o tliroito quu n olla tln~a o Sr. Jo:lo 
Felix, eleito legitlmameuto pelo eleitorado 
do Matto GI'O.soo. 

'Não mo importo., pois, Sr. Pt•osldonto, cs· 
tar aqui nesta tribuna om dosaccordo com o 
Sr. Senador Ponco, 

Não se1•io. n primoira. vez, pm•q uo qun.ndo 
tenho do agh". nom o S1•. Snnndm· Pouco, 
nem o Sr. Pt•osldcnto da Rcpuulicn, nem '' 
Sr. Ministro do. li'nzcndn., dotorrnina.m o quo 
bol do filzer, domovondo·mo :L proceder no 
sentido contrario do que penso. 

Resolvo de o.ccordo com a minlla conscion­
cl[l. e com ns minhas convicções, e si nilo fosi:ie 
Isto, a minha poslçiio, neste momento torta 
si<lo outra, porque ao envcz do estar aqui dls· 
cutlndo indi vldualldndos, estar nq ui f•ll;tndo 
a respeito do Sr. Scnadot• Panca o'' respeito 
do Sr. Joaq ulm Mut•tlnllo, estaria collocado 
em melhor situação, prestando silenciosn.­
monto um apoio oxcopciono.l aos actos dn Sr. 
Ministro da ~'azonda, cm relaçiio no Estudo 
do Matto Grosso. 

Mas, nqui niio estou obedecendo a indivi­
dualltladns, ]4 o tenho dito desta tribuna, o 
repito hoje e o <!Irei sem pro ; porque se ti­
vesse tio escolher pessoalmente outt•e os •lous, 
preferiria aquelle quo ó ou quo, pelo menos 
foi, mais meu amigo, aquello que deu-mo 
sempre ns maiores Uemonstrações Uo ntrccto ; 
e não seria o Sr. Senador Ponco a quem os­
tarin aqui a defondet•, como de lilcto niio ó, 
mas, o Est:tdo de Matto Grosso o a Consti­
tuição, que valem mais do que SS. EEx. 

Nüo me Importa, portanto, Sr. Presidente, 
que o Sr. Souatlor Pouco esteja em desac­
oordo commigo. 

Eu, porém, não estou em desaccordo com 
a minha conscioncla; e ó por usta.. ruziio que 
ainda me acho agora na. tribuna, para. l'Olm.­
tor, :tntos tlo twlo, as observações do boa· 
rado Scnadot• pelo !Uo Grande do Sul qwmtlo 
concluiu o seu tllscut•so, dizendo S. Ex., qne 
niio bavla mais razão de ser a attitudo dos 
t•epresentantos de Matto Grosso nesta o na 
outra Cas" do parlamento. 

Ha, Sr. Preslilonto, uo discurso do honra1lo 
Senador outras oboervações ús q unes tlnba 
obrigação do responder. Mus, isto compte de 
preroreucla ao meu illustt'•' colloga do repre· 
sontuçã.o. o. quom o honrado Semulor ro:~pon­
den no sou discurso do hontom. llntretnnto, 
como S. Ex. disso, ti tachlgrupltltL qu" consi­
derasse o npartu que doi-lhe no momento om 
quo Jitllava em relnçiio aos auxillat•os dos go­
vernos ou dna adminlstraçoes, eu devo dizer 
a S. J::x, que o mantenho lutcgralmcut~. 

E nem potlia sm• rlo outm fót•mn., porque, 
nn I'•tnlitlado, quor o ohefo tio Estudo, quer 
os cltufo; 11" ndmlnlsttuçiio publica ou pat•ti· 
culn.r, quando procuram se acerct~r llo auxi­
lial'e::~, o fnzem empregando os meios para que 
ostcs sejam os mais n.ptos, os mais prepara­
dos, o' mais expm•imuntndos, no sentido de 
pot.lerom ser auxiliares dignos, Q prestarem 
serviços roacs, •lo modo a que a ndmlnistra­
çiio ou Govct•no soiJt•osahiam, fazendo não 
só a odmit•noão do povo ~uo governam, como 
elos interesses, nas udmlnistraçõc.':l particula­
res, elos nccionistu.s, por exemplo; 

Convidando, JlOrtnnto, o Sr. Presidente da 
ltopuullca no honratlo St•. Dt•. Jonq nlm Mur· 
tinlw para ~IiuiHI.l'o tia Fawntln., S. Ex. foi 
pt•oom•at• nn cnpacid:tdo do mou i Ilustre con· 
torranoo, um auxili!Lr digno, cn.pn.z tio prus­
tar os ::;erviçus rle que S. Ex. neces::;ita nesto 
momento, o que só um homem do gro.ndo 
mpncidado pódo prestar na si tunçiio an­
gu~tiosu. pot·quo ostamos pa.ssn.ndo. 

S. Ex. tem um pla.no, o que ó uma. cousa. 
rnra ontrl\ nós, por•qunnto os Ministros dn. 
Fazenda, quusi nunca. tiveram o. respon:labi· 
ltd~tdo do um plano, do um progt•amma ft­
nnncciro o ccouomir.o, em situilçüos nol'maes, 
quanto mal.< em uma sitnaÇtio excepcional 
como nquelln om que nos achamos, 

Ot·n, doventlo estar o Sr. Presidente do. 
Ropuulica idont!tlcado com o sou Ministro da 
Fazenda, it claro que S. Ex. deve procurar 
ntteudei·o om tudo qno o bonrndo ministro 
Llcsc-jar; porquanto, os sous serviços siio indis· 
pensa. veis ti Presidcncla da Republica, quo 
dopenLlo tios seus csrorf;os o co1npotencia nn. 
dirocçiio de sun. pusta. 

~Ias, St•, Prostdentc, isto ostti. longo do mo­
recet• a inslnuaçíio que fez o honrado Sena· 
dor pelo Rio Grande do Sul no meu illustro 
colloga de reprosontaçiio, dizendo que o meu 
amigo Senador Aquilino, fnzi<L com Isto umn 
Intriga junto no Govoruo do Sr. Dr. Campos 
SaUes. 

Qun os nomes dos ministros notavols, juuto 
do govot•no do q unl~uor nação, ficam Inseri· 
ptos aló na historia, ó um facto lncontostav~l, 
~r. Prosldento. 

E nem podia. sut• de outro fórmn, por~uanto 
os bomons de grande talento sabem tmprl· 
mlr o cunho J?CSsoa.l, a sua intoilectuaild:.de, ._. 
aos factos mats nota veis da ndmlnistraçi\o e 
diL politica. 

E si não lbsso isto, 1le que serviria o nomo 
do Sully, ministro do Honri~uu IV, que foi 
incontestavelmente um dos grandes reis d:~ 
Frnn~a! 

Rtchelieu porvontum, toriiL dosapparocldo 
com o nomo do Lulz Xlll, qun não Jbl menos 
digno do quo llenrlque IV 'I E Lulz XIV 
mesmo, o grande roi quo deu nomo tt um 
soculo, niío pomlo evitar ns eiol'ias do Mnz· 
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znrini, depois ào cn,io desnppnrecimcnto ollo 
.. . t'!VO do d1zor 11os seus vnssnllos fJWl o estndo 

era e !lo, 111io po,lcmrlo CHCUI'Ccer ombora, de­
pois dctitl\ sun. dcchL!'uçoilo pOI'Itnte o mundo, 
os serviç!OS do Colhcrt, organizador das tluun­
cas frnncozns, naquoJln. 6poca. 

E antro nU::1 não, te!llos ob:-;ct•vado que o. 
influencia. do ministl'O junto no Prosidouto 
<la 1\opublicn, uo cliefo tloJMndo não dostp­
po.roco.umn vez que os seus mnrcclmontos 
soj11m t•encs? 

'No tompn'do Impcrio rcnlmonto os l1omcns, 
por mnis nota vais ~uo fossem, niio tiverrllll 
soht•o o lmporndor um pt•cJomlnio !mli:scuti­
vol i ontretnuto, nfto so de!con!Jeco no pr·i· 
moiro Imporia n iutluoncia que oxerc1m no 
ospil'i:lo de D. Pedral, o grande Josó Bani· 
facio; 

E na Ropnblicn, Sr., Presidente, durante o 
Governo Provisot•io, ou fui tostomunh:t do 
qunnto o Sr. Dr·. lwy Rnrbosn, ministro du 
Fuzondn, o no~so eminente colloga nestn 
Cnsn, tinha intluoncia soLI'O o espirita do 
Lravo marcclinl quo proclamou a !tu publica 
no Br~zll. 

E dopois do Governo Provlsmio, nó.:> vimos 
o. nsc:mdoneia q uo o St•. b:u·tio de Lucena. 
oxorcou no uspirito desse glorioso marechal; 
o 11 politica <l.> to<lo o pni1. sontiu esta 
lnfluoncln. tori·ivol, tL ponto do vermo;. o 
S1•. Campo< Sallc< comph>lamontc ,·acrillcn<lo 
no sou E~tndo, npozn.r• do sou prostil-{iu 
politico; o n influont!in que S. Ex: .. havia 
ndqulriilo durnuto o Governo Provisorio, om 
companhia. do seu i Ilustro contc!l'rHneo g~:"no­
ral G!icOl'iO, do un.Ua. vnlou, St•. Pl'Ositlunte, 
no E~tndo do S. i'aulo, do mo1Jo que um ~im· 
pies ncono do centro fui lms.anto para. quo iL 
sua. politica ruisse de vez, o o govcrnado1' 
ent11o norno1do, o Sr. Dr. A.rnel'ico Brnzi­
lleuso, podcs~o cm poucos dins, t•corganiznr o 
Estado <lo S. Paulo, o l'uzor dello o que bom 
entendesse, 

Ent1·etanto, os douH ministros tlni>nm sn· 
Jiido UUQUI prootigi:u]O< pOI' [.[ IIIO"Os UO f(O· 
vci•no, concedendo no ~cu Estudo todos os Jit· 
VOI'CS, dawlo umn or~n.nlznc;iio intoirawonte 
:mn., ptmtlo nM primeirns posic:.ül!s us r:cus 
homens, os sou:; dulcgntlos immcdla.los I 

Entrotnnt0, Sr. Prcsldunto, nomeado go. 
--- vornn.rlor o St·. Dr. Americo Bt•nzllionso, 

flcou provado que I)H r.hcf'os poli Llcos do (•nti1o, 
os dous cx-mittititi·os lia novm·no Pt't..lVisol'io. 
o Sr. ox·Pt·csidente drt i{opuhl!co, quo tinha 
o:xurcitlu u :;ovo~ruo llo E!'llnrlo tlumuto tio;.: 
mozcs, Llnhnm flo . ..:nppn.t•l!r.ido dianto tio sim­
p(i!S UCO!Ill fiO gO\'Cil'llO C<'lltl'al, 

Dopoi::J di::; to, 11t'1s tivemos o govorn(J do mn .. 
roclw.l F1ot·iuno Peixoto, no qunl, cm comoç.o, 
oxoreou ''ordtld u ira. o i n discuti \'Ol i nfl uonc ia, 
o minisli'J dn Mn1•inhn, nló quo o Pro•ldonto 
~lu Ro1mbJitm llutlcs.~o as:luuhol'Oal'·:Jo du~ po-

siçüo.,, comprchon<lCI' porfeltamcnto n sua ·sl­
tun.cfto, e ontiio nxe,•cer por si o carga de 
PrL'sitlente du.Ropublica., com a intciroz::L corn 
quo o foz, n:i.o tondo mais ningouem que ti­
vcs~e oxorcido iJJI!ucncin. no seu espírito. 

Veio depois o SI', Dr. Prudente do Mornos. 
No cc.:meço, limillnmcnto, publicnnclo um 

manifesto que era uma apologia. do governo 
do sou antecessor•, o Sr. marechal Floria.no, 
n quem tocou o3 maioro.:; elogios, n ponto do 
ser noccs.snria a jntel'Vonc;iio do um dos ho­
men.;; do mais serviços {~ Republica, e de 
maior pt•oeminoncia na. politicn, o Sr. Se­
nador C,Juintiuo Bocayuo,·n, para que ns cousas 
niio tlc:tssom tiio extrnordinnrjn:;, a ponto 
que pu.rccessem mU.s, á. propt•ia Nação. 

O Stt. RoDRIGUEs ALVI·:s-V. E r. ost~ exa· 
gol'amlo. 

O SR. A. AzoRooo-E' um facto hlstorlco. 
0 SR. ÜONOAt.VE:3 FERUEin.\.-Nüo sol como 

podcl'<i provar bto. 
O Sn. A. Az~nr-:oo-Fucilmontc: uppollanda 

daqui par~ a propr•in conscicncin. de V. Ex. 
O Stt. OoNÇALI"Es FEr.T<Ein.\- ~linha con• 

scioncin não pude ncccitnr isto, porque des· 
couh•lÇO o facto. 

0 Sn. A. AZEREDO-E' um facto ver. 
clndeiro: sustento-o som metia de contestação 
otllcinl, positivo o inillurlivol, porquo ostou 
referindo um !'neto historico, 

O Sn. RooRIGoEs Ati'El-V. Ex. estr\ oxu· 
gerando n. hi~tot•io.. 

O Sn. ,\, AzEt<Eoo-v. Ex. rnc corrija os 
<li\'orsos ponlos, 

IIouvo mt não intOI'\'OIH;ü.o do St•. Quintino 
Bocnyuvu om I'elnçüo no manifesto oscl'lpto 
pelo Sr•, Dr. Prudente de ~loracs'l 

Ü SR, RODRIOUES ,\LI'EB-HOUVO UlllB sim• 
pios convcrsu ontJ•o clles, 

O Sit. A. AzERguo-Conversa que se tor· 
nou publiciL o notor·iR, pal11s nlte1'nr;ues que 
so!l'rou o JUitnilhto ; o a pt•ovn. ó que uão 
estou oxngei'Il.IHlo: e:'ltou rof~t·indo os factos. 
O Sr. Qulntino lluclyUviL modillcon o nHtni· 
t~sto do illu,!tc Sr. Pr•11donto do Mnrncs, 

Dopoi' <listo, SI'. Prcsldonto, ó Incontesta· 
vcl n influoncln quo exel'cou no Gov(lrno elo 
S1•. Dr. Pl'lldcnto do Mornos o oholb rio par­
tido Repuhlicnno Fetlernl, inllnonoin tnlvcz in­
commotlati \'a, o coutrn u qunl o honrmlo Sr. 
ox-P1·esidouto d11 Ropub!lcn. Jll'OCU1'1LVO. occn­
liiii.O p;u•n rC~a~lr, o ~uo foz do moda fot•mal, 
pon•lo do !IH'to o son volho anrigo ctos tompos 
(lilllroi:; dn p1•opn.;.:-nndn. o govol'll!liHio clnhi 
por dlnnto lntoil•ilmunto ;rot• si, 

O SR, CotoLIIO " CA,rPos-Cioverno ó Isto. 
O SJ<, A. ,\i.rmmoo-Pm·oco quo o, tos sr1o 

os !iro tos conhocltlos, 
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Nilo é demais, porlo.uto, Sr. Presidente, 
·que, no Inicio do seu Governo, o Sr. Dr. Cam· 
:pos Sallos, pt•ccisando do um homem do no· 
tnvol saber, decompetoncia indi<cutivel o quo 
tlresse uma idéa. um pen,arneoto, um plnno, 
cm 11m, de admíni;traçiio da posta da Fazendu, 
e recorrendo ao Sr. Dr. Joaquim Murtlnho, 
11ão possa deixar do ser inl\uonciado por 
S, Ex., quo lho merece toda a confiança, o 
rnu ito justamente, porque o honrado St•, MI· 
11lstro do. Fnzonda, não só o um grnndo tu· 
lento, corno é um homem do saber querer; o 
11ost11 torrn, como em todo o mundo, ó uma 
grantlo qu;tlidndo cst•. sondo quo o Sr. Mi­
nlsti'O dilo Fo.zuuda a pmnmo intogrnlmonte. 

Não havia, p01.•tanto, motivos para que o 
bonrado Senador plliO Wo Granolo do Sul 
viesse tllzer quo o meu illustro coiiegn ostavn 
:tllzontlo umn intrign entro o Si'. ~Iinl;tt•o da 
Fazonua e o Sr. Presidente da Republica, 

O Su. AQUI!.lNO Do AliARAL-l'ol uma in­
justiça feita ao meu cnracter, que S. Ex., 
o.liás, niio conltoce. 

0 S!t, RA~IIRO BARCELLCs-Conhcço p01•fel· 
tnmen te, e níi.o flz Injustiça. V, Ex, disso 
que o Sr. Presidente da Itepublica niio podia 
deixar de curvar·se no talento do Mluist;•o 
da Fazenda, o que, pnr isto, havia de fazer 
tudo que esto lhe Indicasse, iuwia •lo ser um 
instrumento nas rniios deste, rolativarnonto 
e. M11lto Grosso. Si V. Ex. retiro. isto, Iam· 
bom retiro as minhas palavras, porque Isto 
foi o que ouvi de V. Ex. 

O Sn. AQUILINO DO A~!ADAL-Mns V, Ex. 
11úo tinha o direito de qualificar lato do ln· 
rJga. 

uma Injuria ao partido quo o alegou, e que 
niio Iria louscnr entre seus correllglonnrios a 
mr.diocrillndo, nom u. incompotcncio., Q1mntlo 
devia oscolhor no seu seio o mnis ominento, o 
mais culto o o mais competente pnm •lirigir 
os altos doatlnos da Nação. 

O ~uo ó incontestavol, porém, é quo o Sr. 
Presidente tio. Republica precisava de um ho· 
ruem de tnlonto para a pasta da fuzenda; e 
escolhendo o Sr. Dt•. Joaquim Murtinho, o 
foz com toda a porspicacla, de modo qve hoje 
sente-se proso a S. Ex .. doante do plano ~ue 
ello tem desenvolvido do tal fó•·rna, que " 
substitukiio do S. Ex. na pasta dn fazenda 
seria multissimo dilllcil neste momento. 

0 8Jt, JtAl!lllO DAUCELLOS - V, EX, em 
Jugnr de mo estar contrudizondo, ostú nu v o· 
gnndo nns mesmos nguns. 

O S~t, A. AzEREDo- Pertloe·me; nesto pa· 
rentheais só procuro defon<lor o mou illustre 
amigo Senador por lllatto Grosso. 

0 Sn. ll.AMIRO BAUORLLOB-Si V, Ex. est{!. 
affit•mando o contrario.,. 

O Sn. A, .A ZEitEDO - Estou dizonclo que 
aoho que o ponsamonto do nobre Senador por 
Matto Grosso foi este, e níi.o podia ter stdo 
aquello que v. Ex. quiz emprestar·lhe. 

0 Sa, RAMIRO BAllCF.LLOS-Nii.o emproatoi 
couso. alguma, o dlscuroo do nobre Senador 
estA pu bllcndo. 

0 SR, A.' AZEREDO - Corno OU ·disse, Sr. 

0 Sn, ltAMIRO BAROELLOS-Niio disse prO· 
priamento que era uma Int;•ig-a: disso quo 
V, Ex., naturalmente, queria prorluzlr o 
ciumeontro o Preshionto e sou ministro, do 

Prosidonte, outras obsorvnçüos Ceitas pelo 
honrado Senador pelo Rio Grande do Sul 
tlcnm pat•a ser r<spondldns polo mou collpgo. 
do representaQão, por~uanto estas obsarvu­
çõas do honrado Sonntlor foram em resposta 
aos <li;cureos quo o mou lllústre amigo tinha 
pt'<lnunclado na vospero. e no. sessilo de bontom 
antes de fallar o honrado Senador. · 

modo que entre elles so estabolocosso a divor· O Sn. AQUILINO DO AMAJlAL- E ou peço n. 
gencill. palavt•a pnra a hora do expediente an1anh~. 

O Sn. AQUILINO DO AMADAL-Quo interesso o Sn. A, AzEREDO - Sr. Presidente, o. sl· 
tinlla eu nisto 'li A mim quo mo Importa tunçíi.o do Estado do Matto Grosso poiorn do 
isto! ! dia para dia; a ponto.do nchaNo hoje o go· 

O Sn. RA~uno BAuOELJ.os-Qual et•a 0 j'l'O· veruo em completo abandono. 
t.lucto das palavras do V. Ex. siníi.o osto O Presl•lonto do Estado dn M11tto Gro;so, 

o sn. PRE>Ioiosm-Attcuçiio! Quem tem a comprohondemlo a situação gt•avissi.rua om 
:palavra 0 0 sr. senador Azoredo. que so achava, vendo n lmposslbilidrulo de 

roslaboiecor a or.lnrn, porturbadi\ desde o 
(Conlint'm tt trcca de aparte& enlJ'o os Srs. comcco do abt•ll, e não podendo rontinun.r no 

...4.~~tilim> do 1lma,·al o lltlmil·o Barcellos, O govfjrno dcsprosttgindo, Jáncou mão do melo 
~·r. Presidcnt11 rcclam(~ tio wJvo a altcnç,ro.) 0 mala oxpell1to o mais prompto po.ra. passar 

O Su. A. Az&nEoo-Sr. Pt•csidonto, dovo do umn voz o govorno do Estado dns rniios do 
doclllrn<· que cm nonlmrnrt tias mlnhns phrn· Partido 1\opubllcano, do quol S. llx. ó um 
sos, coufot•mu onviu o Sona!lo, ttlXOi o Sr. dos mombros, dh·ectf\tnent.e pn.ra. os mii.os do 
FJ•esldonto d" Ropubllcn do n>odtocro nc•n tio Sr. Prosillonte dn 1\o!IUblica. 
i ncompotonto, O l'rositlonto do E; ••lo do Mntto Grosso ro· 

E náo JlO:ilo. litzl'l·o, porquo niio eerio. só· salvou hontem, urno. vez que o Sr. Prúsl· 
monte urno. injuria u S. Ex., rn"s tambom 1 donte da 1\opubllcn, dosrcspeitatulo o art. 6• 
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da Constltuloüo, faltando no cumprimento do 
sous deveres, nõ.o correspondeu às rcqui .. 
slçiles que S. Ex. tom foi to em J•olnçilo á por· 
turbação da ordem 110 Estado, resol vou ro· 
nunciar o cn.r7o do Pro .. idente, pass1mrlo o 
goveJ•no, por te!egramma, ao Sr. Presidente 
da Republica, 

tl que!!! o dlr., representa Isto uma nova ro­
voluçao. 

Os discursos do sous coilegas do Sena1o e 
da c,mnJ•o. roprosentum pu·a S. Ex. uma 
revolução. 

Sr. Prosidonte, v. Ex. sabe perfeltnmento 
que o proce<limento do honrado Senador o 
Sr. Goneroso Ponco ó pautado pelo mais elo· 
vndo patriotismo. 

U~! Sn.. SENADOR-E' boa ! 

O Sn.. RA~!IIto BAncotr.os-N~tturalmento ó 
Isto o que Jhnnda a Constituição de Matto 
Grosso. o Sa. RAMIRO BAnCI~Ltos - Eu o d!!ll!o 

hontcm, Uma vez que a Constituição Fodoral nilo 
pódo s~r ox.ecutndo.., nii.o ó de mnis que o 
Sr. Presidente <lo gstndo de Matto Grosso 
faca Isto com o Sr. Presidente Ropublicn . 

O Sit, A. A?."rtEoo- Confessei e disse 
que para Isto no menos serviu a altitude do 
Presidente de Matto Grosso, para que V. Ex. 
reconhecesse que o Senn<ior Ponce, tinl!a pa· 
t1•iottsmo o que o seu manifesto revelava 
elevaçiio de vista, porque, quando futura­
monto V. Et, tiver de far.er comparação 
entre dous ln•iividuos, riestaque esta quali­
dade do Sr. Sonndor Ponce, não o delxantlo 
em plano tão inferior, reconhecoudo que 
o Seunrlor Pence um dia, tlennte do. per­
turbnçõo rla ordem cm seu E;tado, teve 
o · püriotismo de publicar um manifesto 
abston•lo·se de concor1·er ao pleito que d.e· 
via e1fectuar.se a 20 de julho, e para o 
qual concorria o Governo Federal, susteR· 
tando um cmdlrlato d:t parcialidade do Sr. 
MlnlstJ•o Ja Fazenda, 

Porque razão agm•a que n pobre Constitul­
oilo do E• lado de Matto Grosso, quo aen bl 
d> ser calcada n pós pelos revoltosos, tilo 
proolnmadu, por alguns Srs. Senarloros que 
a~ul teem tomado a palavra, porque raziio 
nao lia via de abandonar o ~:ovorno do !Cs· 
Indo o Governador ,de Mntto Grosso, uma vez 
que niTo tinha os elementos necess.rlos para 
manter a ordem i I 

O Sr, Presidenta da Republica, desobodo­
cendo o nosso pacto fundamental, niio lhe 
dava os recursos de que precieava. 

Andou coJ•rectnmonte o Sr. Antonio Ce­
zario e ou 1brla a mesma cousa. 

Sr. Presidente, dizia ou que o Presi­
dente rle Matto Grosso, niio po~endo mais 
coutinunr no Governo do E•tarlo porque niio 
<liapunba dos oto~ ontos nocessorlos porare­
stabeloc>r a ordem e não tendo sidoatton· 
<lido pelo Sr. Presidente ~a Republica, abnn· 
danou-o, 

Eu diase e repito, teJ•in feito a mesma 
cousa a mais tampo, porque S. Ex. estarill 
tnmbcm a mais tempo de posse do governo 
do Matto Grosso, podendo mandar pura Já 
~uem qulzesse, escolhendo aquclles que mo· 
ll!or pudessem corresponder as aspirações de 
S. Ex. e as do Sr. Mlnlatro ~· Fazenda. 

E, niio ba de sor, Sr, Presidente en­
tre os meus amigos que SS. EEx. on­
contrat•iio o Instrumento par.• fazer a eleiçüo 
dos seus adeptos. 

E ó por essa rnziio que ou entonrlo quo o 
Presidente do Matto G1•osso andou correcta· 
mento deixando o g-overno ncopl!alo p:rm 
que a autm•ldn<le milita•• purlosse tomai' 
conta do commnndo o 11irlglr nqulilo com a 
disciplina reclnmn~a poJo Governo Fotioral. 

Els o tolegrammu. quo recebi hojo : 
Ahi <'&tú,Si'. Prcsi1looto, a concllinçün tão 

pJ•oclnmnrlu pelo Sr. Sonnrlm· pelo Rio G1•an· 
elo <lo Snl, o mario por que S. Ex. dil por li· 
guidada n quosliio cm Matto GrofSil, elo 
fôrma quo nem se que I' um representante tlo 
Estado terá mais o direito de fal11tr nnstrt ou 
nn outra Ousa do Congresso porque, S. Ex, 

Ao menos de hoje em deante, Sr. Presl· 
sitlente, depois do discurso pronunciado hon· 
tem nesta CllSa pelo honrado Senador, S. Ex. 
niio' virá mrtis á tribuna dizer, quando se 
estabelecer n. compnraçilo entre e Sr. Senador 
Ponco e o hom·ado Sr. Ministro da Fo.zend:t, 
que 11 sua profeJ•oncia ó Indiscutível, porque 
nenhum ponto póde ter o honrado Senador 
Ponce para merecer de S. Ex. as sympathlas 
e ns preferencins. 

Antes de uoixar a tribuna, Sr. Presidente, 
devo ainda tomar em consirlernçiio um ponto 
do discurso do nobre Senador, aquelle em 
que S. Ex, respondAnrlo no meu illustro 
collega de representação, referiU·Ke no si· 
lenoio do Senado e di\ Cama!'<l rios Deputados; 
o então, querendo o illnstre Senador pelo Rio. 
Ot•nn<le <lo Sul,com o brilhantismo do sou ta· 
tonto, com a fltcilirlrtde rla sun palnra, tirar 
o P'rt.i•lo que ibo convinha da proposio,io do 
meu lliustro collo;:a <lo J'oprosontnçilo, disse 
que o Congresso n>lo se tinha con•ervltdo om 
silonclo; que este siloncio. (se houvesse) era 
no C·)ntJ•torio cm liiVOJ' <lo S1•. PNsidento da 
Republica.; o quo nn. mesmo. occo.sliio om 
fiUft !\flUI, un. trllmnn. do St:mlllO, 1:10 r.tlla.vn. 
uo silencio do Collg-J'O:;~o, n. outra Cnsn. do 
CJJl~rosso, a. outt\1 Cnso. tlo pru•tumonto, se 
}lrPDUnoi va 1lo modo ca.th0gor!co cm J~LVOt' 
do Sr. Pl'osidente d;, 1\opuuiJcrL, Isto ó ooutea 
os aoontecimentos no E6tado do Multo Grosso. 

I 
' 
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Mas, St•, Presi,ionte, a rnjciçiio do um re­
querimento, no no~so roglmon, jú ó motivo do 
gaudio, de si1tisl'aciio, du demnnstraçiio do 
apoio no Governo, c 1lo reprovrr~ão a. um pcn· 
sarnento, a uma idtia, a um ponto do dou­
trina, para se dizer no Senado que um re­
querimento rojoitatlo na Cnmnrn dos Depu· 
tados, foi um protesto solemne contra a 
pbnrse do meu i ilustro collega do roprosm­
taçiio 1 Contra Ma.tto Grosso, omfim 1 

O Sn. AQUILINo no A>!ARAL- V, Ex. ogot•n 
dá-mo occasiilo de dizer no nobt•o Senador 
pelo Rio Gro.ntlo do Sul, o soguinlO: no go­
verno do Dr. Pt•mlonto do Mamo::;, tbrnm I'o· 
jeltudos no Snnarlo muitos requerimentos 
pelos propt•ios atlvcrsarios do Dt•. Pt•udonto 
de Mornos, ~ob o fnntlamento do quo no 
nosso regímen Isto niio pnssnva de pnria­
mentnrismo que devia ser nboli<lo. Jn vli o 
nobre Senador que ess:> r~jciçiio do requeri 
menta nilo tom segnlltcaçiio politica alguma. 

O Sn. RAMIRO BARCELLOS -V. Ex. que 
interpreta como quer o silencio do Senado, 
niio quor que ou tntol'prcto uma. ·votnção, 
que é um facto possitivo 'I 

O Sn, AQUILINO no A~rAnAr, - Um facto 
positivo, que póJe ter uma outra lnterpro­
tac;ão. 

O Sn. A, AzEnEno-Eu nilo comprohonda 
silonclo do Senado pelo mos mo prisma pnr­

que o comprehcndo o no!Jt•o Sonorlor poio 
Hio Grande do Sul; e tanto niio comprchcndo 
nsslm,que quizera que to,los os meus collegas 
so levantassem contra o Estado do Motto­
Orosso, mns viessem ;i. triLnnfL rlizer que o 
Sr. Prosldeuto da Hcputdlm esll\ ln toirnmente 
dentro dn loi,quo os succcssos do Ma tto-Grosso 
são muito naturuos, quo ll.I'evolução se pn.ssrou 
muito regularmente e que a paz publica nilo 
foi alll perturbada. 

0 Sn, AQUILINO DO AMARAT.-Apoiodo, 

dn opinião nacional na imprensa o cujo pro­
cedimento tem sl1lo n 1!0 um vel'dndeit•o pa.­
trioto. om favot•ll!tS oauRas constltUl!ionues o 
ndministrntivn" na llcpui>Iico, En quoro que 
S. Ex. venha. Ct tt·ibuna. dizer·me que niio 
tenho razão, quo o Eotndo do Mntto Grosso 
não tinha o dil'eit.o do roclnmar contra os 
netos do Sr, Prosiden to dn Rcpublicu, 

Eu quero, SI•, PI'csidonto, quo o espirita 
insuspeito o patt•iotico do honm<loSenndor pelo 
Mornnhüo,cuja cnpnctdndo,cujos tnle.ntosvom 
do impot•io, tr11zend~ um nomo glorl()so par~ 
a Knpublicn., ou des~JO que S. Ex._ Yonha n. 
tribuna rlizol': «Nua tendes razao~"; que 
proc:~dou muito bem o Pt·csitlcnto tlo 1\rpu­
blica no quo !t.•zcm relação no Estado <.lo :-.ratto 
Grosso; que a Constltuíçiio h't. não não foi 
rôt;L ; que n. fcdernr;ão nadn. soll't•ou. 

gu quero, St•, Prosldonte, quo vonhnm 
contestiLr-mo, que venham cllzor-me q no tudo 
qno so está ilflnrlo na mi alto terr:t ti lo· 
gat,ti direito, e que o Sr. Presitlontc da Ro· 
puiJiiCil nunhnma vloloncin. pmtiC'oU, nc­
nlmmn intorvonçito exct•cou, o fJUO qnem 
e:~tli errado ó o p!'Csit.lonto 1lo ~fl\tto Grosso, 
como et·rndos estiw os sou; representantes no 
Con R'I'O::!SO. 

O Sn .• AQUILINO oo AMAR.\r.-Pam respon­
der 11 tudo isso, :thi está o olllcio do commnn· 
douto do distrint.o, · 

O Sn, A, Azret:Eno.,-Eu quero, o mil m, St•, 
Presidenta, que todos os meus coliPgns st 
leva11tem contm. mim, pnra quo ou mo cale 
esmngado pota força do tntcnto de todos os 
memln·os desta Cnsit, onde ou sou o mais hu .. 
milde (nc1o aJlOiado.~), o mais modiocro do sons 
rnomllros. (Jllttito..r 11fl'o apoiadr1s). gntü.o, sim, 
St•. Presidenta, então cu mo cnlaroi; mns 
ILt.,\ que o Sonndo sl pronuuc:ie, com o. 
fi•a.nquozn. o com u. conscioncin. do cada um 
de sons membros, vindo dizer que eu nüa 
tonho t•az[o, cu hei do JiLilnr, ornbom o nobre 
Sonudor pelo Wo Orando do Sul dign._quo os 
f\UXili1trcs do Sr. Senadol' Panca ostuo om 
desaccoJ•tio com s. E<., como si o ornclor 
tbHse sou auxiliar. . 

O Sn. A. AzEmwo-En quero, Sr. Pt•osi­
donte, quo venha iL tribuna do Sonndo, o mo 
pormittia V .Ex. que ou o fu~:L nominnlmonto, 
sustonto.r os netos do Govm·no Federal no E9 .. 
tado de Matto Grosso, o cholo do Partido Re­
publlcnno, quo so assento naquclin cndoira 
(apontando prtra a (tCHtt'), o Sr. Quintino no. 
cnyuva, cujas rolnçi1es po~soaes como St•. Pl'O· 
sidento do Republico s[o lnrllscutivois. 

Eu quot•o ou vil-o o oonvoncor-mo do que 
realmente o;tou gritando som roziio, qno 
nilo tenho o direito do estot• aqui discutindo os 
factos de Matto Grosso, quando o St•. Prosi· 
dento do Republico nndou bom, quando o Go­
vm•no ForlN•al nenhuma intm·vonciio nxorccu 
parti sor a,saltutio o g-ovoi•no desse Estudo, 

N1lo, 81•. PI'eRirlente, ou sou simplesmente 
Scnodot' pelo Estado do M11tto Grosso, o ó 
nesta posiçiio que ticfondo os 'intoJ•o;ses dn 
rninlm tet·r·a, fJOm olhnr para. O:-\ individuo:::;, 
doiimdendo unicamente a Cnnstituiçilo rôtn 
nosso Estado e o fudoruç[o .. , 

gu quero quo vonlla t'L lt•ibunn do ~<mudo 
dizer que niio tom razão o llotrHio do Mntto 
(lrosso,o sr. Dr. Ruy Bnt•bosn, que ó o lcadCI' 

O S1t, AQUir.r;o;o no A't.\RAt,-E nnutonomia 
tlo Estndo. 

O Stt. A. AzEttEno.' .. que dovia sor inte· 
grn.lmouto ro~poltntlu, pelos l'flJlUblica.nos, 
como gal'o.nt.la do uovo ro~i111on, Como VfLi, 
~·, llorn pt'O\'enir os IIOhi'(~B :;un1ulore:; do QllO 
n.maulul. poúom sor tiio victirna~ como on sou, 
om seus E~tnUo~; Llo I"JUO o:;tot-J \>Odom soJfl•m• 
tanto como Mntto Grosso. E, s umn pt'ovl· 

··~ 
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dencla, um protesto pm• pn.rto do Congresso 
niio fôr dosdo 'jlllavra•lo, Sr. Prosl<tento, ou 
hoi do obaorvâr quo outros Senadores virão 
nqui gritnr .contra. n Intervenção nos seus 
Estn•los. repclllndo o desejo do St•. PJ•csidonte 
da Republicn de ihzcr para si um pnl'lido, 
umo. aggreminç~o. um grupo, quo possa sa· 
tisfo.zor o.s suas asplr.tçues Jnturns, pol'quo 
outra não ó a explicnçiio que se póde dnt• 
neste momento, sobre o quo osili S:J passando 
0111 Matto GI'OSSO, 

Os cluis p0rtidosque degladinm-se no parla­
mente, que disputam o governo, embora se 
diga oqni no Sen:ulo e nn. ontrn casa 1lo Con· 
grosso, quo n:to ha parti•los, mas o f.tcto quo 
estamos obso1•vaudo, o quo IL noção iutell'U. 
estli. pr<soncinndo ó o npoio dado no Sr. Pre­
sidente dn RepuiJIIcn; o• dois partitlo•, digo, 
(haJo esttu• notando S. Ex.) 1101' mais quo uX· 
torioi·mente prestcm·lhe to1io o seu apoio, na 
iutimidudo, dentro do .-un. conscienciiL lula do 
estar com receio, pol·qno o Sr. PI•csldento da. 
Republtca attl hoje niio se declarou, nem put' 
um DCIIJ por outro ln• lo. 

Emquanto fôt• ass11n S. Ex. lrh tendo o 
n.poio dos rcpro,cntn.ntes da n<tçiío no Con· 
gresso; mo.~. no 1lirt om que S. Ex. tiver de 
manife:,tnr-se por qual~uor dos gi'Upos, n.p· 
parecerá o onthusin.smo sincero do apoio e do 
ntnqnc pnl'thln.rio, dcsnpparccoodo os princi· 
pios c idéas. 

Flncitlnmente ó •Indo este npolo que vemos 
bojo, porque nüo ti um npoio de convicção, 
mas o <la esperança; porque os dous grupos 
niio sn.bern ainda par" que Indo se voltn.r~ o 
St•, Presidente dn ttcpublica ! 

E ó por isto que não posso considerai' S.Ex. 
em m ediocrc mns um homem de tnicnto e do 
vistas largas, porquanto, S. llx. cst1i 
vendo mais longo, omqun.nto conserva o Con· 
~resso nestn ottltuclc cstatica dcnnto do seu 
fulgoJ', alcançando dos dois lados um apoio 
incondicional, 

0 Sn. LEITE E 0JTICIOA-Nl10 npoindo ; 
quanto ao meu, não. 

O Sn.. A. AzEnEoo-V. Ex. mo inlel'romp0 

som razão ... 

O Sn, A. Azmnmoo-Assim vai procedendo 
o honrado Sr. Presidente da llcpublica, do 
modo a porler estabelecer mnis tnrde uma 
politico unlcamento sua, o que prova a cn· 
pncldndo politica de S, Ex. 

No moJ!lento em que S. llx. tiver de mo.ni­
festJII•·se por um ou por outro indo, ó quo se 
verú n altitude que os membros do Congresso 
biío do ILS>Umir, continuando a apoiar o Go­
vorno, on como opposictonistns, nginilo nesta 
e nn. outra. casa do Congresso. 

Mas,atu, III, flca o meu protesto em relo.çüo 
a.o Esta1lo do Matto Gl'osso, do cujos into· 
1·e~ses eu sou nd vugndo nost.:t cnsa.. 

O Sn. AQUII.INO no t\!.rAitAr~-E isso não 
tarda. 

o Sn.. A. Az~nEno- Tenho concluído, 
(Nuilo bem). 

--
SESS,\0 DE 10 DE JULHO DE 1800 

(\'illo pnS'• 78 do 20 \'Oi.) 

O !!Ir. A. Azca•edo (')-Sr. Presi· 
dcntn, notes rle turfa dovo agradecer n. deli· 
ettde'" do nobre Senador pelo Estado do 
Piauhy conccd.ntlo-mc occupnr a tribuna em 
Jogar do S. Ex., devendo 011trotanto declarar 
que l1 uma delicado'" bem entendida, por­
qunnto S. Ex. affirmou que riesejnyo. làllar 
depois do Ol'ador para levm· niío sómentc ao 
meu espirita. como no do Sonndo, n convicção 
de qno mis, nquellos qno defendemos os in­
torossos de Matto Grosso nesta Casa, niio 
tomos razão. 

0 Sn, LEITE E 0ITJOIOA-0 meu npoio ln" 
y--·· condicionn.l, S. Ex" niio tem. 

Sr. Presidente, o honrado Senador pelo 
Estado do Paranit comeoou o sou discurso de­
Jimdendo o. posiçiio rlo honrado Sr, Presidente 
tia. Repnblicn cm roluçiio li intervenção feit~ 
pelo Governo Forternl no E•tndo de Mo.tto 
Grosso; e comon1•gumonto primnrdia.l, S. Ex. 
nl!irmuu q11e o Presidente d11 ItepuiJllca ó o 
juiz do intorvençiio, ilo modo a poder fllZOI·n 
no momonto om quo julgar ma. is conveniente. 
E como si~ nssorçiio de S. Ex. niio fosse bas­
tnnto pal'll a p!'ova de que realmente o Pre­
sidente da Republica ó o juiz rlt~ intervenção, 
~uerin cltnr autores '1."" viessem om seu au­
xilio, do modo n justtOcar o neto do Prcsi· 
dente da Republico em relnç~o ao Estado do 
Ma.tto Grosso, 

O Sn. A. AZE!lEno-Nn'Cnmn••a dos Depu· 
todos so fnllou j~ om npolnr lnconrliclonni 
monte o Governo da ttepnlllicn, O honrntlo 
Senador fttz o sou pl'otosto,mns a incondicio· 
nnlido.•lc vem tlo nltivo Estado do Minas. 

0 Sn, LEITE E OITJCIOA-Apolo O Sr. Prcsi· 
dento da llepniJiicn emqnnnto eU e gel' I I', n 
fortuna pu1Jlic11 como tom illlto, 

Desejo muito que clio ncccrto, Isto niio ;, 
apoio incondiolonui, 

~las, senhores,absolutamento ningnem con­
te1stou nintin o direito 1\o St•, Pt•eslt!cnte da 
Republica de 1\rrognr ~ si o momento em quo 

(t) Nito fol rov!sto vijto oratlot•, 
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devia intervir nesto ou nnquollo Estado Ahi osti1, Sr. Presidente, porque eu digo 
quando se det• n pet•tnrboção da or<lom. quo do lilcto do ser o Sr. Presidente da Ro-

Ncm outro Intuito tovc S. Ex. como propn- publica o lulz do momento da intervençilo, ó 
gnndistn ne8tn Cana do Congresso quando, quo os noliros Sanadores devem recolar, por­
combatendo n regulamentação do at•t. 6', de- que, ficando ao arbitrlo de S. Ex., elle resol­
clo.rou quo esta. não so devi o. filzer, porquo n verá, niio de accordo com o. lei, mas do accor· 
Constituição ern b:tstanto clnrn e competia ao elo com a sua comclencla e com os seus ln­
Prestdonto da Republica Intervir nos Estados, tercsses polltlcos. 
quando ,iulgnsso convonlento. E' lndlscutivol, Sr. Prosldento, quo a ln-

·Mns niio qnlz dizer com isto que, sendo o tervenção no Estado de Mntto Grosso não se 
Presidente da Republica o juiz competente deu no momento em que so devia dat•, qucm­
JlBrn fltzor n intorvonçii.o neste ou nuquolle do nUns foi solloitndn exactamente na occaslão 
Jlstado no momento da perturbnçiio da crdom necossaria pelo presidenta do Estado. 
publica, o faça som ser do nccordo com a Joi, O artigo da Constituição ó claro, e não 
de accordo com n Conslltuiçiio. podia 0 Sr. Presi<lente da Uepubiica deixar 

de lntorvir no momento em que o reclama-
E é oontrn isto que eu clamo e que talvez ram a Assemblén 8 0 presidente do Estado, 

ainda tenha, niio o prazer, mas " magoa de porque a ordem publica estava nltot•ada, ai­
ouvir nesta Casa se clamar tombem contm o to ração que se deu desde a ocoaslão om quo 
Sr. Presidente da Uepubllca, quando S. Ex. os revoltosos começaram a reuniNe em um 
porventura tenha do mtorvlr cm outro• Es- certo ponto, aggrnvnn<lo-se csto. condição 
tados no momento em que n revoluçiio ti ver quando ollcs cercaram a ci,Jnde e a bombar-
omoclonndo qualquer um. rlellos e 'lue esta d· aram por espaço de sete dlnP. · 
n1fccte a qualquot• dos honrados Sonar ores. 

Enllio .vot•omos ~uo o ,iuizo quo S. Ex. ar- O Sn. LEITE 1C OITIOIOA-E elln nOCo lnter-
ó veiu nossa occastão 1 roga a SI para po er intervir, Isto , o mo-

mento da mtervcnçiTo, sorti tombem criticado O Sn. Pmms FgaREIRA-Antos desses Jae-
nesta Casa, como hoje ou faço cm relação n tos, ostiío ahi os telegrnmmns, . 
minha terra, poi·que, como no Estado de O Sn. A. AZICRICDo-Oart. 6' diz: (LB.) 
Matto Grosso, S. Ex. julgou-se juiz exo.ctn- A requisição no Estado do Mntto Grosso se 
mente Qnnndo niio so devia dar n tntorvonçiio, deu por dous poderes: 0 llxeoutlvo, que 0 
dolxanclo de filzcl-o no momento cm que era fez muito antes do cerco da cidado de cuynbá; 
l'eclamndn cm nome dt Conslitulçilo, pelos e o Legislativo, que 0 foz no momento d& su~ 
poderes constituldos do Estado. reunião. O presidente do Estado requisitou 

O Sr, Presidente "" Republica bom podia do Presidente d" Uopublicn n sua Intervenção 
fazei-o em rolnciio a outros Estndos, o ontiio, doz dias antes, ou mala, do cerco de Cuyabá, 
Sr. Preshlonte, veriam os quo os te juizo que e a Assemblóado Estado, em sua unanimidade, 
arroga a si o llluslt'o cholo dn Nnçilo seria " t•eclnmou no dia 10 de abril. 
Igualmente combatido nesta e na outra Casa N1lo pódÓ, portanto, haver & mesma du-
do Congressso. vida do que os tormos da requisição scro os 

O Sn. VIDENTE MACnAno-V. !toe. nogn que mesmos, positivos e de nccordo com n Constl-
o Sr. Prosldente da Republicll ó o juiz da tniçiio, o qu~. não lendo o Sr. Presldento da 
intervonçiio 1 Republica attendido, deixou c) e prestar o 

O S t- ó npoio, a que orn obrigado pela lo!, nos po. 
11.. A. AzRnmoo-A minha qucs IIO , clet•os constltuldos doEstado de M~tto Grosso-

tlos termos; o ó o.mctnmonto, St•. P1•csulrmto, . 
pot• julgni' DUB o Sr. i't•esidonto da Repu- _O ~R. LE.ITE E OtTJCICA - Mas ontiio elle 
blica Jlea com o dh•<'it.o do intrwvil' qunndo mw tntcrvc.uu nessa. occastüo? 
~ntondcr, quo os nobrrs So~a.,lorcs o de- O Sn. A. AzEtttmo-N[o; 
1oo1lem nqm com esto outhusnH;mo, pm·quc 0 8 L · · 
nm:mbii. podem SS. llllx. ter• uoccs<idnilo da 11.. Eim E ~ITICIOA-Ah! 
into~·vonçiio do Presidonl.o d11 Ropublic:L nos O Sn. Pums FimrmmA-Ahl estilo os tolo-
seus Estados; o, como o juizo do Sr. Pt•osl- grnmmus do 5, O o 8 do abril, mondando que 
'dente póde '"'' vn1•invo!, por isso ,que elle o commnndnnte <lo <iislrlcto "arantlsso os 
nilo tom uma meu ido oxnctn I'""" lnlet•vh· poderes ri" ~latto Grosso, o 

nos Estados,. no mom~nto <Indo, S. !J:x. gunr- O Sn, PRimDl~NT~- \ttonç[o 1 
dnrlt. pnra. st o dirl:!tto do IlltervJr, qJnndo • ' 
rnnlto bem ontendot•, de accordo niio mais ,O Slt. A. AziCREDo- Tologrnmmns man­
cam n Constituiçii.o, mn.s: com n. sun. con- dnn!lo g-o.rnntir os poderes const!tuidos no 
sel:oncia, com os seus inlol'esses politicas, com Estado d11 Mutto GI•osso I . 
os Interesses ~os sons cor~•oliglonarios e dos O Slt, Puma I'Enm~mA-Unlcn cousa que 
seus pnrtldat•tos. o P1·esldente ti~ Ropubllcn podia fazer; o 
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mais ora Intervir no. administração estndoal 
do Matto Gro•so. 

O Sn., PnEslaENTE-Attonçiio. 
O Sn. A. AZEREoo-E' claro quo essa in· 

torvençiio nilo so deu n tenipo e a hora. Mlln· 
dor assegurar os poderes constltuirlos rlo Es· 
tado ó gamntil-os om todaasu11 integridndo; 
entretanto, o presidente do E.<tarlo de Matto 
Grosso passou por todos os vexamo•, por 
todns as humilhaçaea, cercado durante sete 
dias pelos revoltosos, sem riotbsa jó parare· 
pelltr os sitiantes, S. Ex. nem uma vez tovo 
JUnto do si a palavra rio Sr. general Camnra, 
oJmmandante do districto militar. 

0 SR. PIRES FERI\E!RA-Nlio estwa pro· 
sento nosso momento i só chegou depois. 

O S1t. A. AZERim?- Niío o>tava presente 
nesse momento, diz o honro.do Sono.dor. 

O Sn. PIREs FERREIRA - A quostiio das 
dntas é de grande lmportanciu. 

O Sn. PnEslDENTE-Attençiio. 

SI ellos pudossnm obrigar, obrignvnm a 
annullar us eleições. 
·o SR. A. AzEitEDo-E' o tolegrnmma pas· 

sado daqui ao Sr. general Caml\ra.. 
o Stt. LEITE E OITIOICA da um apt~rto. 
O SR, A. AZEitr.no- V. E<. tem razü:o; 

os termos t!o parecer f.Jram aqui muitlsslmo 
censurndo8 por gente do Governo. 

O Stt. Lr.ITE E OITICIOA- Onde está isso ! 
O SR. A. AzEitEDO - Foram censurados 

pelo Sr. Ministro da Fuzendn. 
O SR. LEITE r. OITICICA-Onde 1 Em que 

logor 1 
O Sn. A. AZEREDo-gm telegrammn que 

rcmetteu para Mntto Grosso. 
o SR. LEITE E OITICA-V. Ex jil recebeu 

telegramma nesse sentido ? 
0 Sn. A. AZEREDO-Sim senhor. 
0 Sn. LEITE E 01TICICA.-8am, aqui nüo 

consta. 
0 Slt. PRÍlSIPE:<TE- Attonção. 
O SR. A. AzEnEDO- Tenho aqui o tele· 

grnmma dit•igido pelo Sr. Senador Pence, que 
pelo te!cgrnpho mo remettcu o do Sr •• IIi· 
uistro da l'azenda. 

O telegrammn do Sr. Ministro da Fnzend& 
diz: 

O SR. A. AZEREDo- O sitio começou no 
dia 10 i o general Cnmaro. estava na cldarle 
de Cuyabá no dia 11 ; o bombnrdeio durou r lo 
dia 10 a 16; o general rumnra sà Interveio 
no dia 16, quando os revoltosos, quasl sonho· 
rea da praçn, depois de f~zerem toda~ sorte 
de lmposiçõos, teriam do tomar conta do go­
verno ú. força, niio sob as bases que o Senado 
nonheoo, porque tinha havido protesto, tanto 
da parte rlo pl'esidento do Estado, como da • Antes do tudo, annullem as eleiçcrcs (os 
porto do Sr. S<dador Pence, chefe do por· termos devem ser estes mais ou menos) eu 
tido. De mo.uelra, Sr. Presidente, que a mecomprometto, entretonto, a trazer no Se· 
Intervenção folta,pe!ogencrnl Camara,no dia nado o telogr"mma, porque o tenho em mou 
10, fel sómcnte p:~ra acceltar o accordo no poder); o mais veremos depois.• 
sentido do serem annulludus as olelçues do outro telegJ.•amma: 
I do março; esta é o. questão principal. 

S. Ex .. o Sr. Presidente da Republica, c Os termos do po.rocer foram tão inconvc. 
não queria realmente que os podet•es constl· niontes e a linguagem de vosso telegramma 
tu idos do Estado fossem depostos, mas isso tão violenta ••• 
era exactamente para que S. Ex. tivesse o SR. LEITI~ E O!TICIOA - Até ahl vai di· 
por si a oplnliío, pretendendo fazer noredl· rol to, pot•que t•eulmonto eiio. 
tar om todo o palz que S. Ex. niio tlnlm ln· 
tervindo nos nogoclos politicas de Matto O SR. PilE!!DENTE- Attençiio l 
Grosso. Mas V. Ex. enganou-se completa O Sn. A. AzEREOO- ... que não sei o que 
mente. • fnzor.• 

O SR. LEITE E OITIOIO.I.-Essn Intervenção S'io estes, mnls ou monos, os termos do 
assim, com uquello pa1•ocer da nssombléa, é outro tolegrnrnmo., uo qual me rollro • 
ronlmonte um<L cousa lntoressunte t 0 SR. LEil'E E OITIOIOA _ v, Ex. os tá mo 

O SR. A. AZEREilo-SI V. Ex. conhece o• justificando. 
termos do jlRI'Ocer do. usscmbléa. devo ver 

~rimelro, que us eleições forum bons, rcgu- O SR. A. AzEilEDo- Os brmos !lo parecer 
O I !ti da commissito da Assembló•t, armullundo as ares eg mns.,, . 

t!lolções, iUrnm, pois, consurndos, como ou 
O Stt. LEn'l!l E OITICIOA-Então ifSO niio é hnvin niHrmndo. 

nccordo, 
s O Slt. LEl'l'E E OITICIOA. - Mas qu.lm o ln· 

O R. A. AzlmEoo- Em exnctnmcn!o, vron tlllhl\ toda o liberdade do ocçüo, porque 
to! uma cous!L obrigada. si estivesse coagido esse documento nüoo.ppo· 

0 Sn. LEITE E ÜIT!OIOA-Obrlgndn 'I recta. 
$unrulo 
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O Sn. A. AZEIU~no- Si a As•embióa 11ilo ~s­
ti\'csso cong-irln., si tivesse li hor!lnrlo do nccuo, 
. teria reconhecido o Sr• •. !oito Foilx ~Uil tinh~ 
sido o prt!Siittento lcgitimamentl olo1to. 

O Sn, LEITE E OJTJCIOA- SI tossem voncocle­
rcs, nilo scsuhmetterin.mnla.vrar n.~uolln pare­
cer, que ora um corpo dll tlolloto contr.1 olles. 

o Sn. A. AzEREPO- sr. Presirlent~. dennto 
dcst11 diulognçiio, cujog apartes DilO podem 
convencer n nlng-uom ... 

O Sn. I"EITE E 01TlC!CA - N•io darei mais 
npartcs, desde que o incommodnm .. 

O Sn. A. ,\zEREDO- Ao contrario, elles me 
nuxilinm muito; niío mo fncommodn.m u.IJ.so-
1 ntamt~nto. 

O Sn. PRES!l>E~1'E - Poço nttençiío. Os 
apartes são prohibidos pelo rc'glmento. 

O Sn. A. A:zEnEno-0 que cstrl na oonscicn· 
c ia de todos que quoJ•om v11r n.s cousas clnNl!l' 
o que estrl na consciencia de todos que nao 
silo !ovados por intcres•es' poiiticos ou oonve­
niencias pa.t•tidn.rins, ó quo a A~ser,n!Jién do 
Mn.tto Grosso \'i u-so na. contingencm. fle n.n­
nuilar ns eldçües poJa Jorça das clrc~mslan­
cias o pressiio elos revoltosos do dm 16 <!e 
abril; quo o Sr. ,:ronnrill Cumar~ acc01tou 
porfoitamento n nulildnriil das eimçoes, quo 
so mottou como intermedlnl'io entre o chefe 
dos rovoJtosos o o presldnnte do Estado, para 
quo esta nspimçiio do Governo Federai se 
realizasse. . 

Nilo só o teio~trnmma do Sr. Presl<!ento da 
Republica, no dia 8 ~o abril, deix:c vm•. que çs 
chefe.; politicos daqm estavam om conlerencJB 
o nm trato com os chofes polltleos dn minlm 
üwra para. clwgaNm o. um. n_;cordo, no sont.t­
do do !O nnnullnrom as olotçuos, como so s11bo 
quo ora osso tnm bem o pensamento do s~. 
Ministro da Fazenda; n, portanto, outrn. nao 
podia sor a altitude do Sr. commonrlauto do 
districto, siniio a de fazot• provaiocor a nuih· 
dado dos eloiçoes. 

Era o que SrJ solicitava I li.; era o que se 
deseja v a nq ui. 

Er·n noccs .. r•io npnrentar, garantir os pode­
res constituclono.os do Esta1lO o conservar o 
ox~wcicio llo Sr. prcsidontu do Est.nrlo. . 

Era isso do inter•esso \'ropr•io cio St•, Prost­
dento da Ropubilca, ai m elo passar sobro o 
cnso de Matto Grosse um vlsiumbr·o do Jegn­
lldade. Nem outro foi o sou iutulto. 

O Sit. LE!1'" E 0!1'!01CA- De morlo que olio 
é condllffi!utdo porquo niio intorvolu o 1:,orquo 
intt~rvolu, 

O Sn. A. Az"'tEoo- Niio intoJ•ve[u quondo 
devia intor1•ir 11 intorvclu quando nuo o c\evia 
fn.zor, 

O SR. LEITrn r-: OT!OIOA -Quer cllzer•, preso 
JlOl' tcl' cíio o p1·eso pm• níio tor, o porque 
niio o.mo.rl'OU o cíio, como V. Ex. qnerin. 

o Sn. A. Az~nmoo- Dcanto desta ohservn· 
çiio, eu posso di%or que o nobt•tJ Sonatlor, .• 

o Sn. LEITrn E OiTICIOA-E' o que so deduz 
dnnl'gnmontação do V. Ex. 

0 Sn, A, AZEI\Eoo-Nilo ee deduz igto da 
minha argumeotnçfio ; deduz-ao da dedicação 
de V. Ex. pelo Governo. 

0 Sn. LEITE E OITICIOA-N[o tenho doc!iC&• 
çiio por governo nenhum ; V. Ex. sabe disto 
o tem tido provas ••. 

o SR. PltESIDF.NTE-Attençiio I Estos dia· 
logos E:ii.o inconvenientes. O nobro Senn.dor 
pódo coo tinuar. 

o SR. A. Ar.mMoo- Sr. Presidente, egtes 
njlortos tem pr~ra qu_!lrn os dll a vant_agom de 
c\csviaJ' o llo d11 oraçoo do quom c•tu na trr· 
buna • 

Entr•otnnto, não posso recusai-os, nem 
1ieixar do recebei-os, porquo si algumas 
vezes elles servem para distrahir e perturbar 
outras vnzos sorvem para. uuxHiar. 

O Srt.AQUILJNO oo AMAML-Por exemplo, 
ficou se sabendo quo na opiniilo do ilonrarlo 
Senador por Aiagôn• o que csti>. ncontocondo 
em ~!atto Grosgo ó um nceordo. 

0 SR. LEITE E 0ITICICA-Apenas disse quo 
a annullaçiio das eleições níio tinha sido uma 
imposi,,iio dos revoltosos, porque os vence­
cloros não se gubmettot•inrn. 

o Sn. A. ,\zmnmoo-Ent\io o quo foi 1 
0 SR. AQUILINO DO AMARAL-Um acto pra• 

tic,1do por urna assembié;~ rori011<la de ar•mas 
e de tt•inchciras é um accordo 1 

O SR. A. AZEREPO - Sr. Prosidonte, ou 
dizia quo o Sr. Presi<lonto da Republica niio 
inturveio no momento om que devio, pura 
intervir no momento em quo não devin. 

s. Ex. depois desse aoto, depois da annul· 
Jaçiio injuri<hcn d1t olei~ão pela nssomblén do 
Estudo, 'deixando do roconhocor o vordndoiro 
P1•csidonto eleito, começou a intervir, como 
jrl havia to! to anteriorrnento, depois da elei­
~iio nomeunclo, demittindo, prestando ciirocta 
e hidirectn.mento o auxilio tle quo cnrociam 
0 . .; revoltosos, po.J•n mo~t.rnrom o sou pros­
ti"io perante o Governo !'odorai. 

"Mas, pelo art. fi" da Constituiçiio, o Pr•eRi· 
dente ela Repubilol\ tem o diroito do intor·vir 
desde quo haja porturhaQitO da ot•dem. lato ó 
in<l iscutivoi; .o o• factos .tom ciomonstrn_do que 
0utra não tom sido a attttude doa proardontes 
onstltucionoos ••• 

c o Sn, LrmE ~~ OITIOIOA- V. Ex, niio fez 
opposküo o ossos .Prosirlontes quando intor­
vioram. Onde ost" o pussauo 1 

o S!l. A. AzErtEoo-Si formo• buscar o pns· 
•ado, nelio acharemos niio o que V, Ex. pro• 
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ton<lo, mns motivos 
nmiJOS oppo:;içü.o no 
bllca, 

p!lra 11stn.rmos fiLzondo 
Sr. Pro>l~onto tia Repu-

Goyaz, tonto no Governo do Marechal Flo­
riano,eomo no do S1•. Prutlonto do MoJ•aoií. 

.l{L vê o honrntlo Senador quo nuucu. com­
bati o.ctos do intervenção. 0 SR, LEITE E 0triCJCA-N<10 sonhO!', 

O SR, A. AzEVEDo- Isto ó quo CJ'a ro· 
gico. 

E devo dnclnrnr, Sr. PJ•csi\lonto, pam ros­
Fondor no nparto do illustl'O Senador que 
nuncn combati as intm•von~ões dcvi<lns ... 

O Srt. LJ~ITJ·: E OtTICICA- Então para. ser 
logico, não do v ia. combater ngorn.. 

o SR. A. AzimF.oo-E qunn•lo o Governa­
dor do Estn.do do Alng/m.s lbi deposto, V. Ex. 
sobe ... 

O Srr. LF.ITJ·: E O!Tlctc,\-llcsot•vando-sc o 
direito <lo julgar quando cllns sf1o ~ovidns ou 
indevidas. 

O Stt. A. AzBREDO ... -o, no contrnrlo, a 
minha posicfi.o, que1•na lribuun. p·tJ•larncntar, 
quer na imp1·cusn, t'oi sempre no s:.mtblo Jit· 
vorn.vol {ls intervonçaos quando orn.m mo.is 
ou mcnofl foit:Ls do accordo com n lei. 

Foi assim que npplaudi om prin:eii'O kgur, 
antes quo qun.lqum· outro so mnnifcstmso, n 
intervenção no Hio Ot•ande do Sul, o applnwli 
com convicçiio, pm•quo não podin npoinr n 
revoluçfio contl'!t Nl po1lores constituidos 110 
Ebtndo; ó assitn que, jJUlus columnas do Dia· 
~·io de Noticirts ni1o fiz a mcnm· oppr;siçiio aos 
Presidentes tla RepublicrL, quando intcwvi· 
nltn.m neste ou nnquelte E:;tudo, rnrm1lanrlo 
restabelecer n. ordL~m, ne~w ou naquolle 
ponto, uma vez quo obndecesso os princípios 
cstnbclocidos nu Constituição. 

O urt. 0' ó bastnnte claro, 1letorminu que 
o Presidente da Rop1,1blíca jnlcl'\'enhu. do~1lo 
quo lm.jn. rcquisil;üo dos governndm·cs tlos 
Estados pam rcstttbeler.or !L ordem publica. 

E foi as:o:irn, Sr. Presidente, que cm Goyaz 
nndn. menos do l'inco intOI'\'enr;t)cs so doram 
por parto do Governo Feder .. r o apcznr do 
algumas vozes appnreccrcm nccusnwlo o Go· 
vorno do bon<•ado Sr. Prudente de Morncs e 
outras o tlcf(•ndcnrlo, eu ni'ío o combati por 
isso, nem mesmo depois do mo lu.LVet• decla­
rado cm opposiçilo o. S. Ex. 

O Sn. LEITm E OITICicA-Qual foi? 
O SR. A. ,\zEnEoo-Os dous. 
0 SR. LEITE E 0ITICICA dó. OUti'O apat•tc. 
o Sr:.. A. AzErmuo- E' quo V. Ex., como 

cn n.r•ora dcfcudin. cntiio com muito cntllu .. 
sinsu~o ~ govcrnndnr tlo Al~l{lia:;-, q~o no 
mesmo di o. cm que V. Ex. úizio. a~UI que 
Cllo ha.virt ile resistir, clle deixava lu. o l:ieu 
loga1•. 

o Sit. LEITE E OJTICICA-V. Ex. lllll obriga 
a. vir paro. n. tribuna discutil' o caso de 
Alng(HlS ! 

o S~t, A. AzEllEDO- E' o c~so. V. Ex. 
vonhn discutir, vt..mlUL nos.mumu1flr com as 
suas Juzrs, o t'l pos~ivc·I qull ou, mo convcn· 
ccnrlo pelo. su1t Iogica inrlt!structivol, deixe do 
tro.ta•· dos nrgocios do Matto Grosso. 

O Sn.. LEITE E 0ITICIC.\. - Eu acho. v~ me· 
lltol' q uo doixns:::omos O:lte caso, quo u ca.5o 
o.cnba~lo. 

O Srr. AQUILI~O no A~I.\RAL- Na opiniüo 
•leV. Ex. 

0 Stt. A. AZEilEDO - E si V. Ex. póde 
t!'n tnr do cnso do Alngljas, passado hn. se1s 
n.nnos a traz, porque 11110 llCI do tratar do 
caso do MnLto Grosso'! 

011ti'IlS lntorvonçiíes For parto •lo Governo 
!•'cde•·nl foram ~elendidns prlo or:tdOI', quer 
no. triLun1t pnrlnmentn.r, quor nn imprensa. 

Portnnto, Sr. Presidente, o n.pnrtt3 do hon­
I'nllo Senador JlOI' Alngl,ns nilo pl1do ser do 
modo algum jn~tiflcndo, dizewlo quo estou 
combaton•lo bojo nquillo <Jile dolondi:c hon­
tom. 
E~to incidento foi unicn.mcnto para respon­

~"r nos apartes do nobro Sena<lo•·-

E' sabido nesta o na ou t••a Casa do Con­
gresso o pela Nação intolm que, todas ns 
vezes que o gOVOI'nO do l~stalio •lo Goynz ooli­
citii.Vn. do Prí'sldontc tln. Ropu blicn snn. intcr­
vonçiio no scnthlo do mn.ntor r~ ortlom nosso. 
ou Dllquella Jocnlid<ulo, S. 1\x. m·n solicito 
em cumpt•ir n lo!, mu.ndnrido immct!intn.mentc 
a fOI'Çn noccssarln, rcquisitllila polos poderes 
legnos do f\stado. 

Vimo.< este' f<<ctos ropr01l11zlrom·so tnnto 
no Rio Vordo como na ll<llla Visttt o om ca­
tolüo. 

Passumos ng-nru, Sr. Pre:;idento, à logn1i· 
<lado tln oub.,titulçilo do Pre,itlcnto do l\!atto 
Ot•osso. 

A força om romettlda mesmo dircctnmonto 
do Rio de Jnnclro, como uconteceu no c1~ o du 
Co.ta.ltioi (:t n;i.o mo lembro quo p1lu. impremm 
ou poln. tl>lbllllll so protustu.·so contl•u. l1:1to, do 
mmlo n lov/Ll' no ospirito n. convicçilo do qun 
o Sr. Presldonto da llepubllca tinha errado. 
Dei'ILm-so assas intOI'I"Onçilos no Estado do 

O hom·a~lo s~marlor pc-lo Paro.n:'l insistiu o 
ropeti u a argumentnciio do Supt•omo Tribunal 
Fodo1•al, aqui suscitado [IOI' mim, dizendo que 
uma voz, 1111o podendo o PI·esidonto do Tri­
bnnnl tom11r cont.n. elo Go\•ol'llO pot• qunlqum• 
incomp1ttihilitlntlo, um outro qnnlquel' o sulJ­
~titnirin. nn Govemo. 

A ltJ~alitlnde tlit eleição do Presidente 1lca.rin. 
do ln•lo, poi'quo o quo '" tt•nta v a orn dn sub­
stltniçilo, o uma vez quo o ultimo substituto 
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legal pela Constituição era o Presidente do 
Supremo Tribunal, qunlquer rios seus 
membros podia chegar iL alta magistratura 
tla Nação, e que, pm•lnnto, a substituição do 
Sr. Antonio Lelle do Figuoil•edo no governo 
de Ma tio Grosso era Jogai, porttUO os que 
deviam succedor ao Presidente da Camartl 
Municipal não acceitaram o governo e o pre­
sidente intruso era vereador. 

E' Isto exnctamonte, Sr. Presidente; que 
quero contestar pelos factos, 

O substituto Jogai do Pt·e;ltlento da Camara 
Municipal nilo foi ouvido; era. pela foi o seu 
Vico-Presldente, 

O Sr. Amarico Caldas não foi consultado 
para assumir o cargorle Presidente do Estado 
e como o Sr. Presldonto da Republica tivesse 
dado ordem ao com mandante do distrloto mi­
Ji'tar para solicitar dos vereadores o favor ou 
o cumprimento do dever, oomo bom enten­
derem, de tomar conta. do Governo do Es­
tarlo, o Sr. comma.nrlante do districto militar 
procu•·ou sómente a um dos vereadores, o 
Sr. Manoel E;colastlco Virginio, a quem offi­
ctara e quo não o;ta.va. já fazendo parte ria. 
Camarn Municipal, porquanto tinha cxercltlo 
o cargo de choro de pcltcta e por isso perdido 
o lugar de verondor. 

E disse o com mandante do districto militnr 
em seu teJegrnmmn no Presidente ria. Ropu· 
biic~ que não havia convidar! o o St•. Joilo 
Candido, porque este vereador não se a citava 
na Capital, tondo rosolvitlopor isso convidar 
o Sr. Antonio Lutto Figueiredo, a quom devia 
caber a prosldoncta da ca.mara Municipal, 

Orn, Sr. Pre~lrlento, do duns uma: ou o 
Sr. Presidente da Republica foz a recom­
mendaoão no Sr. commandante do dlstricto 
milltar, dizendo: proourae os substitutos le· 
gaes na Ca.mara Munioipa.J, para tomarem 
conta do governo, e noste caso o Sr. com· 
mandante do dlstt•lcto mUltar não podia 
deixar de procurar em primeiro togar o Vlco· 
Presldonte da Camara Muniolpa.J, ou S. Ex. 
Indicou os nomes e ordenou a~ commandnnto 
do dlstricto mUltar que pro~nrasso ou o Sr. 
Escolastico Virginlo ou o Sr. Antonio Leito 
do Ftgueirodo, p~ra tomar conta do governo 
do Estado, 

Porque, Sr. Presltlonto, Ri fosso mandado 
procurar o substituto leg~:~.l, com corto2n. o. 
substltnlçilo ni'io poderia reoahlr na pes>oa 
do Sr. Antonio Leito do Flguotrcdo, 

E' certo, e disso multo bom o honrado Se­
nador paio Pa.!'Bnit, que o Governador do 
Estado de Matto Grosso declariLt•a, e nunca 
t1z :;o~l'ctlo disto, quo ontro os nossos nmigos 
nilo podiam encontrar um substituto. 

E nom podia sct' do outt•a lilrma, St•, Pre­
sidente, pois, si qualquer do nós, rlnquelles 
quo pertencem no Pat•ttdo Repubilcano no 
Estudo de Matto Gt•osso, pudesse assumir a 

administração do Estado, com ·certeza o sr. 
Antonio Casario não a toda ahunrtonarto, 

Pois, si a anat•chia que lavrava entilo, é 
que determinou a Mtsenola do governo de 
s. Ex. permanecendo elltt como ató agora, 
neste momento em que ó tolerada pelo Sr. 
Presidente dn Repuqiica, como é que os nos· 
sos amigo poderiam ncceitar o governo do 
Estndo 1 · 

Mas a. questão não ó esta verdarlelrnmente, 
trata-se da substltutciio legal, e ·esta. substi­
tuição Jogai não se deu, aOirmo-o, para quo 
fique bem patente, que o Pre,idente da Re­
publica, lntervondo nos neA'ootos de Matto 
Grosso, o fez proourando fazer acreditar ao 
paiz inteiro que deu uma soluçiio legal, 

E' contra est• soluçilo legai que eu protesto, 
porque o Sr. Antonio Leite de FlA"uetredo 
ni\o é o substituto legal do presidente da 
camrtra municipal, 

o sn. DomNGOS V!CKNTm-Mns v. Ex. COO• 
fessou quo os ou troa niio aeceita vam. o go­
verno. 

0 Sn. AQUILINO DO AMARAL- Mas nem por 
Isso deviam doixa1• de ser.convtdados. · 

OSn. A. AzEREDo-E' por isso que eu digo' 
ou o commandante do distrtcto milltar, cum­
prindo ordens do Presidente da Republlca, 
dirigi u-so dtrectamento a.os Srs, EacoJaat~o 
Virglnlo e Antonio J,oite do Figueiredo, DILO 
procurando os outros, ou então o Sr, com­
mandante do dlstrtcto militar niio cumpriu 
as ord"ns do Presidente do RePublica., o por· 
tanto faltou a um dever que lhe era imposto. 

0 SR Do>!INGOS VICENTE-Não Ó crivei que 
o Sr. Presidente d~ RepubliM rlosi::nasso o 
cldudiio quo devia assumir o governo. 

o sa. A. AzeRmno-No estado actual tudo 
é crivei. 
. 0 SR. PRICSIDIIiNTE-Obseryo ao Dobro Se­
dador que a hora osttí term10a.tln. 

o SJt, A. Azmnmno- Vou terminar; nilo 
podendo !lar resposta completa ao honrado 
senador pelo P<1ranó. sobro outi'03 pontos de 
rJue havia tomado nota para corresponder no 
Interessa que S. Ex. tom tomado por Matto 
Grosso. 

ror6m, dlzin'eu, que alóm do mais, a Con­
stitulçilo do Estado doterminn que o presi­
dente tomo posse perante a. Assemblél\ doEs­
tado, se esta estiver Cuncoionando, e na fuita 
dcsla, poranto a Camura Municipal. 

o Sr. Antonio Lolte do Flgnelrerlo não 
cmnpriu esta formnlitlnde constltuctonnl. 

o Stt. I,reiT/o E Ol'rictoA- V. Ex. mesmo 
tli·, <;ue o Estudo se acha em anarcb1a, 

0 Stt. A, AZEIIEDO- NitO ha duvida que 
está. · 
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Vou ler ao Senado o totcgramma que recebi que, por engano, a tnchygraph!a tomou como 
hoje, po!o qual se veriHca que o Estllclo est1i I'ei nfi•Jcnno; do modo que ficou completn.­
renlrnentó em nnnrchia : monto deturpado o meu JlOnsnmenlo o incom-

« Cuynbá, Q-ScnndoJ' Azcredo-Hontcm, prohenslvel para aquelles que o let•em, obri­
segulu gr<lnde·lorcu. rovoltosn a mando tio os- gn.ndo-mc a esta roctillcuçiio. 
trangeh•o Ramiio Jacovist" e ao encalço elo Outra é relativo. ao meu discm~o de bon­
Sonlldor Pouco, cujo. vida corre pcrll'!o. Por tem. Disse, o parece-moquo bom clarnmcnto, 
!ntermedlo do genoral Pinho, sciontlftquei o John Oliver o a tnchygraphin tomou John 
facto ao gonornl Camnra. Estamos som ga- DoU. Parocia uma pllheria. 
rantlas; nossos amigos, ~ersoguldos, fogem: Entretnnto,uma voz que faço n rectlfica<;ão, 
O Prestdonte. da Repub!ICa tologra~h~u " devo dizer que niio ú John Oliver e sim Oliver 
Camara Munwipal, consuloro.ndo legttt~o o .Tones. 
oxerciclo do Govorno nctual o gnrantmdo . 
npoio de suas funcçücs. Reacção violento.. b 1 Fmtns estns corrcc_çUos, vo~ entrar no as~ 

Eis ô'HJUi a rn•ova de qno o Esta!lO de Mn.tto. su!npto que dotornunn. n. mmho. presença na 
Grm:so se acha em nno.rchin.; o pot• mais fJ.UO' tt•ibnnn. 
os honrndos Sonndoro• que nqni dofen,lcrn o O Senado tem presoncindo o nr.m com que 
Presidente da Repub!irn queiram dizer o con- o meu li lustro col!ega, Senador pelo Estndo 
traria, pretendendo levar pelo Indo 1lo l'iui- do i'inuily, tem to111ndo parle na. discussão 
cuJo a questão do Estado do Matto Gross1 (re- sobro os ncontcclmentos de Matto Grosso. O 
clamaçaes), o que posso assegurar ó que os po, seu ontbusiasmo ó !ndlscutivel om relaçiio 
Jitlco• do meu E•tndo, que niio cst•io de no SP. PJ·csldcnte da Republica. 
nccordo com o Sr. Presidente da Republica, 0 s p F E 
correm perigo na minha terra (Mo apoiados e n. IRES EllllEIM- a. meus cama-
apartes), e que o cbel'o do pnrtl<lo republicano radas, 
em Malta Grosso estó ameaçado om sua vida. O Sn. A. AzEnEno-~!as pensai que S. Ex. 

E para que n Nnçiio saiba, fica escrlpt. nos dolxasse que o sou ontbusiasmo se contivc!se 
Annaes.do Senado Brnzllclro quo, si porvon- apenas no circulo presidencial, do modo que 
tura se dor o assassinato do Sr. Sonador sobro ns cousas politicas e odminl;tratlvas re­
Ponce em Matto Grosso, o rcsr,onsavel ó o Sr. forontes aos cotados, s. Ex., deixando·as pns­
Manoel Ferr11z de Campos Sal es. (Nilo apoia· saJ•, niio se preoccupasso, e tiio enthusinstlea­
dot e reclamaçües.) mente, como tom roi to ~obro os nagocios do 

Mntto Grosso. 

SESSÃO DE 18 DE JULHO DE 1890 

(VhiO Jl.1g'o '1·13 tio ~n vol.) 

O So•. Antonio Azoo•eclo-Sr. 
Presidente, antes do cntrnr no assum~to que 
me traz A tribuna, nntcR de respooaer ao 
l!onNdoSenador polo Plauhy, que com tanto 
enthuslasmo lfm tr~~tado daquesliío de Matto 
GI'OS>o, em defesa do Sr. Presitlonte da no­
publica, pei'mitta V. Ex. que fuçiL duns li­
geiras reotilleaçõos a mous dous ultimas dis­
cursos. 

Sempre dolxe! passar sem corJ•ecçii:o erros 
que, porventura, a taehygi•nphln na tomada 
dos clisoursm.1 , desapm•cl!Jida.mento ta. I vez, 
tenha deixado passar. Entretanto, vejo-me 
obJ•Jgado a r .. zer, em relação aos dous ultlrnos 
discursos que profol'l nostn Casa, a roc!ifica­
nilo a q uo me refiro. 
• A primeira correcção ó num ponto tlo dis· 
curso quo proreri na quinta feh·a, 13, quando 
tratei dns ohsorvaçOos feitos pelo honrado 
luadut tia maioria da Camnm <los Deputados, 
o apreciadas pelo Paio e pela Ga,.la do No· 
ficia•; ou me J'eferl ao rei do Alghanlstan, e 

O Sn. PmEs FEanEmA-Desdo que V. Ex. 
disse que era uma questão de pr!ncijllos, ott 
poderia tratar deste ponto. Antas, nao. 

O Sn. A. AzEnEoo-DJz S. Ex. que agoriL 
ó uma questão do principias e por isto tratou 
dei la. Mas S. Ex., tom repetido, aqui quo o 
que vem fazer na tribuna niio cí tratar dll 
questão do pi•inoiplo, e sim da questão da 
defe~a dos camaradas, aos quaes quas! que 
niío tenho feito a menoi' roferoncia, 
. 0 Sn. PlllES FERIII~m.l. -Ainda hontom 
l'cz. 

0 Sn. A. AZEI\Eno-Sompre quo S. Ex. 
aqui trat<L do caso do M11tto Grosso, diz quo 
fala em uomo dos seus camaradas; agora vom 
fallar em nome dos principias. 

Logo no começo do sou d!~curso, o honrado 
Senador disse quo eu havia t1·atudo dos dlssl­
dntes do Matto Grosso como vordadelros 
cannebne$, 

0 Sit. PIRES FERREIRA-SI "ram ncousados 
do pretender as~nssinnt' o SI'. Ronador Ponco, 
cujo. vido., lliziam, cori•ia. risco, 

0 Sn. A. AZEREDO-!sto atú corto JlO!ltO 
niio devia merecer I'ospostn minha •.• 

O Sn. i'mEs l'mnnEIRA-Muito obrlg!ldo. 
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o sn. A. AzErtEoo - Pm•qno ns minhns 
oplnloes o os mous sontimont.o..; sfio, niio sU­
tnotlto conhecidos pelo Sonudo, C1lJilO pelo yml?.; 
pot•qunnto nu. i mprons:t, ando militei, dura.nto 
rani tos a 1m os, nunca mo rorcloi do modo n~­
gl'esivo o tlo motlo violento, ao ponto do nHÚ· 
tr·atnr meus nd vot•.:mrios, infumilndo-os ou in­
jut·inndo-os •.. 

O Sit. P!RI~9 Fa:JmEmA-Ao contro.t•lo, eu 
rlis!io que o Senado conhecia; que V. Ex. Oti• 
tn vn. enganado. 

O SR. A. Azmmno-Attrlbuir-so no com­
mamlante 1lo Districto ~III!t"r,ou no commnn­
dnnto do qualqum· uma das guarnit;ües, o di­
reito do o.J'l'Ccilli:Ll". 1lo nrrollo.tu.t• das nutori~ 
rfndes r cstnrlonos n armo.mcnto flUO O chefa do 
Estado tem direi Lo do distribui!• poln sua mi­
Jicia, ó um vm•druleh•o absurdo. 

O Sn. Prntts FEPPEtnA-Mn.s V. Ex. niio 
tlis~e qne o St•. Ponce e:stnvn nmouçudo na 
8UIL ''idtL '~,, • Eutl'otanto, Sr. Presidonto, estA consigna11o 

no discurso fio nobre Sonnrlot• quo o comman· 
tlanto do Districto :llilitnrtcm o uiroito, uma 
vez que essas nrmn~ snhr.m sem n guio. ros~ 
pccti vn., tlo o podo!'al'·SC de lias ... 

O Sr:.. A. A?.tm.Bno - Assumi posição n1t 
lrnprcn~n. rlurn.nto a revolta. 1lo setombt•o ; o 
niio tive, nom nos dhtH mn.is tm·rivois do. re­
volta, nem nos mnmontos mais nngusllosos 
pa.ra o Ooveruo Fedcrul, a quem ontiio defen­
dia, lliUil p:1la\·ra do insulto cm rolaçüo nos 
ro voltosos. 

O Sn. PmEs l'Etmr.nu-Nnturalmonte. 
O Sit. A. AzERtmo-•.• lmpmllndo que o 

g-ovoJ•no tlo Estar lo Lomo na pt•ovidoucins que 
julgm• necessnriaf1, pai'a. gn.l'nntir n orJom e 
evitar n.portm•lm.çiio, n~scgnrand.o a vidn. c a 
propriedade do cidntlilo. 

.A minbn attltudo em n. do franco npoio no 
Presidente tla Republicl'l, ao Governo Jc•PaJ, 
mas ja.mn.is infhmando, injuriando ou iu;ul~ 
t:cn<lo tLquollcs quo se nclmvnm om cnmpo op· 
posto. 

Port!lnlo, a pht•nso que o S<·. Senador pelo 
F.stu.rlo do Pinuhy fJUf'r mo nttribu'ir, não tinha 
a!J~ol utamon te razão do sm·. Si ti \·esso, clava 
docl11rnr que niio recuaria umalinlta, nmr­

lll"-Dtlo-a. 
1\las assim como não recuaria uma linha 

:nllltmnndo-n. não quero quo se mo nttrlhun 
"Uifltl phrnso quo ou niio podcrht ler pronun­
<litLdo. 

O S11. PmEs FmnEm,,-Umn voz quo se 
•llsse que tL vida do SI•. Senndor l'onco se 
::~.cho.vo. cm risco, corl'ia perigo .•• 

O Sn. A. Aztcmwo-A vi< la do S1•. Senador 
Fonae corrQ porigo, contbt•mo doclarnçUm:l dos 
telegrnmmas ultimas de Malta Gro;so. ~~~IS 
isto não qnur dizer que possa sor empregada 
"'pnltLbra cnnnibnes, como o honrado Senado!' 
em}ll'egou. 

Disso o nobt•o Sonnrlor, com n convicr,·ão CJHO 
llto 6 poculi ar ... 

C> Sn. Pmtos FErtnEmA-Ncsta qucsll1o ..• 
C> Sn. A. AzEnwo-Cumo em todas as ou­

t 11iLS. 

o Sn, Prm:s FERnEI!IA-Dosuo que esLiver 
ldmtlllcado com olln. 

O Stt. PmE; FEnnEmA-Mns, isto ó que eu 
dccln.l'ci aqui como lwide provu.r, 

O Sll. A. AZEREIJO-Nilo lo! isto, 
O Srt. PmEs F&nn&Ia..-Que tlosilo que ns 

n!'ma< trnziam uma gula, seguiriam o seu­
dOõtino. 

o Sn. A. AzEnHno-Nüo precisavam abso· 
lntamonto elo guia; u ordem rio prosidonte do 
Ebt o do <lo .Mn.tto Grosw, em rolac;iio aos des­
tucamontos, foi positiva, pot'CJUO d.ote.rmin{l.\'0. 
quo totlo; ellos fossom recolhidos com as ro­
spoctivns armas o mnniçOos, porque o prosi­
stdcnto do IMailo ontondia que toi111 a lot·ça 
poiic!nl devi" achar-se nn Cupittl, nfim do 
cwitn.r um movirncn to imprevisto po1• parto 
dos l'O\'Olto:ios, quo so nchn.vn.m om armas. 

o Srt. Pm10s FimttEmA-~!as os soldados 
nüo ó que leva.vnm ns nrma:;, 

O Sn. A. AzEttEOO-Os so !Jndos, gm·al­
monte nii.o cnr1•eg-am 03 cunhetes pelas ruas; 
o o crari'Cgarlor, o sorvil)lll, omllm, que so 
oc,upnvn uesso serviço, roi violentamente 
!l.l'l'astnclo n.tO n. prosenc;a. do commurulante da. 
gun.rnição, paJ•o. que ahi pl'cstas~o ns infor· 
mm;ües, n.rrllh:\lnndo~so oS.!lO nrma.monto o 
cBSns munições do poder ullquelle qno ,iusti­
lléadnmonto as coniluzln pt.ra a ngeucla do 
Lloyd, de ondo rlevi:tm omb1rcar no vapor 
quo segniit pnrll Cuynb:i. 

B ont1io, Sr. Presidcnlo, JU. a intm·ven~ão 
lbtloml 6 tiio ext.t•no!'dinnl'ia no ponLo de 
quo!'Ol' imporlir qi10 os govornm; ílo~ E!! lados 
tonhum n sll!t]lollcill convenll'ntcmento 1\1'· 
mndn, convcnil'ntementü municia.•lu 't 

O SR. A. Aztmtmo- .•. quo o orador que 
n~()ro. oacupa. n q.ttonçii.o do Sonndo tinhn 
h<llltern fnlludo, pnrecin, quo o fhzht Jlill'ít h o~ 
JT).CI1SI'J.UO niio catond1nm nb:wlutnmonto elo 
~t.Jostõm milllnro::;; qua.nUo, Sr. Pr~sidont~~. a 
Jlr.'NHllnpciío ó que todn~ nús, polo intoro:;s l 
~co tornll.Jnos polos negocias dose:ltarlos, pelos 
tia Republica, llc\·omos conhol.!ot· o~tcs nssum· 
ptos q11o S. Ex:, •nppüo que n!nguom •aba 
noe,1tu Cu~a. 

O Slt. Puws f?JmiUCIHA- Nito ; nom tt•ata~ 
se disso. 

O Sn. A • .Az~mooo- E o numoro lnslgn!fi­
canto tio 1·1 nl'mns !'Otlia ser consldondo um 
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contrabando de guerra, a ponto elo comman· 
dnntn dtL1g-uarniçíio intervir pn.m quo essns 
armas tossem Interceptadas, o conduzidas ao 
deposito de artigos bollicos 1 

O Srt. PmEs l'El\ItEIM- Por~ue v. Ex. 
nüo falia. no oonjuncto, n.rmns c munições? 
T1•es mil tiros, niio c\ uma qullntldatle insi­
gnificante. 

O Srt. A. AZEitEDO - E' lnslgnlllcante, o 
V. Ex., como milltnr, sn!Je que· ossos 3.000 
tiros em horas desapparccom. 

o sn:. AQUILINO DO A~L\RAJ,- E QUilO viu 
v. Ex. que o governo cio Estl\clO urro possn 
remover 11rmns e munições do Estado de um 
ponto pnra 011tro 1 

O Srt. PIRES FEitREIR,\- Ao contr·ario, do· 
clarcl que pódo fazel·o. 

O.Srt. AQUILINO no AMAitAL- Entiio a que 
reduz V. E<. o commnnclnnte ele policia e o 
J>I'osldentc do Jlstndo 'I 

O Srt. PIIti~s FEilrtEmA. ela um npnrte. 
O Srt. AQUII,";o oo Ali AltAr.- V. Ex. quer 

quo a policia ele Mntto Grosso >ejn armado a 
uodoque ou coco te? · 

0 SR.. PJRES FERREIRA - Não, senhor, 
VV. EExs. é que iotcrprotnm mal os minhns 
paln.vras. 

O Srt. A. AzEnrmo- O que estcí demou· 
strndo, Sr. Prcsldeccto, é quo realmente oss:c s 
armas inm ser recolhidos cí cnpltnl do Matto 
Grosso· por ordem do presldonte do Estado, 
quo iam ser conduzlcl:tS, niio para o banco 
Rio e Matto Grosso, mns p!lra a agooncla do 
Lloyd, que tl na mesma casa, nfim de quo 
dulll pudessem se:;uir pura bordo, o serem 
conduziclns ato a capital. 

O Srt. AQUILINO no A~IA.rtAT,- Porque nlli 
ha muclança de navios; os navios que viLo ti 
Corumbá, uilo podem seguir ntó Cuyabh, 

O Srt. A. AzEnmoo-0 que quer dlzor, como 
bom Jombra O meu ltiUStt'O amigo, é que não 
podiam tei' omba•·onclo essas armas om Co· 
rumM, se pertoncinm no Governo Federal, 
ou fo,em eonll'nbando do gueri'n, por•qunnto 
depois das orclcns tormlnnutosdo St•. Mllllstt•o 
da Fazenda, armnmento nenhum podia pns­
sn.r pelas althndog:o.s, a. menos q11o não po· 
desse ter por si n bon vontade do inspector ; 
o, nostc caso, só podia tol-n. om favot• dos 
dissidentes, que tilzem parlo da sua porciaii­
dacle politlen. 

O Srt. PmEs FEnrtE!ItA- E' umn injustiça 
que V. Ex. lar. nosso funcclonario, que não 
conh,>ço, mas que dizem sor um empregado 
multo bom, 

O Srt. A. AzErtEo:-Pols eu niio o co· 
nbeço bem, mns niio voobo discutlt• ns qunli· 
dados elo indlvitluo. 

Mas uma vez que o nobre Senador declara 
que ó um bom omp!'ogatlo, devo dizer quo a 
:ma nomoacii.o para aquollo cargo, foi uma 
nomençii.o lllegul. 

O Sr. TheodOI'o Baptista niio tem o eon· 
curso de 2" eutrancla. pnr•a. exercer o cargo 
de inspector da. Alfllndega ; a ou compro· 
mettn-1po desdoj~ a fazor um poclldo de in· 
fm·mnçao soi.Jre caso oppot•tuna.monte, espo· 
r.ID4io que o Sonnúo, uma voz que ó uma 
questão do n.d_rninl8tração, nü.o negnró. seu 
apoio n.o mou ro~uorirnento. 
os~. Pum' FERHEtr.~-v. Ex. sabo qual 

ó o grao quo olle tom no :-.rinisterio da Fn.· 
zenrln '1 Empregado de que cla::;se ? 
. O Sr .. A. Azi~ItEoo7Sim, é i' oscriptura· 

1'10 da. Alfandega, e nao tem coucurso de so· 
gunda ontrancin. 

O Srt. PIREs FEnrtErnA - Mas olho que 
houve uma época om que elles podiam sor 
nomeados sem conCUl'so. 

O Sn. A. Azcnrmo-A nomeação foi agora 
deu-so hu poucos dias, 
_O Srt. Pmr;s FERnEmA-E' uma commis· 

suo. 
O Sa. A. AzEnEoo-Niio senhor foi no• 

men.cl~ se_m ser em commissilo ; p;ra cs:;as 
corqmJssoes lm urna cla~se de tuncclonar•ios 
especial, funccionarios quo são Ucuomino.dos 
inspectores de J\IZcucla. 

O Sn •. PmEs FErtnwu-"sses siio inspecto· 
res dos mspector·es dlls alfande(~as · silo cinco 
Ntio .silo inspectores de Alfande'Ira. ' 

O Srt. A. Az>:REoo-'Mns o que cl certo, ci 
quo so pt•esumo quo este Inspector ela Altim· 
!lega de CoJ•umba níio tem u compotencin. ot· 
tlcial pa.rt\ oxorcet• o cargo que ostú. oc­
cupancto. Esto é o facto. 

Disse isto apenas como um parenthe!IS na 
dlg,ussiio do nssumpto, · 

M:cs, Sr •. Presldonte, o fJUe eu queria dO· 
moustr·ar e fJUO os armas pertenciam ú força 
estudunl do M~tto Grosso, que a sua pus· 
sugam do C01•umb!l p~ra Cnyab!\ obede­
cia, u. ';11110 order!l do pr·esldente do Estarlo. 

ll a mtet•vonçuo pot• pat•te do Sr. commnn· 
danto da gua!'lllçiio do Corumbá deu·se por 
meio viotonto, irl'Ogular e que não pócle do 
m_odo alguum merecm· o applauso de quem 
nuo estct cm·olvl<lo ncst~ q uestrro por tntor· 
osso .Pes~oal ou ~DI' covenleneins J>otitlcas ou 
pnrtrdurms. 

O Srt. Pmrl.< F~ImEmA - Nada disto me 
doto1•minn. vh· {J. h•ilmua; o mou inturosso 
rtpon~s tl dofen,ler os meus camaradas que 
V. Jlx, tem nccusndo. 

O Sn. A. AZEI<mno - Como disse honlem 
que tinha cloix~tlo em casa os elementos uo 

I• 
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que dispunh~ partt provar os. factos que ~e 
deram no cidade do Corumba, o como nao 
quero que cllea so,jum apenas attestodos sob a 
minh<L rosponsabihtlnc.lu, mns con1lrmntlos por 
pessoa. quo foi tostcmunhtt dos acontecimen­
tos, vou ler a.o Sonudo n.a informaçõoa q uo 
aqui tonl10 ntlm do que llquem consignadas 
nos Anna.s do. Casa, 

cConduzidos á presença dostn autorldndo, o 
pemnto a mesma, durante o lnterrogrtlorio 
que lhos ftira feito, o peranto os Sr. cornman· 
dnnto da tlotilha, capitão de fragata Pereira 
o Souza, in•pcctor da Allandegn Tlleodoro 
Baptista o outros muitos agentes federaes, 
CasMio Branco c O li ver Jonos solfrornm os 
mnls infhmes Insultos, as mnls insolldns 
ameaças dos prosolytos do partido do Sr. Mur· 
linho, que Invadiam o Iittemlmonte ccrclvam 

Diz o Informante: (L8.) . 
c Terminado. a revolução de abrll o pro­

vado o modudlcionnl apoio do Governo Fo­
tleral t\ ca.usa tlo pat•tido dossidonto que 
tmplnntou a sisonia o o terror om Matto 
G L'osso os cidadãos tenm1tn·cm•onol Bel!o 
Brandão commandante 1la t'roHtoim do Co· 
rumllá ~ o cn.pit110 de fraga. ta Franrisco M. 
?oreh·~ o Souza, commantlanto tla flotillm os­
tuolonada 110 Lndnrlo, e varios outros ofilciaos 
daguarniçiio ferleral, collocor·am-so ostousi­
vnmento ao lttdo do rolorltlo pnrhdo. 

«Doado nntão começaram~ promover a tle­
smornlizaçilo das nutoritladcs do Estado om 
Corumb~ iniciando a pors"guiçüo ntt\ contra 
os mlseros Raidado' do dnstnoamcnto policiai, 
muitos dos quo.os forn.m presos, sem rnzio, 
no quartel do 2" batallliio du artilharia, niio 
se respeitando se quer a )lOlicln no cumpri­
monto do S31l dever, poiS, atti quando osta 
acompanhava um criminoso, lúra atacada, 
danrle-so JibJr•dade no 11reso. . 

.Ameaçado rle doposiçiio e promovendo os 
meios do sua ue!esn, o govorno <lo Estado 
havia ordenado no doltJgn<lo tlo policia do Co· 
rumb4 que fizesse r~colher á capital o desto­
ca· •. onto ahi nxistonte, bum como todas ns 
rrrmns o munições que lhe pertencossom. 

o edrliolo tlo Uai;on Moderno, . 
•Emquanto o nosso complltrlota, cm sua 

terra n11tal, o o forastoh•o quo o acompanhara 
eram tiio vilmente expostos n sanha do s•n· 
guinllrios o cxpontnncos inimig-os, foram cer•· 
cados os odificios do Banco Rio o Mntt' 
Grosso o da Agencia do Lloytl Brnzilclr'o, 
sendo o ttirectoJ•·delegndo o ngonte desses c~~o 
tabeioolmentoB, tuuentc-coronol João Pinto 
do AI moida, Deputado estadual e president•J 
da Camara Muuieipal ultimamente deposla, 
conluzitlo preso, pelo 2" tenente Braga, ú 
prúsença do commandanle Helio Brandilo, 

Ahi estil. justificado o quo hontom disse da 
tribuna,., 

0 SR, PIRES FERREIRA-Não apoiado, 
O SR. A. AzEREoo-... quo foi preson· 

cindo por pessoa vlctima desses aconteohnen­
tos. 

« Corrondo imminente perigo do vid~, 
continúa o informante, devMo á ores­
couto exaltação dos desordeiros, ú soldo 
dos pnrtidnrlos do Sr. Ministro da Fnzoridrt, 
o tenonte coronel Medeiros, delegado de po­
licia o collector das rendas do Estado, azllou­
se na resltloncia do digno oo.pitiio Amarico de 
Albuquerque Portocarrel'O, então comman­
Jantc do ~I' batalbiio do infantrlt'ia, e, emi· 
grando para o Pnraguay, escapou mllag!•osa­
monte ú sanha tios seus advorsarlos. 

~No din 31 de mrlio ultimo, quantlo eram 
couduziuos it agencia rio Lioyrl llrnziioiro, 
para torem conveniente destino, foram essas 
nrmtts e munições approhendidns, de ordem 
do commandant·3 rln fronteira, quo mandou 
rocolhei•BS, como PERTENCENTES AO EXEUCITO 
110 Deposito dos Artigos Bellicos, 

cA intitulada apprchcHçaoseguiu·sea prlsiio 
do tonou\" Francisco Casteilo BI•uuco, um dos 
redactores do orgile republicano A Ji'cderaçao, 
cunhado rlc dtJ!egatlo uo policirt, o quo por 
este bavln sido encarregado do provtdeuoiar 
sobre o embarque do rolbrldo armameuto, 

Grupos dosordeiros chefiados pelos italianos 
dlsparanrlo tiros o quebran,lc na vidraças das 
casas dos republicanos, implnntnrnm terror o 
medo aos pncitlcos moradores tla cidade. 

Algumas lllmllias emigraram pnrn o ?n· 
rnguay, Porto Mur·tinho,l,adarlo e povoados 
ch•cumvlsinbos. 

«Pttssando pela rua Delnmora, t\s 4 hoJ•as 
da tarde no dio 31, em comprtnhia do suudlto 
iuglnr. ~Iyster Oliver Jones1 filho do ministro 
ingloz noPerú o corresponoonte da imprens11 
platina, o qurd, om tronaitn para Bollvia, s' 
aobovn hosjJOdodo na residencin do Medeh·os, 
rocebei•am ambos intimaçüo do all'ores Lulz 
Antonio Corrtla pnrn comparccoJ•em li PI'O· 
sonço do commanda11to da ft•ontelr a, no r e· 
stauro.nt illaison Uorl•rno, ii esquina d11 pr•nçn 
da Candelnrir•. 

«Oiivel' Joncs permaneceu sete dias proso 
ILrbitrnri~montc uo quartel do 2', nilo ob· 
stante haver· apresoutado passo.~ortes pro· 
vando n sua idontitlado, 

«Almeida imigrou parn s. Luiz de Caceres, 
onde lambem deveriam buscar refugio o juiz 
de tliruito da comn1·ca o outros oidadrios re· 
spoituvels tllludus iJ. politica l'epublicana. 

«Cnstello Br·anco acha·so nesta capital, 
cbogndo ~~ 7 do COl'routo. 

Sendo cm Corwubá secretario municipal o 
havendo com razão uogado, após a tleposl~ão 
1la Camara, a lntrega do nrchivo sob su<t re· 

,. 
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sponsnbilhlmle, vin·se obrig:Ldo a lmtregnl-o 
soll IL pi•cs~ão do constantes amcaçnti. 

Tornaram porto activa em todos os doplo­
rnvuis SIICccssos do Corumbi~ os exaltados ro~ 
volucionat•ios do 1892 Manocl Josó IJt•and<io o 
Egydio Corrtia da Costa, os itnlillnos Antonio 
Jtcbuilo Jticnrdo D. Elia o os cidadãos SJLI­
vador• Moreira, Mariano Rostoy 1 Joaquim 
Amuro l'ot•nandes o Pedro Tr•ony. > · 

Ahi óstiio as informaçõos que me foram tia· 
das dos acontecimentos da cidade rio Corumbá, 
o de que jú tenho trntado nqni quando, roce· 
bondo tologrnmrnas do pre:;idonttl do E~tudo, 
combati cs::la~ ariJitl'ilrledndes, chn.mando para 
ellns u. ntten•.•ào do Pt•esidente da lte~ublicJL. 

E n provJL do q uo ronlmcnto a ctdado de 
Corurnurl se acha v:~ om cornpletn annrchta é 
que ainda. tenho a.qui 'outras infot•maçües 
sobro o C!lso, e que tmzom ao Scno.doa con­
vicçiio rio os tarJo em quo se nclm nq uoiJJL p:~t•to 
do .o\Io.tto Gros::;o. (Co11tiníuz a la) .. . om dms 
de nbt•il, .. 

Ahi C>tiiO Os r .. ctos quo do terminam o cs­
t:~do de JLnarchia em quo so acha "cidade. de 
Corurnba, om virtude do qual, como dtsse 
hontem, o Parthlo Ropubhcano niio póde 
concor·rol' ás ut•nns 110 dia 20 do corronto 
rnez; porquanto as nr!Jitrarledados quo. so 
rluvam em Corumbt\, as violcncias quo alu se 
commcttiam so alastravam por outt'Oo pontos 
do Es~a<lo., 

o Sn. AQUILINO no A>I.IML;-No Itosal'lo 
por exemplo. 

O Stt. A. AZEI<EDO-... tnnto na !reguezia 
Uo Rosario, como n!.I.S da Guia, dn. Cbap~do., 
etc, anue os banda, revoltosos commettlam 
tOdiL a SOl' tO dO violencias, do mouo a trazo· 
rom em constanto porturbnçüo u ordom pu· 
Liica. 
· O Sn.. LEITE E OtTICtCA-Ilu podia !rir• to· 
Jogrnmrnas dJL minhiL terra, mo;trando que 
al!i ao dão factos mais a!Jusi vos o no em· 
tanto ou niio reclamo u iutorronciio do Pro· 
sidonto da Uepublica. 

O Stt, A. AzErtEoo-E' quo ainda nã~ che­
gou a occasiiio do V. Ex. ocoupat• n tt'tbuna 
sobro o.contecimontos de Alug:ôasi run~ cu e.s· 
poro que V. Ex. aiudu. hu. do vil• u.qut, senao 
dofouúomlo o Uovoruadot• tio Estuau contra 
o qnnl so o.clln, ao meno.-; lcvn.ntu.ndo totlos 0.:1 
al'plumos no Pt•csidonto da ltopuJJiice~. polu 
ttttiLUtlo quo porventura lJOSsn. tor du1tntu dos 
acontecirncnto.s do Alagüu:::;, !u.vor.wol ou dcs· 
Juvomvd" S. Ex. 

O Stt. J.~n·t·: t~ On·rctc.t-Eu declaro qno sú 
1.orui rtppl:tHl:lOS tiO n. inlorvonção cru Alugô;u; 
J'ut• como a do 1\lu.tto Gl'ossu. 

o Sn. A, AziÍil<lll-E' doolaraçilo solon­
nisslmn, quo dcsojo soj11 conoigrtnaa, p:tra quo 
!llnls tarde, n hlstorit1 venlm estudar o cuso 
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do M~ttto Grosso atravez do aparte do nobre 
Sonatlor por .Aln.gôas. 

E' exactrwnento a situnçiio desgraçada em 
quo se acha m\nha pobre torra que põe o 
Congresso em uma posiçiio intolrnmcnte ex• 
copcional, fazondo com que os Senadores e os 
Deputados niio se possJLm pronunciar, calnn· 
le-so tleante do attentado criminoso de Matto 
Grosso, cujo exemplo terrlvel póde so ropro· 
duzir nmanhii em outt•o qualquer Estado da 
União; de modo que os partidos políticos 
podem ngot•n promovot• a revolução o desde 
que tHtltnm pot· si o Pt•esidento da Republica 
hão do esmagar os seus adversarias, o assim 
11s mutaçõos politicas dos EstiLdos depondem 
da vontade do chef<• da Nação, de modo que 
oe poderó. l'azer no EstiLdo de Alll!ôas o mas· 
mo quo so esta fuzendo em Matto Grosso. 

o sn. LEITE E Omcrc.t-0 quo se quer é 
que o Pt•e;iúento nüo intervenha no Estado 

O Sll. A. AzEI\Eoo-Estt\.intervindo todos 
os dinse no em tanto os nobres Senadores vem 
todos os dias dotúnder o Presidente da Repu· 
blica I 

E' realmente curiosa essa situação ! 
M<ts, Sr. Presldonte, isto niio esttí só na 

conscioncia dos mombros do Congresso Naclo· 
nnl, está nu eonscioncia do palz inteiro, todo 
m~tndo võ o clama contra o que se está 
dando em Multo Grosso, o o Jogar onde mais 
fortemente podiam roporcutir esses clamores 
é o Congresso, mas ahl todosse calam porque 
muito póde o Sr. Presidente da Republica no 
momonto actual I 

N<io fosse isto, Sr. Presldento, niio fosse o 
inicio de umaa·Jministraçilo, niio estivcssemos 
nós no fim de legislntut·a, não estivcssam~s 
com os nossos interessas polltlcos em nossos 
Estados, omoaçados, certamente que a nossa 
attitudo seria outro, e que o Sr. Presidente 
<la Repuulica talvez já se tivesse contido, 
siniio recuado diante do' que tom feito no 
~sttedo do Atatto Grosso. 

>Ias o aJ>arto do honrado Senador desviou­
me tio assumpto de que estava tratando com 
relação 110 discurso pmnunciado hontcm poJo 
ltonrado Sonadot• representante do Plauby. 

Disro S. Ex. depois da deres:• que fez do 
coulmn.ntiautu da gtuu·nl~iio do Corumbú., quo 
a uuarchitL do Estado de Matto Gl'Osso mlo et•a 
tlevida a violoncius praticadJLs naquella ci• 
du.Jo; o om tom sentencioso atnrmou: quem 
auarchisou aquollo J<:!st!ulo, entrogando o ga. 
v orno ~~ quem, do conli.Jt•miJado com n. Consti .. 
tui~ti.o, ru~o JIOIIia entreg-ar, foi o ex-presidente 
do Estudo; <jllelll nnarchisou o El;mdo foi a 
Assomuli•a Logislutivu IIDilUIIando ns eleições I 

E' reu.lmonto curJo:;o. . . ' 
0 SI\, AQUILINO DO All,\nAL-Assombroso I 
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APPJlNDICÉ 

O Srt, A. AziiREDO ... que se venha fnzot• 
uma declarnçilo desta ordom com o intuito 
de defender o Presi<lonte da. Republica, 
quando não pódo h a vor o.ccusaçao maior ao 
Sr. Campos Salles do que esta que foz o hon· 
rado Sooador I 

E' extraordinnrlo, Sr. Pt•csidcnte, que se 
venha amrmar aqui que a anarchi" que lavra 
no Estado é devida no ox·presidont·, rlo Es­
tado e ó. respectiva A!Bemblúa Legislativa! 
E' preciso estar cheio do outhuslusmo 
lllfecclonal... · 

0 SR, PIRES FE!l.REI&A-E' pl'CCi.lO eslal' 
calmo. 

O Sn. A. AZEREDO., ,:ttacado do cegueira 
diante dos faclos que toem occorrido, para 
poder attribulr a anarchia. quo lavra em 
Matto Grosso ao ox·presidcuto do Estado, e á 
Assembléa. Loglslatlva que annullou a oluiçi•o 
legitima de I de ma.rc;o. 

O Sn. PmEs F~~:nnumA- Annullou uma 
eleição legitima, e niio ú nnarchista esta As· 
sembléa !"(Ha outro' aptwles.) 

0 SR. A, AZERED0-0S nohros Senadores 
que dcifondem com tanto afan o Sr, Ministro 
da Fazenda podem assim obrlgar·mo a ro· 
plBtlr o caso, magoando o meu velho amigo, 
o maior, 8inão o unico responsavel por esse 
acca~·do que se praticou em Matto Grosso. 

Affirmam que o ox-presiclonte do Estado 
foi quem fez a anarchla I Isto ó alllrmar, 
como o vulgo nffirma Ignorantemente, que o 
sol é ~·e anda ao redor da terra; porque todo 
mundo silbo que, sl o Sr. Presidente da Rs­
publica tivesse cumprido o seu dover em re· 
lação a Matto Grosso, nua so teria dado a 
]lllrturbllção da ordem e multo monos a anar­
obla, de que falia o honrado Senador. 

Si o Presidente da Republion tivesse cum­
prido o seu dever, obedecendo o preceito con­
atltuolonal ... 

O Sa. PmES FmnEmA.- Obedeceu •. 
O Sa. A. AzmEno- ••• a Assembléa teria 

deliberado livremente, reconhecendo o Pt•osl· 
dente legitimamente eleltu. 

O Sn. PmEB FERREIRA.- Mandou garantir 
os poderes constituldos do Estado, como consta 
dos telegrammas. 

0 SR. A, AZEREDO;_ Multo tat•dlamonto, 
O SR. PmEsFERllEIRA.- Nos dias 5, O o 8 

de abril. 
O Sn., A. AZERIIIDO-Sl o Sr. Campos Salles, 

como eu tive a honra do dizer-lhe, tivesse 
mandado um tolegrammiL em termos r,osltl· 
vos o decisivos, no dia 5 ou 6 do abri , com 
certeza a rovoluQilO teria abortado, 

0 SR. PIRES FER!l.ElM- V, Ex. ignora a 
exlstanclo. dos telesrammasom quu o Sr, Pro· 

sidcnte ela Republica ordenou ao comman· 
donto militar que garantisse nos podoros con· 
stltuidos de illntto Grosso 1 

O Sn. 'AQUILINO no A>rA.nAL- Porque niio 
garantiu ? 

0 Si\, PlllES FERREIRA - Tanto g11ro.otlu 
que o Prcsiilonto o a Assemblóa continuaram 
o. oxercet· as suas funcçõos. 

U>r SR. SENADOR- Co.pltularnm. 
0 SR, LEITE E 0ITIOIO,, -Por accordo; e 

tnnto 6 vordo.dc quo houve Jlarocer o. re· 
speito. · 

0 SI!, A, AZEREDO- Que força póde lO I' tal 
parecer 1 

E' um jurisconsulto qno vem omrmnr qno, 
por meio do accorclo ou do p11rocer, póde·SO 
dar um facto tlesta ordom I 

O SR. LEITE E 0TICICA-lsto quer dizer qne 
se ti v esse h a v ido pt·essão do. força, niio teria 
bavldo accordo. 

O Sn. A. AzEf!Eoo- O proprlo pnrecer da 
Assembléa declarou quo a elolç[o era loglli· 
ma,entrotunto, concluiu pela sua annullaçi\B, 
o quo quer dizer que houve coacção. 

Q SR. LEITE E 0ITJC10A- Quem cede Ó. 
força não faz um pnrccor daquella ordem. 

O SR. A. AzmnEoo- Ou eu sol comprebon­
der a llngua pOL·tugueza, e neste caso o pa· 
rccer foi proveniente do. força empregada 
pelos revoltosos, ou não sei comprehendel·a, 
e ontüo o parecer, como diz o nobre Seoaclor 
pelas Alugóas, foi um accordo. ( Ttocnm-sa 
apartes cn11·o os Srs. Aquilino do Amaral, 
Oiticlca c Pi1·cs FtJrrci1·a.) 

0 Sn, PRESIDENTE - Attençiio I Quem tem 
a palavra ó o Sr, Senador Azoredo. 

0 Sn. A. AZEREDO-St•, Presidente, O meu 
lllustro amigo e collega de representação 
disse multo bom, om um dos seus discursos, 
que o accorJo totto em Matto Grosao era Igual 
áquelle feito entro o bandido da estrada o o 
transeunte, que passa quiotomente e que ti, 
em um momento dado, arrastado, contido 
pelo assassino, que, chegando-lhe o punhal ao 
peito, oxige·lbe a bolsa em troca da vida. 

0 Sn, LEITE E 0ITJOIOA. -E O bandido doi• 
xarfL que o tranaeunto entrogue a bolsa e 
don unclo il policia 1. .. · 

O SR. A. AzEnEuo - E • exactamente esta 
denuncia quo nós temos roltoaquida tribuna, 
quorinmos pegar o·bandltlo pela gola e levai· 
o aos ti•lbunaos competentes. 

O Sa. LEITE E OITJOIOA.- Então, o bancliclo 
ó a Assomblóa Estadoal!l, .. 

0 Srt, A. AZEREDO- Nilo I os han11ldos, por 
hypothoso;silo os quo representavam a força 
armada nnquello momento, 
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-------------------------------0 Sn. PntES FEHREIRA-Niio são b:mrlidos I 
E' umn lnjustiçn que V. Ex. faz o contra n 
qual protesto daqui: no exercito não ha ban­
didos ! 

(lia m11ito.~ OtclJ•os ap(wte.-,.) 
O Sn. P!LESIDE~TE - Attenção 1 

O Sn. A. AZEimno-Eu fico atorrlondo. Sr. 
Presidouto. Estava fazendo um rnclocinlo, 
estabolocen1lo umn. hyJ)othoso, que o Senado 
comprohende, pois, mio fatlo do grego nem 
de troyano, e que o nobre Sena•lor dovo Iam­
bom comprelicndcJ•, a monos que niio queira 
perceber o que estou dizendo. 

0 Sit. Pmus FERREIRA E OUTROS SRS, SE· 
NADORES diio apaJ"tes, 

O SR. A. AZEREDo-Entiio a forca armada 
era só o exercito, quando liOUI'O uma revo­
lução, quando bonvo o cerco de uma cidade, 
o bombardeamento rio Cuynbá, toda a sorte 
de vlolencias commettidus alll, si não pela 
força publica, pelos revoltosos, que eram os 
dissidentes 11 

0 SR. PIRI'-" FERREIRA- Isto níi.o é força 
armada regular. , • 

. 0 S!t. A. AZEREDO- Não era tal Infeliz: 
V. Ex. é que qulz levai-a pelo camln~o da 
~nfelicidado ; mas, como seu aparte era com~ 
prorrrcttedor para o caso e como re;pondl 
rlesta JoJ•ma, V. Ex. caia-se e diz que é ln­
feliz" Imagem ! 

O Sn. LEITE E O!TlC!Co\ - Niío respondi a 
V. Ex. porque nrlc ouvi a argumentação. 
V. Ex. ch:unou de banrlldos, do aalteadorea, 
nq uolles que estavam pugnando pelos seus 
di1·oitos ; outros os cho.rno.rãc do defensores 
do seus direitos e dirão que o Presidente do 
Estnrlo com o seu pn•tido, ó que nllo estavam 
bom collocados. 

O sn. AQUILINO no A~rARAL dá um aparte. 
0 SR, PRESIDENTE - A ttenção I Quem tem 

a pnlu.vra o o Sr. Senador Azcredo. 
O SR. A. AZEn.xoo-Sr. Presidente, eu tenho 

consciencla da minha humildade, da minha 
ignorancia. (muitos nao apoiados) sobre todos 
os nssumptos e principalmente sobre a llngna 
portugueza ; mos o que ó certo é que não 
posso mais volta r ao raciocinlo que la fa· 
zondo em relação ao caso, porque o honrado 
Sonrrdor dá um aparte Inteiramente em das­
aceordo com aquillo que eu estava enunci­
ando. 

0 SR. LEITE E ÜITICICA - Eu 1 I 

O Sn. A. AZEREDO- Quando tudo isto so 
deu no Estado de Matto Grosso, quando estou 
me rcforindo 11 forca empregad<L naquolle 
Estado, quando estou fi~turando uma hypo-
tbese, .vem o nobre Senador lnterrom- O Sn. A. AZEREDO- V- Ex. me1mo, que 
per-mo... diz que si houvesse argumentação estaria 

0 Sn. PIRES FERREIRA E OUTROS Sns, SE- respondendo. 
NADORES dilo apartas. O Senado que me faca justice, que veja sl 

o Sa. PRESIDENTE- Attenção 1 Poco nos as pi'imiclas que euestavaPsta~cleoendo,si as 
nobres Senadores que níi.o interrompam ao hypothoses de quo eu tratavn oram para pro­
orador, duzir este alvoroço, estes protestos, eata vlo· 

O Sn. A. AznREno-••• vom c nobi•o So- lencra no modo do npartear •• ' 
nador Interromper-me e dizer que no exer- Os SRs. LEITE E OITICIOA E PmiB F.cn-
elto nlio ba bandirlos I REIR.\ dilo apartes. 

Mas quam ohnmou a força armada do ban- o su. A. AzEREDO - ••• de modo a ficar 
clldos 11 Appello para o Senado: si nm só Inteiramente coagido e tolblc!o na minha li­
Senador mo cllsser que ou chamei de- ban- berdade de fullar. 
didcs - nquclles que compoem a lbroa nr- creio que o Senado me fará jastlça: níi.o 
mni!a, ou mesmo R?B revolto~os, rne calnrel, chamei de-bandlrlos-nom a torça armada, 
rotlramlo-me da tribuna e nu.o di~endo m"ls nem os proprios revoltosos; apenas estabo­
umn unica palavra sobro a quostao de Matto 

1
ocin uma bypothese. 

Gr•osso. 
, Mns, quando se falln na força revoltosa e 

~ O s_n. PmES F~,nRmRA- Si V: Ex .. ':•- no SI·. Presidente dn Ropubllca, o nobre se-
r r forlu-se a2s outro,, tu"! bem fez mjns!Icn, nndor pelo Piauhy ftca completamente alta• 

porque nao oJ•am'. bnnrhdos, porque entro rii!IO 
clles hnvia homens qualificados. ''' 

(Ha muitos outros apal'tcs.) O Sn, PIRES FEitREIRA- Nilo: 1100 nté 
0 SR. A. AZRREDO- E' absolutamente in-

posslvel continua!' desta maneira. 
Eu estabelecia nma hypothcso, referia-me 

ao discurso do bom·ndo SenitdO!' por Mntto 
Grosso, eu fazia uma compiu•nçiio,,, 

O Sn, LEITll E O!TIO!OA - o que se deu 
prova quanto a Imagem era inlollz, 

calmo. 
O Su. A. AzEnEoo, •• - <le maneira qne 

ató chega a niio comprohender o que estou 
dizendo da tribuna. 

0 SR. PIRES FERREIRA - 0 apaixonado 
sempre suppõe que os outros ó que toem 
paixilo, 

r. 
r 

' 
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. 0 Sn; A, AZIREDO- Niio hn aqui quem 
tenha mais direito de ser apaixonado do que 
nós represelitnntes do Matto Grosso ; ent,·e· 
tanto, não estamo~. 

Aqui esta, Sr. Presldenw, ~u bem sol que 
a minha humilde e·fraca voz não pódo cbogar 
no Estado do Matto Grosso, porque a dls· 
tancia Ó muito grande O O cebo flO minhas pa 
lavras perdo-so nessa immcnoiflado que nos 
separa; ao passo que as mantrostnçOes feitas 
nesta. Casa choga111 raptdamento it rua do 
Sacramento o ao palnolo do Cnttete, 

. V. Ex. vô, Sr, Presidente, como esta 
questão fio Matto Grosso vae inte1•essando os 
S1·s. Son•doi·os, cm relação ti attitufle do,Sr. 
Presidente rla RopubliCil, a ponto do honrado 
Senadai' pelo Piauhy exaltar-se e dizer que 
tUdo Ó devido a pnlxiio, Os Sns. Otl'tCICA E l'JRES FERREII<A dão 

npa!'\es. 
O Sn, PIRES FsanBIRA - Nüo me exalto ; 

sou até um l:omom excessivamente brando. 
O SR, A. AZ&IlEDO-Si ha paixão, Sr. Pre­

sidOitlo, nilo ó da nossa po.rtoi nós estamos 
cumprindo n'm dever, del'enuendo a nossa 
terra c do!endendo o. fcldoraçiio. 

0 SR, AQUILINO DO AMARAL -Si houvesso 
paixão, ella seria multo legitima e mui to 
nobre. 

0 Sa. A. AZEREDO- Como diz o iliustre 
ccllega, " paixão da nossa parte seria nobt•e 
c aorta digna, \auto mail quanto C.>tamos 
agindo cm umn situação inleiramontc exce­
pcional, om que todos procuram ser agra­
aaveis ao Sr. Presidente ila Republica., o, não 
se contentando com abandonarem-nos no. tri­
buna, quando tratamos da questão do Mat\o 
Grosso, entendem ainda que do vem se levantar 
centra nós, para que os ~eus protestos contra 
o que dizemos o os seus o.pJllausos ao proce­
dimento do Sr. Presidente ila Republica che­
guem depressa, suave e gostosamente aos ou­
vidos de S. Ex, 

O Sa. LEITE E OrrtclaA - Vejo. o Senndo 
como o nobre Senador é injusto: quando o 
Senado se cala, S. Ex, clama porque todos 
eatiio catados e diz que é porque niio querem 
mostrar seus sentimentos in~tmos; quando se 
dá. um aparte, s. Ex. clama contra nós e faz 
Insinuações Injuriosas, como esta de que 
damoa apartes paro. o Sr, Presidente da Re-
publica ouvir. · 

O SR. A. AzmnEoo-Lti nada podiam ou vir· 
do quo dizemos, de modo a termos uma re· 
componsa. 

O Sr .. LEtl'E E Otl'ICICA-E os outros faliam 
com interesso do uma recompensa? t Voja 
como V. Ex. vai doscambandoj>araum terreno 
escabroso. Nós lambem podertamos dizer que 
lwntem V. Ex. tinha Interesse e desejava que 
a sm• voz fosse ouvld<L, 

0 SR, A, AZEREDO-Onde i por quem 1 
O SR, LE11'E E OtTIOICA-Polo proprlo Mi­

nislro da Fazenda, 
o Stt. A. AzEtt~uo-Umo voz que v, Ex. 

diz isto, ou o dosafto, bom como ao Sr. Mi· 
nlstro da Fazenda, a que venham declarar, 
ou na tribuna do Senado, ou no Imprensa, 
que ou defendi hontcm ao mesmo Sr. Mi­
nistro por interesse de qualquer ordem. 

0 SR., LEITE E OtTICIOA-NÓS tombem pro­
codornas sempre dossa maneira, sem attender 
o.lnterossos de qualquer ordem, a nüo serem 
os do bom publico. 

(Ila outros <tparees.) 
O SR. A. AzEREoo-Nilo tenho receio de 

ser ouvido e estou prompto a justificar desta 
tribuna todos os meus actos. 

O SR. LEITS: E OtTICIC~ - Mas nilo do v e 
atirar injurias aos outros. Estou vendo que 
tive razão em dizer que V, Ex. descambava 
para um terreno escabroso. 

0 SR, AQUILINO DO A~IARAL - E o paiz in­
teiro que diga si Isto é ou' não verdade. 

O SR. LEITE E OtTICIOA-Então,niio sei qual 
deva ser a nossa. altitude, si devemos e•to.r 
calados; ou si devemos dar apartas, 

O SR. l'RESIDENTm-Attenção t Peço aos 
nobre~ Senadores que nlio entretenham uma 
di110usaG.o pessoal. 

0 Sn, PRESIDENTlll-Attençii.o l Quem tem 
a pal11vrn ó o Sr. Senador Azeredo. 

0 Sn. A, AZBREoo-E a prova, Sr. Presi­
dente, esta no discurso do honrado Senador 
pelo Plauhy, publicado hoje no Diari' 0/fi­
,;ul. Disso 8, Ex. (lendo): 

«Nilo hn nisso mais do que um desabafo 
para proluzir cll'elto o.o longe, paro. provai' 
que todos os tlias S. Ex. (1'~/in·inda-.·;c ao 
oradoJ') ocoupa a attonção do Sooado, ac­
eUS~>IldO. o i'reeidento do. Repulllicn, que 
S, Ex. suppüo co~o o sut·do.» 

O SR. A. AzERIIIoo-Estou aqui defendendo 
a minha torra nii.o por um interesso mou.,, 

O Sn. LEITS: E OtTICic~-Mns, quem disse 
isto 'I 

0 SR. A. AzEr.Eoo.,, e si assim qulzesse 
proceder, eu ni\o oataria com aquolles que EC 
acham om abandono, mas cslo.roa com os que 
dispoetn do poder, estaria com o St•. Presi­
dente !la Republica e com o Sr. Ministro da 
Fnzenda, que silo o Govorno, que •iio os prln­
clpaes homens deste pnl?., e mio com o Sr. 
Sena•lot' Pouco, quo estó rofuglado na cidade 
do enceres, tiara 1\tglt• 1la pet~eguiçilo de as­
sassinos que o quorom mntar. 
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0 Sit, PIRES FERREIRA-Olhe que V, E>;. 
os ostá chnmondo de assassinos.,. (Ho outros 
apartes.) 

1 

do Matto Grosso. Bom sei que a miuba dot'esa 
nadtt vale, valendo menos ninda a minha 
opposlçilo, mas o cumprimento do meu dever 
est~ acima da minha humildade. O SR. A. AzEREno-No que disso niio hn 

nenhuma. insinuação; e. si lm, como me quer 
attribuir o nobre Sonnrlm• por Alagóas, eu 
desafio V. Ex. n que venha dizer onde elia 
esttl. 

Por isso, Sr. Presidente, continuarei n do­
fender os interesses de Matto Grosso, embora 
isto me peze, em vista da antiga amizade que 
sempre entretive, tanto com o iilustre Sr. 
Mimstro da Fazenda, como com o eminente 
sr. Dr. Campos Salles, mas assim procedo 
porque entendo que o meu Estado vale mais 
do que ss. EEx. e que a Rapublica vale mais 
que todos nós. 

0 Slt, PRESIDENTE-Provi no a V, Ex, que 
a hora do expediente esta terminada. 

O Stt. A. AzEREno-V. Ex. me desculpo. 
Fui tiio transviado pelos apartes do tlo das 

minhas observações, que ainda. niio as pudo 
concluir. 

Tenho concluido. 
0 Sn. AQUILINO DO A~!ARAL-Muito bem. o SR. LEITE E OITICtCA-V, EJ(, foi quem 

o quiz. 
· O Sit. A. AZEREDO-E niio me arrependo, 
principalmente em vista da. phrase que V. 
Ex. empregou; niio me arrependo, ao con· 
trarlo, sinto-mo muito satisfeito por ter tido 
occasião de provocar a V. Ex. e ao Sr, Mi· 
nistro da Fazenda em relação ao tal interesse 
a que V. Ex. se referiu. 

Os Sas. LEtTI!i E OtTICICA E PIRES FERREIRA 
d~o apartes. 

o SB.. PnESIDENTE-Attenoão 1 A discussão 
não póde continuar neste terreno. 

O Stt. A. AzEREoo-Não ostou aqui, sr. 
Presidente, para defender nem interesses 
proprios, nem interesses de quem quer que 
soja; estou cumprindo o meu dever de re· 
pJ"OSen tanta do Estado de Mntto Grosso, e um 
dever bastante penoso para mim, porque no 
momento em que o estou lazendo,sinto lerida 
mesmo a minha alma de amigo; mas, como 
cm mataria de principios o 01n materin que 
póde n1foctllr li Republica eu não tenho 
amigos e só viso o cumprimento do dever, 
de feudo a autonomia do meu Estado e aqueile 
que estava no Governo em virtude do uma 
eteiQão que tinha sido rrconhecilla o procla­
mada. 

Si accuso o Sr. Presidente da Rop blioa e o 
Sr.Ministro da Fazenda, aos quaes sempre me 
prenderam os laços mais eatreitos do amizade, 
o Caço no cumprimento de um dever e niio 
para bostillzat•, nem diminuir o prestigio do 
SS. EEx., a quem tanto reopeito e considero. 

E o Sr. Presidente do. Republica disto sabe 
perfoltamonto, porque ou disse n S. Ex. 
no dia 17 do abril, ultimo em que tivo a for· 
tuna do fullar·ihe, que o moudever, como ro· 
presontante de Matto Grosso, era sacrificar, 
por omquanto, a amizade <J.UO me prendia n 
l:!, Er., porque o meu Estauo valia m<~is do 
que essa amizode; o que por estn rnzilo acha· 
va-me na contingencia do separar-mo JIOiiti, 
cnmente du S. Ex. o do Sr. Ministro <ln Fn· 
zendn, 'para defender n011ta Casa os lntoross<ll! 

SESSAO DE 2 DE SETEMBRO DE 1899 

(Vidu png. 15 do 30 vol,) 

O Sr. A.. A.zeredo- St•, Presi­
dente, preferia não ter que occupar·me mais 
de neA"Jcios do Matto Groll.!o nesta Casa para 
que o Senado não perdesse mais algum tempo 
ouvindo o Senador reclamar contra oa inter­
esses do sua terra, sacrltlcaJos pelo Governo 
Federai. 

Entretanto, os ultimas acontecimentos de­
terminaram-mo a vir hoje e sempra detllnder 
os meus amigos das injurias da imprensa 
fluminense, repondo as cousas nos aaus laga­
res, de modo que a Nnçiío possa bem julgar do 
que se deu em Cuyabá no dia 31 de agosto. 

Pretendia aguardar as minuciosas infor­
mações quo solicitei dos meus amigos para 
melhor poder discutire assumpto nesta Casa; 
todavht os jot•naes que se occuparam de8808 
acontecimentos determinaram a minha posi­
ção neste momento para não duixnr passar 
som um protesto nquillo que pu~lioaram, e 
que deve estar na con,cioncia dos que leram 
a Ga;oca de Noticias, o Jomal t!t• Bra:ii e a 
Noticia de bontem. 

O teiegramm" que reoebi de Matto Grosso 
foi maia ou menos identico nos telegrammas 
J•ecebidos pela imprensa de hontem, e que o 
Senado jú conhece; oomtudo a Noticia publi­
cou um tolegramma com a assignatura de­
Benedicto-, assignatura que me parece ser 
a do gent•o do Sr. Manooi Murtinbo, ·juiz do 
Supremo Tribunal Federal, o qu<LI, mudando 
os flootos,mudando as condições da aggressão, 
prOCUI'II fazer crer que niio foi um Jyncha­
monto, que ó um fncto deplorava!, contra o 
quul todo o mundo deve protest<Lr, mns um 
assassinnto praticado friamente e com preme­
<litaçiio pelos ami;.;os do Sr. Sonndor Pooco, 
contt•a o sou aggrussor, o que soria mais do-
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ploravol ainda, si não fosso uma l'lllsldado Isto seria uma bolla reoommendnçiio para 
revolt!lnto. esto eatran~eiro, porquo ai ello fosse de na· 

O telt·grammapublicndo relu .Noticia, o que cionalitlrllle francrzo., ingloz:L, americana, nl· 
o Senado já. deve conhecer·, dfclnrn. que na Jomil ou italiana, cer•tn.m<mte quo ~eria pn.ra 
luta entro o Sr. Senndor Ponco c o polaco olle uma !Jeli1L condiçiio, uma "'aranlio., uma 
Ramon subiram oml.os feridos, voltando o esperança, emflm, do l'utura indemniznção, 
Sr. Senador Ponce pura sun casa, de onde porque os lilctos e'tão do1Uonst1•nndo quo 
os seu amigos vlerom a~tgredir o ofl'ensor. elles têm aumpro direito o sempre raz11o f 

E' clar•o, pcln propria exposição do tele- quando, fnzem qualquer I'CChliDU.I,'Ü.O, ou sur­
grnmmn, que nüo pódo ~::er exncto. estEL asse· lfem cm s~us interc~Sl'S mntcrines ou phi-
veraçõo. ~icus. 

Entretanto n Noticia, que sempre cuidou Mns, 81•, PreR!ilonto, nito so trata de nm 
dos interesses de Mntto Grosso de accordo estrn.ngcil'O, ne~5to momento, como (]Uor füzer 
com o Governo Federal, qun sempre viu ct•Ot· a Uazeta de Noticias, Ramon à incontes· 
tudo através dos intel"esses do Sr. Prc;idcnto tavolmonto polluco do nascimontn, mas ó 
da. Republica e do Sr. Ministro da Fn?.onda, !Jrazileiro naturalizado; nito ó como diose o 
não poupou aindn. esta occnsliio para aggre· Jorwtt do Brazil puiJlicaudo urnus infurmn~ões 
dlr os meus amigos, attribuln~o-Jbes o lucia que rece!Jorn de pcuoa competente, quo niio 
desgraçado de um nssasalnnto oontrn um Eei quem s•ja, cum negoci11nte de,ses das 
l1omem que havia aggredldo o cbele poli· pequenas Republicas que vêm pura Matto 
tlco do meu Estudo, !irosso fnzor •en negocio o que dl8so vivem 

A Noticia commentn ligolramento o tele- unica e oxclualvnmonte.» 
lll'&mmn, embora aprofunde o punhal na Niio, Ramon é urn estrangeiro natural!zado 
ter ida contra os meus nmigos, cabendo ó um ·revolucionnriodo proll•siio, o que foi pnril 
Ga:eta de Noticias, a illustradn folha dn ma· Matto Groa.o procurar 1·ecursos pura viver, 
nhil, os commentarios mais desagJ•adavois em depois de ter sido oxpelliilo rio Rio G1•aade rio 
relnçilo ó.quelle desgraçado acontecimento; Sal, onde flgurou 01t revulução •li lutvidn, 
endo para lamentar que osto jornal, que dizendo nos que pertenciam a parcuLildado 
deixou passai' sem uma unica obsorvar,i\o oa que cru ntrocta ao Mu,·e<'IIal Flori,• no Poixoto 
acontecimentos de Mutto Grosso; ~ue niio que era Custilbistn; e ó outra p.rrciiLJidado, <la 
tratou sinão em uma ligeira noticia quo era que el'IL chefe GaspaJ• Martins, que ora liJdo· 
-Inteiramente favoravel no Governo rio Estaria, rHli•ta. 
e portanto. contrnrin ao Governo l'orloroi, Foi nssim que cllo so npre,cntoll em Matlo 
Jogo no começo da lutn, em abril, não tondo, Ormso p1·otendendo obleJ• a curta do ug~ri· 
de entito para cá,dlto uma unica pula.vm sobre mensor, quo aliás conseguia, graças a pro .. 
os acontecimentoa de Matto Gros•o, se nprowl· tec~ão que lhe dn v a o r!osembn rgador I'I•ança 
tnsse dc.ate telegrnmma suspeito, incontesta· preslrlente do Tribunal da Relação !luquelle 
volmente, conoideraudo-•e a sua orl•om, para E>tudo em cujiL casa elle mo1·ou dur•nle 
atacar os amigos do Senador Ponoe, e o nlgum tempo, antes da revolução, quando 
proprio Senador Ponoe com as suas observa· ent11D ao puz iL dlapos!ç11u do Sr. Bonedlcto 
ções pe,adas, duras, nsperas, a proposito do do Souza, genro do Dr. Manoel Murtinho, 
acontecimento do dia SI de agosto I preslrlento do Supremo Tribunal Ferle,·ul. 

B' assim que a Ga•"" de Noticia•, com· !líi.o é pois, como nmrmou o Informante do 
meotando o telegramma publicado hontem Jor.wl do Bra;it, um pequeno negocumte, 
pela Noticia, disse (IB): . um bomon que ln a Matto Grosso procurar 

c Vê·se que a asslgnaturn do primeiro to ganhnr a vida o que ali!, talvez po1• moti.vos 
1 do negocio, tivesse tido a I'ixn com o Sonudor eltl'amma .. , > ro ) 

E' o teleBI'amma que foi oxpcdido pelos Ponco. ( ~ontinu" " /e•·· 
Sra • .Antonio ccsurlo 0 João Felix, tanto 4 «Quem conhece a victima, pergunta o 
imprensa como nos representantes de Matto Jo;;;:~at~r:r.·;~~;j~e esse homem chegou a ~ 
Grosso (continua a l•r): M11tto Grosso ha mnls do dous anuas, (Con-

e O facto de ser o ag8l'essor um ost,•un· tin~a a ler.) 
setro. • ·• •P6do ser que se trate •.. 

Sr. Presidente, 6 conhecido no paiz inteiro Não ;,, pois, vord11de, como ncabo de amr-
que a cond!Qíi.D do ser cxtrangolro, entre ma1·, que 1\nmon tenha sido n'goc!nnte no 

· nós, nilo é má; no contrarjo, 6 excellonlo, ó llstado de Mntto GJ'osso; foi ulli, Incontesta· 
garantidora, prlnoip11imento si o ostrnngoiro volmuute, p1 ocunr meios do subsistonciu, o 
pertence a uma das gran<los naolonrrlidndcs do facto con&ogulu o titulo de ag:n·imensor 
que p6dem, por melo da habilidade do seu~ ,po1• protccçilo do presldonte dtt ltolaçiio. 
representantes impOr u. sua vontade ao nosso Mais adianto diz o Jornal do Brazil, ainda 
Governo. sob a capa do intormanto (L•.) · 
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«Abaolutnmonto não ... 
Isto é uma reHnnda tlllsirlado. o. Snnador 

Ponr.o ó re:11monte negociante impo1•tanto no 
Eót.udo, mns quo nndo envolvido em domn.n· 
dns, é um fu.lsidrvle; tevo umu. com um dos 
chefes uctuaes da dis;idencia <lo Esl.:llh, o 
Sr. Ahnei,Jn, por occat:~iiio do naut'rngio de 
um navio quo pertG~Jcirl {1. caso. commcrcial 
do Sr. Almeida. . 

F'óra 1lb!!!o, nü.o me consta que o Scnnllor 
Ponae ti vosse mniti domnnlla alguma com os 
seus devedores. 

E' portanto uma falsida•lc o quo am rma o 
Jornal do Bra;it quando diz que talvez Rc·ja 
por questões do •linheiro que ;e tenha dntlo o 
conflicto do dia 31 do n~osto na cidndo dc 
Cnyubá c eu provarei dnqui a pouco que 
realmente não foi quostüo do din~oiro e sim 
ques:ão JOiitica. 

Mais adianto. quando o Jornal do Bra=il 
perguntava : •Entiio, repello qualquer idóa 
do politica no conflicto~ disso o infOI'II!Onte •.. 

Sr. Presidente, é intoil•amonte contrario do 
que está cscrtpto no Jorn"! do Bra=i! nquillo 
quo se pnsso. om ji;dto Grosso. 

Nüo houve nbsolutamenlo outra intenção 
por pnrte de Romon si não a Intenção poli· 
ticn. 

Já. provei CJUO Rnmon nunca foi ncgocinnto 
no Estado <le Matto Gro,o, que o Senaclor 
Ponce nuncn teve com ciJo rcln.r;Ocs commel'­
oiaes rle espccie nlgun:t~ ; vnu provnr qu~ o 
caso dou-se incontest:Lvolmente por questões 
politicas. 

Nilo pórle, St•. Presidente, o informante do 
Jornol do llrl!:i! docllll'nr •q ue q nos tões poli· 
ticns não podia hu.ver na nggrcssão :;ofJrida 
poloSenador Ponco porque cite é um ven· 
cido o nenhum interes::;o tinlJu.m os seus a.~l­
versnrios cm liesrospeitnl·o pessoalmente. 

Sr. Prosil\onte, t·ódo quom quer que seja 
considerar o S1•. Ponco um vencido n um re­
signmlo ; mas niio rm;ta duvido. que cstc vcm­
cldo o ute J'oslgnatlo preoccupa u!nda muito 
a attenção dnquollcs que tomaram conta do 
governo tio Matto llr••sso, o uquelles que do· 
terminaram esta mu<lança de govm·no da 
mlnhct torra, isto é, o Governo Federal o os 
seus amigos. 

mto é urn resignado tomi<lo, 6 um re~l:;­
nado que os sous o.dvorst~rioB niio querem quo 
JIOI'mnncça no t~stado o que a todo trun>o IH'O· 
ouram elimina~•, pelo terror ou ~e!:L v!olencin. 

E oxnió. que eu niio tonhn de occu pu r aintln 
Uma. VCZ I\ p,ttoUÇÜ.O do S~>Undo, I•efot•indo 
acontecimentos ma1s gr•nns, dnndo notlcin do 
nova aggl'cssi\o ou mosmo lia nssus::iiDnLo elo 
Senadol' Ponco ! 

S1•, Presldont,, ou dizia que o fim do Ra· 
mon não ora comme1·clnl, como protemlou o 
Jomal do B•·a=il, mas sim politico, como 
o Sena.do vno vorlficnr. 

Tratando doa nconteolmentos do Matto" 
Grosso, eu trouxe por diversos vozes no co­
nhecimento do Senado os tolegrammns que 
me oram dlr·lgidos e quereforiom tudoquo se 
pas:i!WlL na minha terra. 

Entro estes, Sr. Presidente, deve tor sido 
pn biicado pelo jornal ·do Casa e pela Imprensa 
fluminense o totegr·nmma em que de Matto 
GJ•osso se mo communico.vn que Ramon ó. 
Crente 1le mnis de 140 homens armados tinb& 
sahido no encalço do Scnndor Pence. ' 
. N<lo era pois, Sr. Presi<lcnte, um nego­
ciante quem assim procedia, mas sim um 
ave~tureiro politico, um estrangeiro que se 
h11v1a envolvido na politica de Mu.tto Grosso, 
c~mmnndando t'or·ça por occasião da revolu­
çao do 10 do ubril; ora um individuo com· 
mandante d& cavnllaria revolucionaria d1> 
lc!Ji~o Campos Sal/as, o quo, pelo sou atrevi· 
mente, tintm sido o incumbido pelos amigos 
do Governo F'cderal no Estado de Matto­
Grosw de ir no encalço do Senador Pence e 
do climinnl-o do qualquer fórma, de modo 
que o Governo pudesse ter tranquillidado 
completa paio desapparecimento da scena po­
litkn do iliustre membro do; ta casa. 

E disto, Sr. P1·esidente, deve estar perfei­
tamente convencido o honrado Sr. Prosi­
dente da Republica, porque, ou posso dlzel·o 
~S. Ex. nüo ha de podor ncgnl·o, os amigos 
ao actual govc·rno do tMndo do Mntto GI'OSSo 
os chefes revolucionarias da mlnhn terra, te! 
legrnphlll'am o. S. Ex., nõo me recordo se 
no dia 24 ou 25 do junho, niio posso precisar 
n datct, mas o fucto é que telegrapbo.ro.m a 
S. Ex., P•tlindo pl'ovidencios contra o Sena­
dor Ponce, que, diziam elles, preparava ho­
mens pnra. armo. r a resistencia, sendo quet si o 
Presidente da Repu~lico. oilo tomasse provi· 
den~l~s. cll~s as tomariam por sua conta. 

S1 1sto nao é uma amooçct contra a vid& do 
Sr. Senodol' Ponco, eu niio sei explicar o que 
póde ser umn .. 11meaça, 
. E I'Oaimento, Sr. Presldonte, to! dirigido 
este tele11rnmma ao honrado Sr. Presidente 
ela 1\epubllco., e eu não faria esta deolaraçiio 
da tribuna si niío tivesse mais ou menos cer· 
teza ~ so não fosso abrigado pelos condlçlles 
espec1aes em que se acha Matto GrQSio. 

E foi em virtude desse· tolcgramm& de 20 
a 2~ de junho que o Sr. Senador Ponce viu· 
so na coutingencin de abandonar a caplt&l do 
Estado e do rol'ugloNe para o Interior, anm 
de evitar quo realmente o matassem. 

I' foi depois deste tolegromma, Sr, PJ•esi· 
dento, que o Sr. Sonadol' Ponco telographou, 
tanto ao hom·cc•lo S1• .. Ministro da Fazenda 
como ú repl'esontnçi'io do Estallo, communi! 
cuntlo qno a sua v!tlct corria. porlgo e que fa­
z ln s. Ex. rcspon~avol pelo que lhe pudesse 
ncontccor, 
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' FUI('indo o Senador Ponoo da Capital, n 
conselho dos seus amigos, quo recolavam poln 
sua vida, Ramon foi o incumbido, pelos do­
nlnndorcs nctunes, do soguit• ti. fronte rlo 
uma força revoltosa no encalço do honrndo 
JDembro desta caso, como consta do I ele· 
gramma que li no Sonn•lo no dia 10 do julho. 
Follzmento, porem, S. Ex. escapou á sanha 
dos malfeitores, quo o }lOt'Se~uiram ntó a ci­
dade •lo enceres, onde so consoJ•vou ntó quo 
assumiu no dia 15 tltHlgosto ultimo o govoi'no 
do Estndo o Sr. coronal Antonio Podro Alves 
do Ba.t•ros, cm cujn admiuistrnçiio o nosso 
collegn havia. declarado contlnr, par:t ~nnrlio 
daquollcs que, com tanto afilnco, defendem 
o Governo nesta o nn outra casa do Con­
gresso. 
· Julgando-se saguro nos seus direitos c gn· 
rnntido em aun vida, o Senador Ponco a pro.<· 
sou-se om vo1t11r po.ra Cuynbá, onde ostavam 
o. sua I'Cspoltavcl fttmilht o os seus interesses 
.commerclaes. 

Chegado 1i capital no dia. 26 de a~osto os 
seus amigos fizomm-lhe grande manlfestaçiio 
o proJlaravam-lhe um hllilo para. o •lia 2 do 
setembro, quando a 31 do o~oslo dou-se o 
couflicto, que o Senado .ió. conhece, o do qual 
'foi o principal autor o famoso commnndanto 
da forca revoltosa que tin~a ido cm sua por· 
'segulção 1 Pergunto cu: 
· Foi ou não um conflicto politico ? Foi ou 
·Dilo em virtude da politica o do intero,sos 
pnrtldarios que Ramon agre•lin a Pence, 
com quem antes nunca tivera n menor di vor­
~encilL, o do quem, ao contrario, lmvia ro· 
·cabido favores? 

Quem podoró. honostamonlo deixm• do VOJ' 
no procedimento de Ramon intuitos politicas, 
ou pelo monos procumr agradar os homons 
1lo Governo, oliminnn•lo ou desfeltoan,!o pu­
·bllcamcnte o prestigioso chore do partido ad­
verso? Quem sabe, Sr. Presidente, si não ora 
ató um plano concertado ontre os comparsas 
·Jnais exaltados, para rccobemm mais tardo a 
recompensa pelo crime commcttido! 

Querei' fazer passar este CllSo como um 
·f!l.Cto insignificante, como uma quostiunculn 
de diuhoiro, como uma questiio som impor· 
tanflia entre ore•lor e dovedor, ó uma injuJ•ia 
Indigna de figurar na imprensa fluminense! 

E foi por esta razão, SJ•, Presidente. quo, 
.mesmo Horn esperar as informaçües mlnu· 
ciosas, que eolicltci do Multo Grosso, tive no· 
cessldadc do occupar a triilunn para robntnr 

. tal injuria, pnm ropoll i1• osHns insinunçilcs 
calumniosas, antes qno o /'ubllco po•sa fionr 
ucrcdltnndo quo roall)lon e esse conJllcto foi 
sem valor o que o honrado Senador Ponco 
foz, como dolxa. vor a illustrada Gazda ele 
... Yotlcias, os seus o.migos assosslno.rom a um 
misero cstranoci1·o 1 

Mas pcrJoem-mo os menR lllustres coltPgns 
do. imf)rensn, n. sua n.t.tihlf1n nAsto momAnto 
n.n~nst.lmw foi !n,iu~tlssimn. pois quem deixon 
rlc nprrcinr ns grnvis~imo.'l ncontocimont.os 
politico:-; elo M;dto G!'O!lSo, nhnndonnnrlo um 
cnso constitucionnl, nfi.o criticnnrlo O!!! nct.ns 
ria intervonc;iio indovida rlo Rr. Prm;irlfllltA ela. 
Repnhlicn, QJIO faltou, enirotnnto. n.o cumpri· 
mcmto dos seus dover'í'S nn nxecncilo 1lo 
nrt. 60, niio tom o cliroito do trn.tnr rlo ll(ls­
g-raçndo Jynclmmonto com n. pnrcfnHdndo 
com que o fn.zem, d;lnrlo n. part.o oflimm. pnm. 
os meus nmigos polltico9, ouo tlf'n.rnm inrlo­
fesos até bojo, poJ• pn1•to da iltu<lrn~la im· 
pronsn íluminenso, salvas honrosns oxcc­
pr.õe~. 
'o lyncham·Jnlo foi o resulta• ln dn oxoltaçiio 

1los espirito!i, do receio justo, que .tinham os 
ami~<os do Senador Poncc, pela vula do seu 
choro, havia tanto tempo JJmonçn•lo: e a 
prova ó Qne ou podia ler, Sr. Preslrlonto, 
documentos do que os rovoltMOR rlo Esfntln 
de Matto Grosso. os represontanles •lo nctuni 
governo de minhn tort•a proourn.vam roa l­
monto oliminnr o Scnndor Pouco c que, tondo 
om mente filZOl' rleflnpparecer o homAm quo 
póde ainda pcrtUI'bnr sua trnn0ulllidndo, 
querinm lançar miio dA tdrlos os mrim: p11.rn 
quo renlmento o chefe do partido ropuU!icnnn 
om Miltlo Grosso nunca. m11is os pudesse 
incommodaJ', 

Eu porlia ler entro nutras provnR.que n inrla 
possuo do faoto, nm boletim, QUO ó orl~lna­
li::;f'imo. cm .rolar,ü.o nos ncontecimcntos rle_ 
MJJtto G1•osso o que deixa bem pnlpavois os 
intonçl1os dos tlissidcmtes, pror,ur<lmlo elimi· 
nn.t• o Srnndot• Ponco, pnt•n ~ompre, da poli­
tica do Ma tto GJ·osso. 

O boletim quo voJJ ler ó da 'flissi•lencin; o 
animador para •ous nmi~os: foi onvinfio pm• 
pessoas que estavam envolvidos nos noonte· 
cimentos. 

Os dissidentes. como so nchnssem om uma 
situnçito cxtrnorrlld:tt·ia, entcndcro.m que rle­
vinm dar pnblic!llade o ospolhni' esse bolelil!', 
QUB .chegou-mo hontom, por um ncnso. ns 
mãos, servindo llll.rn. pt•ovnr quo do facto n 
ponsn.monto rln (lissirlencio. não ora si não o do 
aniquilar o illustro Sonnrlor Ponco. Era o ó. 

O bolotim diz: 
«llolctim-Acaba.mos do rccobor 1l•J Poconó 

o. S'.t~ninto cnrtn, que trnz o dosfocho da carn· 
ponha inicia•l11 pelo Sonndot• Ponco no mu· 
nlclpio olo S. LUI7. do Caccro•. que ollo tentou 
couflngrar. pnssnnolo pnJ'/1, nlli o thcntro do 
snns f!lçnnhn<. 

O proce•limnnto quo ninda ngnrn, nos ui· 
ti mos dias •la luta que provocnu, teve o 
chefe dcoa~ido, om contradlc~iio com as nffir. 
mativns contidas no sou mnnilusto do 2Q do 
junho, ó mais uma Pl'OVa da doslcnldadu com 
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que sempre se houve em toda n sua viila po· 
liticn, .pondo em contraste os seus netos com 
as suas palavras. 

Quem nüo qunria o derramnmonto de san· 
guo o nr.hava que n vida de um só do seus 
contorrnneos niio dov1a sor sncritlcn.dn por 
nrnbiçüo do 110der. ó o mesmo homum que, 
para satislnção do >CU rlespeito e para a11pa· 
rentnr prestigio, que nilo tom, concita seus 
nrnlgos para. um movJmcnto armo.rlo, cm•to 
fle cncontrnr na. fug'[L todas a.s garantias pn.ro. 
sua pessoa.» 

Por estas palavras, o Senado cemprohonele, 
realmente pertence este boletim :i Cacçiio dis­
~tdent.o no Estndo de Matto Gro::iw, no:) ndvor­
sar! ··• ela politlr.n ele SoundO!' Ponce, tanto 
muls qu•nto <ssn carta. n que o ho!otim se 
refere, ó dirigida pelo Sr. Evaristo Ronilon, 
um dos homens eht politica do Governo nctuul, 
na cidade de Poconé, no Sr. coronel Joiio 
Pnes, uctmtl I"Vicc-pros!dento do Estado. 

A carta. ó n. seguinte: 
•Poconó, 31 de julho elo 1809 -mm. Sr. 

coronel Jofio Pnes - Respondendo á sua os· 
tlmnda carin, passo a expor o que so passou 
e o que se rez. Tondo noticias de que o Pence 
O:cbnvn-so tormanrlo forç11s em CaceJ•es pnrn 
nos fazer umn. surprezn, incontinentí segui· 
rnm daqui meu mano Inclallcio o outros Cn· 
zcndelros desse lado, fo1•mando na fuzondH 
uma força do ISO homens e foram firmes nté 
Cacores ver e verificar o certo.» 

Desse tcleg-rammJL eu doi conhoclmcnto no 
Senado no mez do julho. decla!'Bnrlo qno esta 
força de 180 homens tinlm irlo no encalço do 
Senndm· Ponr.c, ~uc havia se refu~iudo nu 
cidade do S. Luiz rle Cncei'es, 50 legnas dis, 
tanto dn capital. (CoHii<~uando a /,r,) 

«Como do !neto, ncbnrnm Pedro Ponce e 
Joilo Corlos alllcinndo ... » 

O tenente Pedro Ponco é o irmão do Senador 
Pouco, a quem o Senndo jr\ conhece por infor· 
mações truzldas, não só pol' mim. como pelo 
meu honrado collega polo Pnmná, que a o!lo 
reCrll'i n·so aproposito dos officiaos que tinham 
intervindo na politica do Estudo de Matto 
G!'OSSO. 

.João Cat•los, a quom o jm·nal so rol'crc,ó um 
advogado (vrmtimmmlo a ter,) 

« ... alllciandolilrças, o toado já 30 cavnllos 
no sitio do Quilom bo, o alguma gente do Ca· 
ceres, vostitln. do hombaclm, par. L crol'mos 
sot• gente do Cibillis o tenelo tombem o Pedro 
tontndo alliclal' al~un< otllolaea do batalhão o 
in!o1•iores, resolvómos fnzcr uma cstl'udtL p~trn. 
utncal-os nutes quo organizassem f'o1·~a. supo· 
riot•, Tendo tal como certo, no dia 23, o Dr. 
Costa MIL!'qnes, tis ·t hot•as da tn1·du, esct•ovou 
n ~eu irmão Jlspiridiiio, do SOL! estabeleci­
monto. • 

Sunndo 

E' o Dr. Manool Espirldliio da Costa Mar· 
qLics, aeh·ogudo na cidaelo eloS. Luiz de Ca• 
ccms o que era nosso canrllclnto á Presidencia 
do Estudo (cmtinu·tnrlo a lct): 

« •• • dizcnrJo.Jhe que a sua sontinelln. havia. 
visto no lagar denomino.rio A~rro\ros a. nossa. 
forr;n, superior de 200 homnns, jli. estando 
comnosco os tonentos·coroneis Josó Thcodoro, 
\"ir~inio e Francisco Peixoto; e Jogo nesse 
mesmo tlia, em seg-uida, nova carta do mesmo 
Dr. Costa Marques, que a no>sn força jiL ao 
achava proximo do Lavo pós. um arrabalde de 
CtLceres c Us 8 horus da noite nova carta avi· 
sande que fugisso quom pudcsso, porque as 
forças cntt•tn;am noss;L mcsuUJ. nolto.» 

ÜI'a, Sr. Presidente, o claro que si o Sr.Se· 
nnrlor Panca e::;tivos:w orgn.nizaudo forças cm 
S. Luiz do enceres não podia receber essa 
communicaçiio de um de seus amigos,dizendo 
qLic aquellesquo eram adversarias da politica 
que srj ia. estn.bolecer no governo do Estado, 
bto é, arlvorsnrios da politica do Sr. Presi­
dente da Repul!licn, tugissem, tomassem o 
rumo que entcndussem, afim do salvn.rom 
:mas vitlus; porque, ao contrario, uma. vez 
quo tivessem 1brçiL organizada, n.cceitarinm " 
luta, dariam combato o venceria quem o pu­
desse. 

Islo prova simplesmente como o attentndo 
contra a vida do St•,Ponce ó claro, positivo e 
inilludh·cl (coiitlnuaJido a ler): 

« Com estas notlcillS o Senador Pence em· 
barcou-sc cm uma montaria, com dous cama.· 
rallns o fugia niío sabemos parn. onde, dui­
xnndo os seu~ cornpan hoiros do oxeuNiio, 
tl'optL e todtl a. bagagem, o o resto de sua co· 
mi ti vn in!ot•mnm seguir para o Ba1•rn.nco Alto; 
uutndei IDtlU cuuhudo Antonio 'l'hcophilo o o 
mn jút' Antonio Gomes cm diligencia. :o. 

Iiel conhecimen•e ao Senado, em tempo, da 
fuga do Sr. Sanador Pouce, em uma. pequena 
cnnOn, tripolada por dons homens. 

Eatú. contlrmado o facto p"los proprlos nd· 
versarias dcllo orn um boletim publicado o 
conhecido em toúo o Estado (cmtinuanilo 11 

1'1'): 
-« Aesim, resolvémos vir emborn.o creio não 

PI'ecisnrmos já elo torças. Sigo pnra Cuyflbá 
a dat• sclencia do tudo fiO cot•onel João An­
tonloNunos da Cunha.~ 

El'a o cflndidato iudicado pelo Sr. M!ni<tro 
ela Fazenda pat·a o cargo de primeiro V Ice· 
Presidente úo Estado. 

"· .. e lcvnlldo o officio do command<~nto 
do bfltalhüo 10' ao Exm. Sr. commandante 
do di:strlcto.- ~u.udnç(1os.- Eoa1·isto Ron· 
don.» 

St•. Presidente, eato boletim coucluc romo 
cu tlct~ejavu. quo coucluis:;e : 

Esta lilr~a ia uo onculço do Sonadol' Ponce, 
e\ 
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com o. lnten~ão tlo prendei-o e mntal·o, quem 
snbo ~ 

Alllrmn que o Sr. Sonndor Ponce foi o. 
C'u<"Ol'CS nlicbr gentP, q11n1:do isto nüo é rer­
dnilo, 

R'ntrotonto, ~nndo con!Jecimento no .co· 
:rnoel Jono AntoniO Nunrs rln Cunho. dn re· 
!11t~!'isa. r1o ameio (lo communduute do bntalluio 
10",e~tnclonado em Cncurcs, isto lkz ncrl'ditar 
que este recnnhecla l'eulmt•nto o facto ; 
GUBndo e~;se commnndante O.lif(lguravn. no 
goneral commntldunte do distr·icto militar 
<)Ue o Scnnrlot• Pouco estava pnciflcamentc t•m 
cu~r'res, que niio I ratava. aLsolutnmcnte na~ 
quello. occtu:;iüo do nllcinr gente, que npenas 
b~urwd11va a ontrnt1a do coronel Barros no. 
pr~sid11ncia do Esta•.' o, nfim de poder voltur 
pnra " capi tui. 

E o Senado teve noticio. de que, de fi1cto, o 
Sr. Senador Panca voltou de S. Luiz de Co.· 
em·es, logo que to1·e conhecimento da posse 
do coronel Ro.rJ•os. 

Lendo este boletim, Sr. Presidente, tive 
Pm monte npenfls provnr, com !Dnis .. u?l 
ilocu1nento forn•cldo pelos proproos OI>Sl­
dco tas, peh s amigos do GoYc1·no Federa I no 
Estado de Mntto Grosso, que o seu pensa· 
meoto não era outro si não perseguir. 

Mais do uma vez, da tribuna do Senado, 
t•rocoraram nlguns honrados Sen>:dorcs im· 
p un-na.r a minha u~sovorsção de que pre .. 
t<utdhml prender ou eliminar o Scnudor 
POII-'6. 

Eul.retanto, Sr. p,·esldcote, qu!lm ,·em 
Jtntlncar agora a minha proposJçuo silo os 
pron1·'·1S adversarias do chcle do p~rthlo ro· 
publlcuno de Matto GJ·osso, que ccnJo,tnm om 
docum<nto que flzmo.m publicar, que uma 
lbrcn rovolto>a tinhn Ido ao encnl<;l) do hon· 
rado me;ohro desta Cnsa, que, pam ev1tnr o. 
P<~rsrguh üo dos seus inimigos, tevo ncces­
sidarls ole "vadlr-se em uma pcqUdiU cunôa 
acompnnh ·do por dous h<mens opeuns. 

Sr. Pretidente, pelas ob;ervnçõco que aca.bo 
de fazer, 1 1<10 docnm•·nto que ucaL~ de ler, 
estou convo ncido 1lo que o 5en~~;do for~ JUStiç.o. 
ao StD&flor Ponre e nos seu~ nrmgos, nuo o.ttr·t· 
buindo·ll.e~ a condição do ussns,fnos, como 
pt·etflndr l'BIO os joruacs que commentaram o 
telegr~:nmn. de Benedicto • 
. O que de~e ter ucontocido, Sr. Presidente, 
no dl11 SI é o resultudo de uma prev .. nçiio 
ruo oxl• éo entro os dous grupos politicas no 
Ésta.Jo de Matto Grosso. 

nador Ponce, na aua proprla vida, os amigos 
estavam proveuldos pnru defendei-o, dando-so 
o Incidente que todos devemos lamentar, do· 
\'ido no mu pre>tigio pessoal o a dcdlcnQii.o 
dos seus companileir< s polltlcos no Estudo de 
Malta Grosso, po1 que ellos receluvam pela 
vida prcclo>ll de seu chefe. 

Outro nüo podia ter sido o procedimento 
dnquelles IJUe cnmmottrt·um este attentudo, 
rsta. violencin desg-raçada, porque, Sr. Pre­
sidente, >ó o desespero podia levar a uma. via. 
l<mcia tiio grorjcle. · 

Mna o que nii.o Ee deve é attrihulr um 
flicto politico desta ord.m, rcco'Jilecldamonte 
politico, Indiscutivelmente volitico, como al 
tbs::e uma mera questão commerclo.l, uma 
questão do simples transacção, e ·quo mata· 
t·am o aggressor do S•nadoJ' Ponce pelo sim· 
pies facto do ser um estrangeiro I 

Est~t niio póde ser a verdade, Sr. Presi• 
dente. · · 

g é por isso que, vindo {L tribuna para 
o•ebo.tor os nrgumentoa do. I! lustrada Ga:•la 
que o Scnndodc Noticias e do Jornal do Br<J;il, 
eu ncredllo furá justiça nos sentimentos 
humanitarios da miDha torra, para não acre" 
ditar que o Jynchamento de kamon fosie um 
neto mel'Omente commerclo.l, o resultado de 
uma. queotüo do dinheiro, e niio 'do uma 
quo,ulo politica, como estó. visivelmente na 
conscirnclo. de l<1dos, e daquelle proprlo quo 
dou a lnfot mutilo ao Jornal do Bra>il. 

O olcFgraçado acontecimento de .ante-hon­
tcm em Cuyabá é o resultado da porsegulçio 
•'e que toem sido vlctlmo. · os membros do 
purtldo republicano do minha terra, e nunca 
o do. indule e sentimentos desbumanoa dos 
meus contnrrnneos. 

O odio j'!'litlco pódo muito, como perse­
guição póo.e conduzir o homem o.o muis alto 
g-róo de desespeto, de modo que o lyncha· · 
monto de ~I do agosto não foi outra cousn. 
senüo o resultndo do estado de uno.rcbla em 
que se ncha Matto Grosso, ende niío lia Jel 
nem justl~a. 

(Muito· bem ; muito bem.) 

SESSÃO DE 20 DE SETEMBRO DE 1809 

(\'!elo p~g. iS2 do 30 vol.) 

. O Sa•. Louro l!loda•é Jleclura ser o 
suu voto coutro. u. parecer da Cornmissão Uo 
Finun~• s, quo opinou pela rojtlçüo do projecto 
viudo <la Camara dos De~utudos o pt•tsente• 
meuto em debuto. 

Acro<llto que o Semul~<I' Pouco sablsso cem 
aJ puns amigos a ]Jn~seio, o qua ~un:on, para. 
mostrar sua. vnlentm, o uggredJtiSO cm plena 
I'Uu,~g-glornerando-so o povu o comml'tte~do o 
nc:to di) vioiPncm qu.e conun~t.l~u pnru. vwgar 
a nggrcs~ilo que Unha sol1J'!do um ~migo. 

Ur•a pre\'eJ·~iio naturJLI, Sr. Pre;Idontc, 
pOJ'ilUu, am;agmlo como se nc!Iava o St•, So-

Nem actos nom palavras suns podem dar 11 
entender a quem quer que seja que no Sonlldo 
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ó um representante da su& ol•sse, antes do I paJ'allolo tantas vezes :·epotl•lo, no proprlo 
ser um representante do sen _!!stado ou, dirá. Con:;re:;so o na imprensa, Jl.1MJ.llolt'l QUH ilé. 
mollim·, represont1tnte ela Unluo. /em t·csult:tdo, que importa :l6rrimlr· n. Repu• 

A~~lrn se exprimo pot'rJUe no Senado ou~iu blica, fazr•nrlo d11 novo t•oglmerJ uma obra. da 
e na t~r1rensn,·que 1le voz~:i niío ttH.n ouvt~o I fhncuria.,muito infPrior ao que (tJi o Irnpcrio, 
DS:)egum,r que uBNlatm•iu. u uma o~utvalcncw. cujrt rulmL tramaram os I'B11U li<·nnos. o 
de ombaJxo.turtL, fJUe o Sen1uJu ó um coo-

1 
coutl'll c11jos .tbnioio~. contt•a cnjc.'l BI'J'OH e 

gr!J:!SO do·emi.Mixadot•e:;. Es~~L tllin·l:le .á dou· 1 cm.Jt,rn. cnjctS c r· i mf·~ t11 nto :m Lradl u, tanto :-iO 
tr1~0. que correu .om tempos !dos nos hl"!ttLd~8 gr1tuu o tanto so pfltljon. 
Um dos da Aulei•tca do Norto, porque n PI:l: Hc.::or•d~t que em nltl\ voz lo . bi nt.-se no 
me~~1 vez que dolla tove conhecu!l~nto Jul ::ienudo, lm dia:-~, n rniserio. rbs frnud s elei~ 
len ·O. Dllti pujlt~n~,do ~otavel publtCI.,tu, E. toraes, mas 0 orador wi.o qllt!I' enlJI'il' ~o:n o 
Buutr.ny, o qun.t l1s~e exactamente do titmudo \'!eU nome a miserin do fnLUdoq nleitct•n li!J

1 
nmor~cano que olle ora ~o começo de seu c!nrno 11 Rerlllbli :a. e.stá Jcsr'raçadarneuto pt-1~ 
func~JOnam~nt,o uma ospee~e de cong-t·e~_so de timurlo. • ' 0 

' 

plentpoteuCiartos. E por· tal modo o tao do 
rigor so entendiam ns cou:;tLs, se euttmdiu. a 
doutrina Já po1• esso tempo, quo havio tnl 
senador quo·julgnva dever votar contra. sun. 
opinião, para nllo ir de encontro il opinião 
do~ sous committeotes; e !louvo tnl outro, 
por esse tempo tambem ua AIIIOI'ica., q11~J 
entendia dever antes deixur o oxoJ·cicio ~o 
cargo do que vottt.r em dosaccordo com n sua. 
conscioncio.. 

Aqui •• tom repoti•lo csto modo de dizer, 
e procurado o.ihoiar o Senador do um E•la•lo 
doo Interesses dos outros !Modos, quo, por· 
ventura, Sll d.,ba.tem. O Senado, o Congresso 
FedeJ·al, fat.om liem om olhor para o~ iuter. 
esse~ e para a situaQ<1o Uo exer~.Jito. 

A Rt~public•~· precisa Sllr, ern rdlaçiio no 
ext~rcito, nlguma cousa Lle rnolhor do que foi 
n. monarcllio.. 

Estão actualmente em dobato dous pro. 
. jactos de lei, ambos os quues revolnm o intu1to 

do remedlur males e toma1• lacunas quo o im­
porto oiio r·emediou nern tomou. 

O prirnolr• dullos u o quo se rofe1•e t\ pro· 
mulgo.ção de mn oodlgo poual para o exer· 
çlto, neces::Jidarlo mnnifo.'ltada do modo muis 
elo~uente, mnis cl•u·o e mais brilhonte, polo 
purecer• da Commissilo ernittido sobro o pro· 
jecto vindo da C•m•u·a, dizondo quil ao 
menos, como rocurso im:uodiu.ta e prompto, 
resolvia a •ituação realmente hunentuvol uur 
que o exercits, ao p1·oson te, cstó.. 

Outro ó a lel que ~• refJre no sortoio mili· 
ta.r. A monal'chin. pro;:urou ofl'•·ctivnmunte 
rosolvor estll quostiioi mas o Sonnllo todo 
sabe, que promulgadu o loi de 187l, <tuinw 
ao o os se osooarnm sem que ti vosse o lia ox. 
ecuçilo. 

O or•ador faz votos para quo a Republica, 
mais rollz, onvore•io por melilor caruiuilo 
corn muis enet•t;ht u com mais promptldii.u. 

Isto, paro. quo, ao monos noste punt ,, niio 
tonhu.m o~ I'opulltlcunos o dls514Lot• tlo ou\'il' 
(u~er quo o imporia cont!•n.:;tn cum u. l~opn~ 
biica, JOio acerto d11s provldoncias q uo no 
seu tempo so punham em exeouçiLO; poi• 
começam os ouvidos do orador a cançar deste 

A vorrln te é (cnmmentarlo que talvez não 
fiZO::iSO em voz altl\, mns que O:itave para 
JU.zor· na or.c1siilo em. que se discutiu a ulti­
ma olei~·ii,l'} trazida. perante o Sena·lo) , a 
verda•lo li que nem urn rlos Senadores 
ollia.ntlo pa.ra ns miserins, pnra os erros e 
p:tr'IL os crlmfls eleitoro.o.!l do sou Estado, 
pndoJ•ó. nosle assumpto atirar a primeira 
poolra. 

Niio quer pcrrlonr a Ropnbliin estes tactna; 
nii.o n qu"r n,hõ~olvr•r desto3 crimes. Mas 
pr:n!lo. nua é necossiLt·io ostn.ht:t!ccor um con~ 
l'ronto, lanQJtr um olhar para o passndo mo• 
nnrchico, inU:q::ar o quo nl~llo se JOz, por~ 
flUO si r'nr•em foleadns as pnginn.s da. his· 
t.ol'ia politica. rlo Brnzil, vorHlca.r-so·hll l']UO o 
lmpeJ•io ora a fr•nude e nnthronizruta em sys .. 
tem·t, quo o Imporia rleu liçl!es do abusos 
con•lomnnveis e de crimes; e que, sob ore­
~imen impPrin.l, as nssomblé11s un11.nimas 
c!'am n. l'egrn., quando se fít~lnm e desruzio.m 
situnçües ao snbor do mona.i•cha.. 

Não fni nenhum i't1publicnno qu~ escreveu 
a biogr•nphiu do Ci"Jnselhf!iro Furtado. foi um 
dns ma.is bollos taJoutos do rPgimen impo­
rilll i e ne~SI\S paginas est:l. e:-;cl'ipta a h isto• 
rin. Vt~r•1n.rleir•a do que ura a vit.Ja. politic;L sob 
a monat•cliin. 

N1!< rol nenhum republicano que rscreveu 
o Jor11ttl rl11 Tú11on, em 1852; o a analy:;e de 
to•lns pstn• fc•idndos o torpcz rs Iii estil roi ta 
pol' mão do mestre. 

Não oram t'epublicano3 os qu '• em 1R42, 
em documento firma•io por Uruguay e 
outros, punllnm cla.J'o o evidente quantos 
oram o~ ct•imPs de que foram capazes os 
cltn.mndos parti1los constituciona.Ps para· ven­
ce!'em cloiçiies. paJ•u Ci~lca.rem a lui, para vi­
cilu•.)m os pleitos. 

A Roput.licn, pois, não dóo <lo conf!'onto 
qutt nesto, como mn tluttos outros pontos, 
quo hojo so co11 Vtll'tP.m em pontos do ncousa­
çii.o Mntru. n Rtlpubllca,l:io possa dizot•. 

Pórlo-so dizor qua a lição da mouorchill 
uiio apr•oveitn; q·1o n ltepublicll nilo tom 
<JUO podll-a p11ra Jclicidudo da patrla ao 
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passado que cabiu a 15 tio novembro. pe 1809. na resolução desta questão óum ponto do 
(Apa1·tes.) vista ert•~tdo. _, 

Militar, o orador ó qunsl insuspeito ptlra Si a commissüo de 1874 errou (o o Senado 
!allat• dos militat•os; ó quasi insuspeito para conhece esta questão tilo Jarg~ e brilhnnto· 
fallnr. derendondo interesses do sua. classe; monto· aqui debatida pelo Sr. Ladario. digno 
po1•quo ello t\ dos militares que nci"e•iitnm nas e hom•ndo representante que tal do Estado. do 
leis fundamentacs da sciencia social; é dos Amazonas) si o Senado sabe qne a commissão 
militares que acroditam nn. existenrl• de de 1874, conllada ao Sr. Tetró, nilo resolvou 
umn. sclencia., que marco. o progrosso natur11J do umn. vez c1 pro!JlomA. de litigio, parn. dos .. 
dus sociedades, o volvendo, do regimon thoo- cobrit• as fontes deste rio, que ello proprlo 
Jo~ico-militar para o scicntifico-industriai. chamou o rio mysterloso, o Nilo Americano, 

Mas ó preciso niio perdor de vistlt a rcali· cujas origens aliús declarou que tinha visto 
dado pratica, é nocossario qno ninguom se npp01·ecm··llle debaixo dos pés, o Senado 
deixe guiar unicamente pot' estas preoccup:t, igualmente sabo que nem cm 1898, o Sr. 
çüe~ th':Ol'icas o pOI' estas lal'gns o generosas Cunho. Gomes deu !cebo o remato O. questão. 
asp1raçucs. O Senado sabe que não ó de prompto, não 

Ve1'dado ó que, do anno pum anno o de é de corrida que nm problom" geographico 
soculo pnra seculo, cada. vez mais se vn.e cn~ duste vulor se hn. de resolver o assentar. 
tmndo no caminho da l'Oalização eJI'ectiva Enten1le, pois, o orador que o começo os­
desses idéaes; porque não ha contestação saneia! da questilo é o concerto, a combinação 
passivei do que a pratica está revel:tndo a de uma commissão mixta que estude o ver· 
cuullrmnçiio mais cllll•a o soiemno da lei en· dadeiro ponto de origem do rio Jauory. 
nuncia1ia pela sociologia. , A Bolivi~t suppõo qne cumpre o sou dever, 

Porventura o dert'lldoiro Cong-resso de llaya, ouviu dizer que um torrltol'lo que m·a sou, 
pm·vcutura essa piei ado de tantas notabili- 'ou que ella presume ser seu, foi invadido o 
dados politicas ouropéas, que acaba do en- occupado por brozileiros, e dá-se pressa em 
corrn••as suas sessões, verdade é que, Jazendo mover tropas e ndenntar-se a occupar o ter­
alguma couso, mas, distanciando-se Jnrga· ritorio que suppõo ser seu e que o Brozil 
monto das preoccupaçõcs que deram Jogar ó. suppüo um territorio litigioso o contestado. 
sua reunião, porvontnr11, dizia o o••udor. este O Governo do Brazil, incidindo na mesma 
Cong1•osso dão Jol levado a olhar mais para imprevidencia das outms vezes, vae, talvez, 
as necessidades de occasiiio o de momento, cruznr os braços e deixar que o extremo 
para as necessidades da vida pratica, estrei- norte continue completamente abandonado. 
taudo os largos horizontes abertos polo seu som rorças, nem guarnições, nom fortalezas 
programma inaugural? qne valham este nomo,porqne o que no papel 
~o lll'azil pMe-se por ncnso dormir dcsc:m- o nos documentos olllciaes ftgura com o nome 

çatlo, sem olhar para a sua o•·gauizaç:to mi· de Jortalezas ó um arremedo de tal, ó um 
Jitar, sem prestar attençiio para os intcrcssos engodo, um11 iilusiio, nada vale desde Ta· 
do exercito i batinga até Macapa. 

Crli o orador que nüo. O orador niio ó pn••tidario lia guerra, nem 
Ainda hll pouco vimos la no extremo nm•te d~t rosoiuçiio do qu~s!!!es lnternacionaes 1\ 

levantar-se um pel'i"o perigo nnciounl po- mlio armada. A BollVla deu-nos uma vez o 
dondo converter-se "610, um perigo interna- mais helio dos exemplos quando um dos seus 
clonai. uere1·e-se it qno•tiio do Mro. prcshlentes promulgava um 1lecreto memora· 

A questão fi mnis grave do qne ú. pl'imelra vei em quo, i~do ao _encontl•o c resolvendo o 
vista póde parecer e pódo-se ponsat•. p~·obioma da tratcrn~dude amorlcann, conco· 

Ainda neste ponto n Republica acarreta a1n ~ t1tu!o de c1dndao boliv~ano a t~do o ci· 
g-rande e enorme peso de responsabilidades. d~duo do norte ou elo sul.dn Amer~ca qu~ 
Mns a Repuuiicn mlo tem " responsnbllidude plzass~ o sólo_ da •oa patrm, n Bolivla seró. ,, 
uuico. da 15ituuçiiogro.vls:,imfl. 0111 que 80 ucho.; P!illl~tra, nm!D.o.dn. .por estns opmloes, quo 
po1•quo o ot•ro iuicinl dn situ11çiio est1·, 110 tru· suo as da Const1tuiçuo o do Brazil, que ~a de 
tndo de 27 de março do 1867, em qno 0 im· chegar a um accordo, a nma _combmoçuo ele 
pe1•io, levado pebt crença ele occu•iiio 0 do vi~tas que .re••mltlil néstos ultl!_IIOS nnuos do 
momento, acceitou um tt•u1;a.do de limites, seuulo. XIX reso!ve~ ••ta questão no terr~no 
que absolntamcute uiio lbi po;to tle nccor~lo do <Incito o da. JUStiça com a paz e porfe1ta 
com os dudos o elementos googrnpbicos em llnrmomn outro os dous povos. 
que devia tur sido assentado. O oJ•adm• não tolera. nem quo se olhe para 

O OJ'l'O, pois, ne,ta "questiio, o Ol'ro inicial os Estudos-Unidos ela Amor1ca do Norte o 
ó do impol'io, dcngml.'allarwmtn complotado Vt•ja-so lO. o. donunciuda. amença. contrn. o 
pulo:; Ol'ros tlu. ReJmblica,el'l'OS e1n quo,pOI'Vou· Br·azil ; lL elle como amcl'icuno, como br·u.zi­
tUI'U., so estú porsitlliudo, pm·quo o pouto om loiru, como ropuiJlicuno, l'OJIUgnou l:iOUlpl'e 
que usta acnstellodo o Govu•·nu pura ontmr csiu corronto do antiputbiu quo so ia lovuu· 

,. 
l 
\ 

i 

l 
' 



,, 
ÁPPENDICE 45 

tnndo na opinião publica contra os Estados- Vendóe ou a guerra da Chouaoet•le, om que 
Unidos, quo de todos os tampos estendeu ns balas tnmbcm sibilavam como vindas do 
tratornalmonto a mão ao 13t•azil. (Apoiado,,) desconhecido. 

Mas as fronteiras estão Jn.rgarneutc abm·tns Onvintlo o ot•ador, om uma occa.aiiio, o um 
e os perigos JlOdom surgir e irromper, e é um dos Lenemoritos que w IJ!Lternm em Canudos, 
dever niio olhar com dooconsidoraçiío, com contar os episodios das lutos nos sertões da 
pouco caso, para os intoresses das ch1sses Biihio, lembrou-se desta luta dos rrnncezes, 
militares do P•tiz. occorridas nas provincias dn JJretnnha, da· 

Nilo quer, lallon~o dos que pagararn o seu quelles episodios que Tblers pinta com as 
Imposto em defesa da patrta, morrendo em cOres tilo vivas como. era cu paz de fazei-o, 
Canudos, reviver questões que lelizmeute estilo quando mostrav11, h a quasi um seculo de dis· 
findas, nem perguntar ao Senado que tristis· tancia, a manilestaç1lo dos mesmos phe­
sima lut11 tot cst~ de Canudos que a todo o nomenos, Era o mesmo inimigo invisivel; 
pajz convulsionou, quo do norte o. sul real· eram as mesmas pontarius certeiras, som quo 
monto sa.cu11iU apatt·ia. om uma grande com· os ·soiflado:; dlL Republica, cheios de enthu­
moçii.o tamauba, quo o Presidenta d:t Repu· siosrno, soubessem do onde vinha essa ng-
bllna dessa época, o Sr. Prudente de Morues, gressão, · 
em umlL de suas mensagens dirigidas ao con- Lá, o senado o sabe, os mais babeis gGo 
gresso tevo ~o conlilssar que a perturbação noraes trancezes .oram atirados na voragem 
nos esplritos, u. commoçii.o moral, a agita.çilo e o maior do todo:~ nnqueJio tempo, o g'l'ande 
do ~emimento .Patriotico e a exaltação do Hol,e, esse mesmo tevu do ser vencido por 
espmto ropublwauo oram ta"" que ju•tilica- e•t" horda, primeiro ao serviço dos padres 
vam essa. Ja.monta.vel excitação occot'rida nas contra. a Putria., e depois ao serviço dos 
runs desta. Capitn.l e que chegou ntó a. um conspiradores oontra :L H.opublicn., quunclo a 
assassinato commettido O. luz IDoridiana, do- luta. se convcrlou oru urna. guerl'a entro 
vido porvontm•n. a animos IrreUectidos, mus brancos e a.:ues. 
apaixonados, levando a sua iuolatrill poJo A Hospanha ha JlOnco tempo levantava os 
Ideal republwano ató onde podem levar espi· seus grandes exercitas do mais de 200,000 
ritos fracos os doentes, uellus almas incedta· homens, e atirava-os contra os valorosos 
das pelo enthusiasmo patriotioo. cubanos, que se batiam como heróes; o os 

Nilo quer dizer o quo esta guerra foi ; não Estados Unirlos, que acabavam do vencer 
quer rodJzel-o no Senado, mas tl necessnrio oss11 grande luta, anni'luilnndo rapida o 

~
~·.·~ nilo esquecei-o em tão pouco lapso de tempo, lilcilmente a armada hespanhola, essa po-
,""' pa.ra se ne_go.r osso. mlgo.U1a, que 0 orador não tencia, ao par•ecer invencival, ncabav& do 
.::iJ.· se o.nimar1a. a tomu.r a 1niciativa. de solicitar esbarrar dcttnto do heroismo dos tagalos,-
:.:!j porque antes do cst~nder a sua mão uo Con: aet•viuos pela dedfcnção sem limites daquelle 

.• \~!' grosso fallundo em nome das vi uvas e doa que já agora ó um horóo entro os que sabem 
' .. :·',;:i,'l' orpbiios desses lutadores e desses benemeri- bater-se pela independencia do seu tot·rão 
· ·~. tos, lov.mtoria na sua classe uma larga sub· - Aguinnldo. . . 
,\,,~ scripção um que cada um dos seus membros Destes mesmos Estau_os Umdos, o Senado 
:.~i.'•~.,· entrasse com uma pequena esportula para conhece_ ns pagmas da lustoEta da· guerra d!l 
,i~ acudir a es:;a necessidade, já que os poderes successao, em que os batalltues _d? norte da-
~~ publicas da sua patrla oram surdos a esta vamo trtste,exempio do deoerçoeo em massa, 
.,,. potiçüo. doante ~o lntmlgo. _ _ 
~~.· ... · .... ·
1
{ No Senado ouviu dizer que canudos níio 0 Mas!'ao quero •r adeanto; nao ba Naçuo 

uma pagina de que possa ot•gulhar-se 0 ex- q!!e nao possa ter. pagmas como e~la, que 
erclto brnzileiro nao possa ver nnntq urlados o hor01smo o a 

'''/ Canudos foi u'mn luta especial, foi uma d~dicução dos seus soldados e, contar que ellos 
it1 guerra em condições espociu!issimas, 0 por- nua possam,como os italiano., en~o~trar uma 
m~·· -· guntaró. qual ó O povo que niio registra nos Abtssynia com obstacuios lnvonCIVeiS, d?nnto 
~ril- · seus annaos e na sua historia militar pagi- dos qua~s roalmonto os planos, a tacttca, u ;·'I nas que •e comparem u esta pagina esm•ipta estr~tegm, tenham do recuar o dar-se pot• 
1 brilhantemente com o san"ue dos membros vonc1dos. 
1 da corporação militar qug ao b:\tomm em Queria dlzot' apenas quo esta guerra, qua 
r defeso. lia pu.tJ'ia e dtt lt~publica. nesse tc1•1·i· ostu. luta., ando .so viu qua.~i om porigo a 
• to1·io unicu, ne.sso torrão ospocinl com todas Republica; que esta luta, qno nos olhos do 
i ns condições oppost.a::~ lU•s caloulus dos nmi.s totJo o mumlo pm•cccu quo m•a. umn. e:o;pccio 
~ haF~~i1s1111!1.~J~~0rnpooav1oquo 1 11 

t ue
1
·f?ics irm parta n1 stinst~tuiçdõos uovns fdia 

·, ,. • u no passa< o o na , s o- Pn rm; quo o• n na nno ovo ser e 
' ria mais souprosont" como jlOVO· ue horóes prempto t•lscnrlu ua Jombrnnç:. de todos, o 

:1 f~tllaró. da i'rançu o lembt'lll'IÍ nB pnginns d~ que, nu homem quo o Senado vao votnr osto 
,J Thlot'S onde êllo diz o quo foi a guerra da projecto, dovo lembrar-ao do que se tmta, 

·' 
·j 
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niio.de pngar serviços pres!lldoR pf<lo•< •:uo lá 'por· via' de regra; o lógtÍ<lo dàÚnlli!arcs hol 
morreram, porque estes sorviços ·si" o im- r•n.dos. · ' ·· · 
pngavels, nilo do recompon>nr os quo tloixa- g' rofo<•in<lo-so aos soldados quo ·là sob: 
rn.m suo. vlda nesseti c11mpos'.du lufa mas tornrn cnm dt!!Hcac_ão em •lofmla ·rla.'Republi< 
s\m rlo concrdr>r um nnxillo aos que :tgoru n em prol da Patria., nessas ~e~pos, aos oU11 
vivem openns do culto dos que eram ciJOfA~ de tuilot-~, !Josto. orn J•iseo e cm per·lgo po 
do- f11miJins dosart•imndaB·, ó.s qunrs cst.t )ef tilrf.'IIS rlesr.onhec!"ns, fulamlo n~s1m dos qu 
vne sor.1 ori'Ol', · !il foram,· o or•adOI' teria o dh•cifo tio dizer o. 

O s~nndo tle\'e rocot•tlnr-sp: pura osi.rplcA· Solllt•fo que mlo vem, como representante rll 
mente de quo, como unlcos·t•ep!·oseJtl.mto.~; Na,:iio, mendigar um abulo do ca.rldaclo, ma-, 
dos~os officmt:s i\ o \'"alor,dignos de ~~sti~n ... peht sim q nO vem, como ro{wcscntnnle da .Nnçiio 
suu dodic:•çno ú l~epublicH, pelo onlhJs nsmo tlizor QUO isto ó. llm dever, q_no fsto ó um pa 
o pelo denodo com quo mnrchnrnm, n:t hnt•a gninonto ·do uma rlivldu quo u·Nnção con· 
em Qlle esta cldndo era só hymnos. 0JOh tledi- tmhiu parn. com os•sous servidores. . 
enção e pelo flcnodo e pnlo ontlJH.•i~:no com E porJol'ia. então r1izor no S!lnndo, como orn 
que mat•t!lmra.m om dnJC.sa. dn. R• publica. pn1'a uuut t!us suas mais momm·avels orações. um 
Canudos, o'Seuado devo rccor·•:ar·P'~ do que, grnnrlo prcga.dot: portuguez : « Nii.o hei do 
como roprcscntanto rlcsso~. Eó restom ns pedir p.~din;lo, siniio protrstnndo e a.rgonr:nen­
v\uvas desamparnc!;Js o nr:Urcs, :.ú •stnm os· .tando ; pois esta. ó n. licença e n. libm·dndo 
tllllos, que ollos deixn:·um ~~~ <nism•rima.or, q ilo tom quom llllQ, pódo fuzor SJDiiO justiça.~> 
phandado, por.1u~·o>tas divi111.s ropresouta!J!, -(.lfllilo bem, muito bem, Apaiaàol,) . ' 
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